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m m  G O N S T i r n c i O R A L

O R G A N O  O F I C I A L  D I L  P A R T I D O  D i  E S T F , N O M B R E .
A lm írtííilrftí?6r — D. JOSK CüRBELO,

D i r e c t o r : D .  ANTONIO CORZOt

P B I M B R A . E P O C A .
h : a p a  N TA  - s a i D a d o ] !  e  c i a  A l o r i l  a e  l  Q e o . - S a  t a s o e n o i o ,  c o n f e s o r .

ADMINISTRACION
Han sido nombrados agentes de este pe­

riódico en Colón los Sres. García y Pérez, 
desde el l ' de Abril, por ausencia del sefior 
D. José M. Alva ez. que ha pasado a la 
Macagua. —El Jd/mnistraclor.

Con esta fe-ha ha sid) nombrado agente 
en Sierra Morena el Sr. D. José Martínez.— 
Habana, Abril 15 de 1S90.-EI Admi7iistraaor

TELEGRAMAS
R E C I B I D O S  P O R  E L  C A B L E  

D E  H O Y .

ESPAÑA.
Madrid, Abril Í8 .

E l  I n fa n t e  D  A n t o n i o ,  H ijo  
d e t  d u q u e  d e  M o n t p e n s ie r ,  
l l ó  a y e r  p a r a  P a r í s  s in  s o l i c i ­
t a r  e l  p e r m is o  d e l  m in is t r o  d o
^“s ^ a s e a u r a  q u e  e l  in fa n t a  s e -  
y t  d a d o  d «  b a ja  e n  e l  ®í®**°i*°*

« ¿ a j o

r o ñ a  y  é. l o s  d ip u t a d o s  a  C or^ 
t e s  p o r  a q u e l la  p r o v in o io ,  u n a  
c a r t a  e n  la  c u a l  
/ ¡ i o n e s  g r a v e s  a l  S r .  C a p
d o D ó n , m in is t r o  d e  l a O o b e r n a -

C o n g r e s o  Ha a c o r d a d o  e n ­
v ía ^  &t S a n a d o  lo s  
to a  p a r c ia l e s  á  m e d id a  q u e  l o s  
a p r u e b e  p a r a  g a n a r  t ie m p o .

X a s  l ib r e e  e s t e r l in a s  s o j f ®  
L o n d r e s ,  á  6 0  d ía s  v i s t a  estém  
/> p e s e t a s  8 6 ’^ 3 .

LA. SITUACIÓN POLÍTICA EN 
FRANCIA.

Paríst Abril i  8 .

H a  r e c ib id o  n u e v a s  f  dH eslo^ 
n e s  e l  g r u p o  P a r la m e n t a r io  ^  
1a  iD erecH a O o n t ít itu c io n a l  f o r -  
í ^ a a ^ p o r  d lp u t a ,io s  m on a rq u ^ - 
o o a  q u e  a c e p t a n  la  R íp U b H ca *  

S e  a s e g u r a  q u e  ^ o  
t u a l e s  m in is t r o s ,  M r .  R o u v ie r ,  
0 8 p a r t id a r i o  d o  q u e  
t e  r o m p a  c o n  l o s  r a d i c a le s  y  
a e  e^ntienda c o n  l o s  d e r e c h is -
* s ;  t r a b a ja  p a r a  u n ir  ^ t o d o s  
l o s  r e p u D lic a n o s
b a i o  l a  d lr e c c io D  d e  M r ,  L e ó n  
S a v  V BCr. J u l io  E  ^ rry .La. L e r e c H a  C o n s t i t u c io n a l  
0 8  h o s t i l i z a d a  p o r  lo s  
t i s t a s .  L o s  o r le a n is t a s  l i b e ­
r a l e s  s im p a t iz a n  c o n  e i ia .

V a r i o s  e s t a b le c im ie n t o s  i n ­
d u s t r ia le s  H an s id o  s a q u e a ­
d o s .

D a  P r a g a  H an s a l id o  t r o p a s .

LA HACIENDA INGLESA.
Londres, Abril 17.

S l r  V .  H a r c o u r t ,  e x - m i n ^ t r o  
l ib e r a l ,  H a fe l ic i t a d o  A M r . G -os- 
oH en, m in is t r o  d e  H a c ie n < ^ , 
p o r  e l  e s t a d o  s a t i s f a c t o r i o  d e  
la  H a c ie n d a  in g le s a .

EL JUEGO EN EGIPTO.
Londres, Abril 18.

E l  v i r r e y  d o  E g ip t o  Ha o r d e ­
n a d o  la  c la u s u r a  d o  la s  c a s a s  
d e  ju e g o  d e l  C a ir o .

E s t a s  s o n  p r o p ie d a d  d e  v a ­
r io s  g r ie g o s ,  q u ie n e s  s e  r e s i s ­
te n  é. q u e  s e  c u m p la  la  o r d e n  
d e l  v i r r e y .

BRASIL.
Nueva York, Abril 18.

D ic e n  d e  R í o  J a n e ir o  q u e  a u ­
m e n ta  e l  d e s c o n t e n t o  e n  e l  e jé r ­
c i t o  b r a s i le ñ o ,  e l  c u a l  e s t á  t r a ­
b a ja d o  p o r  l o s  c o n s p i r a d o r e s  
im p e r ia l is t a s .

tuarae en este Colegio á las 12 del d(a «O 
corriente, con el fln de verificar la claflh- 
caolón y reparto de la cuota contributiva 
correspondiente al afio económico de 1890 a 
91; advlrtíéndoso que los q le no concurran 
casaran por lo que acuernen los asistentes. 
Hab'ína. Abril 14 de 1800.—£l Sindico Ma­
nuel Eíiines. __________

Woticias de Valores.
O R  >

:CUÑO SSPAffOI.
Abrió al 
cerró ce  241 
por 100

241%3?
por 100 
ft 242K

FONDOS PUBLICOS isaples.
Billetes Hipotecarios de la Isla

de Cuba--------------------------- -
Bonoi del Ayuntamiento-—— 
Obligaciones hipotecarias del A- 

yuntamlento de la emisibn de 
f̂ reí milloaes..... ...... - .............

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba
Banco Agrícola-................. -...... .
Banco det Comercio, Ferrocarri­

les unidos de la Habana y Al­
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierre
da cárdenas y Jácaro.------------

Id. de Id. id de Calbarien--------
d. de Id- Id. de Matanzas & Sa­

banilla....... ......-......- .......... -T -Id.de Id id.de Sagua la Grande. 
Id. de id Id. de Cienfnegos avi

D íd éH

EL REICaSTAG.
París, Abril 18.

a© B e t ó n  á  
t in »  q u e  n o  s e r á  
t i t u ir  e n  e l  
m a y o r ía  p e r m a n e n í j  
J o s  c o n s e r v a d o r e s  y  l ° s
0 0 8  n o  s e  a n tie n d e U  a o e r c A  4® 
la  c u e s t ió n  re lig io s® *  ^

E l  g o b ie r n o  im p e r ia l  s e r »  
a p o y a d o  e n  u n o s  c a s o s  p o r  u n a  
m e v o r ía  d e  o a t ó l io o s  y  progre-^  
B isx^s y  e n  o t r o s  
.s e r v a d o r e s  y  l o s  c a t ó l i c o s .

S e  d ic e  q u e  e l  e m p e r a d o r  e s  
« a r t i d a r i o  d e  q u e  s e  r e fo r m e  
l a  O in s t itu o ió u , y  d e  q u e  s e  
s u p r im a  o l  c a r g o  d e  c a n c i l l e r  
u e i  im p e r io .

EL EJÉRCITO ALEMÁN.
Londres, Abril 18.

T-a « P a U  M a l í  G azette»^ e l o ­
g ia  a l  e m p e r a d o r  d e  A le m a n ia  
p o r  H a b e r  n o m b r a d o  c o m a n ­
d a n ta  d e  u n  c u e r p o  d e  € je r c i t o  
a l  g e n e r a l  L a n tz a  q u e  n o  p t r « e -  
.n e ce  á  la  n o b le z  >.

1L03 SOCIALISTAS ALEMANES.
Berlín, Abril 19.

E l  p r im e r o  d e  M a y o  l o s  s o ­
c ia l i s t a s  d a r á n  o o o fa r e n c ia s  
p id ie n d o  q u e  la  j o r n a d a  d e  
« r a b a j o s e  r e d u z c a  á  o cH o  H o-
***Wo H a b rá  m a n i fa s t a c io n e s  en  
l a s  c a l le s .

L o s  s o c ia l i s t a s  e s p e r a n  reu* 
•nir d o s  m i l lo n e s  d e  f ir m a s  en  
a fa vor  da  e s a  r e fo r m a .

EL AZUCAR.
Washington, Abril 18.

L o a  m ie m b r o s  p o r  e l  E s t a d o  
d e  L u is ia n a  e n  la  C á m a r a  de 
R » ip re  m entantes c o m b a t ir á n  la  
t x e n c ió n  q u e  en  fa v o r  d o  lo s  
a d ú c a r e s  í x t r a ^ je r o a  p r o p o n e  
la 'c o m is ió n  d e  m e d io s  y  a r b i ­
t r io s .

LA DEUDA ESPAÑOLA.
Londres, Abril 18. 

p o r  lO O  e s p a ñ o l  e x t e ­
r i o r  e s t á  á  7 3  l i 8 .

OTHIZA.
Nwva York, Abril 18-

E l  m a g is t r a d o  a c a ­
b a  d e  c o n f ir m a r  e l  # á llo  qi^e e l 
C o m is a r io  L y m a n  d ic t ó  d é  q u e  
s e  e n t r e g a r a  á  O te iz a  á  a u ­
t o r id a d e s  e s p a ñ o la s .  O te iza  
a p e la r á  d e l  f a l l o  a l  T r ib u n a l  
S u p r e m o  d e V ^ a s H ln g to n .

Los telegramas precedentes s 'w de 
la propiedad  particu lar de La Ukión 
Constitucional, y  no pueden rep ro ­
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al artículo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

P I I S I  ÍS 9 C I1 M  BE L i  M B i l i
T iiflrdu: lipulslis por il otiilo.
MERCADO DB NSW-YOBJf, Abril 17 

A LAS 5%  DB LA ¥A£D5. 
ciNTRiP’v GAS—pci. W* «oslo y fleto fl

t9€* «D pieza, de 6.5iI6

Uaclara-.
[d. del Ferrocarril Urbano.—
Id. del Ferrocarril del Oeste- 
Compañía Cubana de Alumbrado

de Gas  ...... -  ------- ----- -— ~
(d. Española de Alumbrado de

Gas---------------- -------Id de Gas Bispano-Amerlcana
Consolidada--- ----------- --------

Id. Española de Alumbrado de 
Gas de Matanzas-Refinería de Cárdenas...Compañía de Almacenes 
cenda -os

de Ha-'
Empresa de Fgmer.lo y Navega­

ción del Sur.................Compañía deAlmacenosde Depo­
sito de la Habana----------------

Obllgacionos Hipotecarlas dt
ClenfuegoB y Villaclara---------

Cédulas Hipotecarias---------------

106 J 5 V
40 Sin V

63 V

4 4̂ ', P69 30 U

6% 6'A D
43)3 4% P
8 1/* D

S 3% P5 D
Va P2 P74% 73 D

43 37 D
3f 35’  ̂ »
33 32̂ , .
67 51 »
30 il »
55 40 >
60 33 »
97 92 y,»
10 15 P

Para D ela tare  (B. W .) gol. am er. Henry 
Croaby, cap. stubbe, por Tfuffln y  com p.

Para Füadelfla, barca Italiana Tereslna, 
ca p . Lubíano. por H. B. Hamel y  com p.

para Montevideo, berg . esp. Isldra, cap. 
Is^rn, por N. Gelats y com p.

Para Dalaware, go l. am er. Sarah Kllen, 
cap . Henley, por R . Trufflu y com p.

í-ara Deiaware (B. W .,)  go l. am er. ^ n l e  
y M lilar*, cap. Sleelman, p o r R . Trum n y 
ccnip.

Para Dolaware (B. W .,) goleta amar. Ri -̂ 
ch ardF . C. Harlley, cap . Falker, Ipor S. T. 
Toion y com o. ^ ,

Para Deiawara (B. W .) g>l. am or. Faume 
W hitm ore, cap . W hltm ore, por R . Trum a 
y com p.Delaware B. W.) g.M. J. F. Coo-
lldge, cao. Bragdon R. Truftn y como.

?.ira Barce'oua. oerg. esp. Celia, capitán 
Alsin», por Fibra y Cjmp.Para Nuâ 'a York, vap. esp. Vizcjya, cap 
Re?aU, p r M. Calvo y comp.

Para corufia v  Santander, vapor esp. Al 
fons>Xlll, cap. Venero, por M. Calvo y com  
pafiiapara Veracruz, vap. fi'an. Colombio, cao 
Donión, por B.'Hat, MontVoi y compiftia

X H . - K U M E R O  ©  1

POLIZAS CORRIDAS.
Dia 17.

Azúcar, cajas 
Idem c 'ja s .
Ilem ble’ ................
Tabaco, te^oi»•. . • 
Tabacos torcidos. . 
Cigarros, oagetliías 
Picadura, kilo». 
Aguardiente, byas. 
Metálico, pegos .

119 
4.611

:J 
756 

128 657 
6. 34 

831K 
155>á 

8.CQ0 ••

HsbSLDS, 18 de ¿bril de 1880.

M A R C A D O .
AZUCABSS.-Mercadj en plaza

hemos teñid * una pequeña alza deb da a 
haberse animado otra vez la especulación, 
como lo comprueba las ventas (jue pup lea- 
mos. €,Vgucdita.>

1.542 S[ C'̂ ri. iiúm. 10>á, pol. f6.80, a 6.-0; 
SI ñ cw. EsepculaciOn.
«Dolores.>  ̂  ̂ . ,

1.658 SI cent, n? 11, pol. 97, á 6.27ía; s{ á 
í.p cts. Especula,ciOfi.
«san Gonzalo.» .

1.000 S[ Céit. ri? DOl. 97%,a 6.33.%; 
SI ft 50 c53. mas |55 Penmsuia. 
Varios.

694 81 cent, n® 10, pol. 90,80, a 6ig0; si a 
50 ct°. F8pe'>ulación.

500 SI cent, n® 11%, rol. 96%, a 6%; si ft 
50 cts. Península.

ENTRADAS D S  CABOTAJE.
Moriera, cap. Vllar; con 
200 bocoyes miel, 478 reDe Naev va.s vap.

2 ,2 .0  s[ f.zúiar,
Í.GS y efectos.

__  áMecas, go'. J. P)UP, tat. Alemagy;
8 0 barrí es azúcar y 3j p pas aguardien­
te.— '"■ardenas, gfi. AgulU de O.-o, pat. Can­
tero; c n 700 SI azúcar y 40 pipis aguar- 
dlonte.__Granadino, gol. América, pat. Barrera?;
can 1 OJO SI caibon.

— Sagua li Chica, gol. Segunia Rosa, pat. 
Cabruja; pen 1/00 si azúcar.

__Morrlil). gol. Félix, pat. Ensefiat; con
150 S[-azúcar.

^Cabü.úa.8. balandro B'slti, pat. Juan, con 
)50 SI azúcar.

— Bañes, gb!. Segunda Isabel, pat. 1̂1; con 
'490 s¡ azúcar. '

— Ma l«i, gol. Altfgracia, pat. Nuranle; 
c^n 300 31 azúcar y 40 cuñ'jles miel.

DESPACHADOS DE CABOTAJE

n o H M E i c i i my í S s W t r a y m í
SE ESPERAN.

94'
5á 5%.

e l  COMERCIO ITALIANO.
Rom a, Abril 18.

« L 'O p ia io u é ,»  d ia r i o  c o n s e r ­
v a d o r .  p u b l i c a  u n  ^ t i o u l o  
a la r m a n t e  a c e r c a  d e  l a b e j a e n  
l o s  i o g r a s o s  d e  la s  a d u a n a s .

D i o e q u e s i  n o  s o  m o d i f ic a n  
la s  r e la c io n e s  c o m e r c ia l e s  c o n  

Í E r a n c ie ,  la  r u in a  d e  I t a l i a  e s  
i n e v i t a b l e .

3% fltí. libra.
Ceii -tfagaapol,

í  6 ** ó •
ftegu .af k  buen s-eflnr -n  

pol. 89», en id .,ft 4^ ft 
Grannledo am ericano, a 6;íió f t6 ,l l i j6 ; 
MIEIiSSnuevas-base de 50 gi-aoos, * 21% cts. 

Mercaaq d? ezñcar firm e y regularm ente
diOtiVOSe vendieron Jjooujes y 3,000 saco?
azúcar.  ̂ jLas existencias de a^jftear#? etí ppder df 
los i m p o r t a d o r e s  «a  los cuatro PU®r»os a?- 
oendtan en  la tarde dei ) §  del corrlen.e 
a 10 000 toneladas, contra 17,250 en igual le- 
oha del año pasado. -

Las existencias de azúcares ea  poder de 
los R e f i n a d o r u  t n  los cuatropuerlos aspon- 
dian en la tarde del U d«l corriente ft 4i,500 
toneladas.

CAMBIOS: OKI/»
tetras s/ Londres, 60 div *

p  > París, la . Id. ft 5 fr. i8% cts.
> p  HJimburgo, id . Id. ft 95%.

DESCüSMTO MERCANTIL:  ̂
p&pel oojnereiai* ¿9 días, de 5 ft 5% p S -

Bonos registrados de los í?. ¿ P §  ft I22'ú. 
ONZAS españolas, ft $15.'4.
H oái m ejicanas, ft $15.60.
MAKTSCA en tercerolas, & 6.?0 cts. ib.

PARIS, Abril 17
3 CS. 89 fr. 10 Ct?. 

MERCADO DS LONDRES A^ril 17 
AZUCARES.

Centrifuga, pol. 96 & floto, ft U/3 
Regular reflno, id. id. ft 13/3 
RSMOLACHA--88 1. ft b .,  ft 12,3 
CONSOLIDADOS, & 98.5il6 
DESCUENTO: Baneo Inglaterra, ft 3% p8* 

Habana, Abril 18 de I8t0 
Spenoer.

(Queda hecho el depósito que seña a la L«y— BÍT> mi

Abril 18 
18 
19 
19 
19

>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
»
>
>
>
>

20
21
21
21
22
23
23
23
54
55
25 
>5
26

Abrli
>
>
»
>
>
>
>
>
>
»
>
>
>

19 SO
20 
20 
21 
22 
í3 
21 
26 
28
29
30

Alfonso Xlll-veracruz;y Progreso. 
Withsdaie-Lóndres y escis. 
M'sootte-T'mpa y Cajo Hueso. 
Gaditano-Liverpool y escls.
H. uortés-N. Orleans. 
Colomblf-Havre &. 
fti- M‘, giníilos-Barcelf-na &. 
uiivette-Tampaí' vía C. Ruego. 
Saratega-Nueva York.
Aransas-N. Orleans y A 
Martha-Veracruz.
Yumurl-Nueva York.
City oí Washlngton-Veracruz A.
R. de Herrera-Canarias. 
Eurioue-Liverpool y esiíalas. 
fiend-iz Nuñes -New-York. 
BaidomeTó í/téslas-v'. Rioo é .  
Ve''.‘icraz-Cádlz y escalas, 
ca Hz-Llverpóol y escalas.

SALDRAN
Ej3í iano-r-Sintander y escls. 
^Ascotte-tampa j' Cayo Hueio. 
Niftgara-N -̂w Tork?' '
Manue!a-P. Ri»'  ̂v esdis. 
vizcaja-Nufva York,
Alfonso xiII-Sanlander y oséalas, 
OUvette—Tampa, v{ Cavo Hueso. 
Mariha-Hambu g j y escala?. 
Aransas-New-Oileaus &.
City of Washlngton-New-York. 
Saratoga-N. York.
Hernán cortés-Barcelona &. 
Ramón de Herrera.—Cauarias. &. 
Miguel M. Pinlllos-Barcelona,

Fara D.mlnici. gol. Daminica, pat. Bjsch?i. 
---Siarra vormi, gol. Enrlqueti, pat. Ví- 

Jlaloiüíi,
— p eres. gjl. Segunda Cantinera, patrón 

Ámengual.
— cardei as, gol. María del Cármen, patrón 

Vaient.
— Tfji, g)l. Vicenta, pat. Catebau.
— Morriii), gJl. Feliz, pit Enseúal.
— Cabiñas, go'. Roul;a, pat Juan.
— Bañes, got. Jostfi, pat. Pidida.
— Berraoi *. ffol. R&íarío, pat. Aleqjafly. 
— Bañes, Segunda Isabel, pat. 011.

IsfgaBdii iiportailas.
Da Veracruz, en el vapor espo,jOl A-Íj- 

yO M SO  X»IT, consignado ft loS'S'eg. M. 
Calvo y eomp.

Cjro y Qaesada; 52 ?i garbanz'.r.
González y Ezquerro; 62 Id. fr jolcs.

De Barcelona y escales, en el vapor espa 
ñol M . M. FlW IXitjOS, consignado ft 
los Sres. Colé-', Loychates y om p.

De Barcelona para la Habana.
F. CaTeima; 50,4 pipas vino.
Jané y comp, 1 pD a y 4i4 Id. Id.
Menan eá, Villar y comp; 59 cj Id, y i ci

Consignatarios; 220 ci jabón, 175 
banzos.

V. R. velarde y comp; 579 ci higos 
j. Castebell; 50) ci pastas para so'L

De Marsella vara la Haba)
Boisselot, Freres y comp;2,ci aim 
J. Borbjlla y comp; 2 ci id.

De Barcelona para Matanzas:
A. Marsol; 130 ci pastas para sopa.
Bea, Bjlli'Jo y comp; 143 pipas y 30 ci vi-

'̂ J*. Suris y comp: 23 fardos ‘ papsU 42 ci 
pastas para sooa, 287 pipas, 40i2, y 364 ba- 
iriies vino y 50 latas pimentón.

García, Bang» y comp; 26 ci vino.
Biada y Sobrinos: 50i4 pipa Id.
Artiz y Zanetti; 13 bulton drogas.
Améiaga y com ; 2 ci azafraa.

De Torrevieja.
M. Ballester; 1,500 si sal.

De UOXaga.
Bea, feíliido y como; I6 si garbanzos, 150 

cf pasas y 4 ci chocolate.
H. M. Larics; 53 ci aceite.

De Cádiz.
A. M. Plnüios y comp; 50 s[ garbanzos, 

37 Id. alpiste, 6 pacas orégano, 131[2 ci higos 
375 ci aceite y l,030 barriles ac- îtunas.

M. Peiilcer; 50) ci pasta para sopa.
V. R. Veiardo y comp; £83 ci higos.

De Bücelona, en la boa. espifiola A N I ­
B A L , consignad! ft los señores Velrot, 
Lorenzo y comp.

Consignatarios; 90 pipas, 14[2 Id. y 12i4 id. 
vino, 1.660 ci jabón y 130 kilos emlyitldos de
^^om^gosa y íílllas; §3 fardos upones de 
corcho.Coca y Armengol; 1.320 garrafoncltos va-
^^salvador Vlllft; 141 fardos tapones de e:r- 
oho.José B llaguen; 2,000 rf velas.

J. Cimps y Misla; 6%363 kilogramos obras 
da barro, 61,761 Id. azulejos, 21,701 Id. tu­
bería y otros, 1 425 id. obras de barro sin 
barnizar, 6l ei Id. Id., 4,648 kilogramos ca- 
zu »’rs V ( t"o?, 21 fregaderos da mftrmol, 
635 ci locetas de barro, 7 ei útiles de mftr­
mol para cocina, 30 ei fregaderos, 
rtrftu ica, 2,402 Id. lozas Id. id., 
botanas de víarlo. , .  , .

EVa-elsp» Conaarmft: -4Q fardps fqni âs de 
paoe' ordhjirlo pira botellas.

Calasus y comp; 54 pipas vino.

De W.lminíton, en el bergantín inglés 
TRIGVB5, consignado ft los goñores To­
lón y comp.

Cons gnatarios; 4ll bocoyes y llO tercero­
las vados para miel.

LONJA d e V i  V E R E S
Ventas efeotuadoi hoy 1.8,

Bm iUano. de Liverpocl y escalas-
500 SI anos semilla corriente.. ®

OaroUna, de Llverpcol y escalas:
4G0 ?i harina húngara Nogales.. Rdo.
100 s[ » » Hiera.... Rdo.

S. F ran cisco , de Santander y escalas:
loo ci sardinas en tomate.........  2 ®

M iguel M. F|niUos, de B ircelona:

MUGRES CORREOS.
C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A N T I C A

A S fT S S  BISA. López y Go;î p.
EL VAPOR

A L F O N S O  X I I I .
Cap. VENERO.

Saldrft para la Corufía y Santander, e! día 
20 de Abril, ft las 5 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio.

Admite pasajeros y carga general, inclu­
so tabaco, oara dichos puertos.

Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
ft flete cjrrido y con eonoelmlentos directos 
para Vigo, Gljon, Bilbao y San Sebastian.

Los pasaportes se entregaran ai recibir 
los billetes de pasaje.

Las pólizas de carga se flrmarfim por los 
consignatarios antes do correrlas, sin cuyo 
requisito serftn nulas.

Recibe carga & bordo hasta el dia 18.
De mfts pormenores impondrftn sus con 

signatarios. M. Calvo y comp, Ofloios 28.

Línea de New-York
en combinación con los viages dEuro-
pa, Veracruz y Centro América,
Serf n tres viajes mensuales, 

vapores de este puerto 
días 10, 20 y 30 de c

EL VAPOR

IMk DE VAPORES
DE

Pininos, Sáenz y Comp.
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba m  la larde del sábado 5 de Abril de 1890.

oso.

CUJA. A .O T IV O .
BILLETES.

B. B. E.
$ 783S2S0 t  3808358 40

CtA-RTHl'RA..
cao. BlLLBTla 

B. E. E.
Hasta 3 mese*.. 
A mAa tiempo..

4185843 — 25j3jg 44
£718 50

Créditos con garantíasga
Empréstito dal Bxemo. Ayantamlento d« la Habana -  -------------
Sucursales__________________  ,
Comisionados....—____  ■
Hacienda Pública, cuenta de emlalCn de Billetes del Banco Español de la

Habana---------------  ■ ____  ■
Cuentas gaT*<«« - - -■ -----
Efectos timbrados_____ - ......._ . .. . —
Delegados. Cuenta Efectos Timbrados—. ■ ■.
Hecibos de contribuciones....  - -----  —
Recaudadores de Contribuciones.___________  -■ ------ —
Recaudación de nnntHhn/Mnna. __
Tesoro. Deuda de Cuba.

loa
saliendo los 

y del de New York, 
de cada mes.

VIZCAYA.
Cap. Resalt.

Saldrft de este puerto para
■ I la ta:

obra bi­
lí barricas

New-York ti
día 20 de Abr 1 ft las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros ft los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compafila 
tiene acreditado en sus diferentes lineas.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Havre y Ambares, con conocimiento directo.

La carga se recibe hasta la vL^era'«  la 
salida por el mupllo q>4 -tiab&ll8PÍa

^respoiidencia adío se reoibe ea laLa oQvi
Administración de Correes.

compaflla tió
póliza flotante, asi para esta línea como pa>

NOTA:-.l8ta ipaflia tióue abierta una

ron........$13
........$12 3/5

t . . i ............$12

DE OFICIO.
Puerto de la Habana.

ENTRADAS DB TRAVESIA.

SUAKIM. 
Londres, Abril 

S ia a e x i ÍJ e g a n d o  á  la s
18.

S i g a e »  sJ®a®nao a
n ía s  d© 3 á e 3 t lm m u c H o s  á r a b e s  
A c o s a d o s  p o r  e l  H a m b re , a  c a u -  
Sa d e  la  p é r d id a  d é l a s  c o s o -

^ H ?a rÍoa  c o m e r c ia n t e s  d e  .D o n ­
a r o s  Han r e m it id o  c u a t r o  m il  
l i b r a s  e s t e r l in a »  a l  c ó n s u l  brí-^ 
t á n i c o  e n  S u a R im  p a r a  s o c o ­
r r o s .

■w ..
SUEZ
Londres, Abril i  8.

GOBIERNO MILITAR del Castillo de !a Cibiña.
DIspu sto se celebre segunda subasta para el arriendo 

del aerricio do suministro de la cantina de esta fortale • 
za por no haber dado resultado la primera subasta Jia- 
bími hoy coo el mismo objeto, y subastas bajo el mismo 
plegó de condic'ones que la «Gaceta Oficial» de la Haba­
na publicó en svb números 49 y 53 de de 26 Febrero y 8 de 
Marzeúltimos y á iguales botes que las determinadas 
en el expresado pliego de condiciones para la subasta 
de boy; se hace saber por medio de este anuncio para 
ene las personas que quieran tomar parte en la aludida 
segunda subasta como licitadorea, presenten soa propo­
siciones oportunamente con arreglo al modelo que en 
el mencionado pliego de condlcipnes se halla Inserto, 
cuyo pliego se encuentra de manifiesto en el Goblerr;© 
Militar de la plaza de la Habana y en el de este Castillfl 
todos los dias dssde las once de la mañana á cuatro de 
la tarde. , , .  ,  , ,La personas á quien se adjudique el arriendo del ref^ 
rido servicio antes de empezar dicho arriendo, pagara, 
según esté prevenido en dlspcstclones vigentes, elim- 
porte de la inaeroióQ de los anuncios de la primera y 
segunda subasá mencionadas.

&abaña 10 de Abril de 1890, de O. de 8. E.=E1 C-man- 
dante Uapitan Secrotario, José Sanchés Ravasa,^  3918-P-A15

Díl 17.
& 3 Bar¿eJona, ea 39 dlaa, boa. esp. Aníbal, 

osp. Maíó, tmá, 33J, trip. 14, ft Velre», 
Lo-enz) y comp.

-----Wilmnnlton. en 4 días, berg. Ing. Toy»
gve, cap. 0’.<elll, ton. 220. irip. 7, ft To­
lón y comp.

Dia 18.
Da Bapjelona y encalas, e i 26 días, vapor 

esp. M. M. Piníll-js, cap. Aibrisqueta, 
toas. 2 124. Utp. 52, PasaJ. 17. ft Codts. 
L^ychati y comp.

___Sac'ua, ea 1 día. vap. am. Niógira, cap.
Ha sen, ton. 1667 trlp. 55, de transito, 
ft Hidalgo y comp.

— Ve ‘acruz v esca'as, en 3 días, vap. esp. 
Alfonso XíII, cap. venero, tons. 3.5í5, 
tríp lóO, püsj. 41, á M. Calvo y comp. 
Cfirdenií-, en 8 horas, vap. log éí sevt- 
hlan, cap. HimiltOa, ton. 120, trlp. 13, 
eu iaiire, ft H, £f. Htmel y cemp.

SALIDAS.
Día 18.

Soberano, capí-

mm
C O T I Z A C I O N E S ,

o o u K a i o
DEL ___ _

D B  O O R R B D dR E iS
Cam bios.

S a g ú a  lo s  d o o u m a n to a  e n v i a ­
d o s  p o r  ©l g o b ie r n a  b r i t á n i c o  
a l  P a r la m e n t o ,  e l  S O  p o r  c ie n t o  
d e l  t r á n s i t o  d e l  c a n a l  d o  S a e z  
« D  o l  a ñ o  1 8 8 9  Ha p e r t e n e c id o  
á  I n g la t e r r a .  A . F r a n c ia  
H a  o o r r e a p o n d id o  e l  o  p o r lO L » .

EL PRÍNCIPE DE ÑAPOLES,
París, Abril 18.

I> io o  <úLi9 S l e c l e »  q n e  
« g r a v a d o  ©1 e s t a d o  d o  s a lu d  
d e l  p r in c ip e  d e  Ñ á p e le s  H e r© ^ - 
r o  d e  la  c o r o n a  d o  I t a l ia .  ^  
p r in c ip e  t ie n e  u n a  H e m o tis is .

San Petershurgo, Abril 18.
E l  c z a r  A.\<>j a n d ró  

v i t a d o  a l  p r in c ip e  d e  N á p o le s  
á  v i s i t a r  á  S a n  P e t e r s b u r g o  en  
e l  m e s  d e  M a y o .

WALDERSEE.
Berlín, Abril 17 ,

H a  r e g r e s a d o  á  B a r l ín  e l  g e ­
n e r a l  c o n d e  d e  " W a ld e r ^ e *  je* ' 
fe  d o  E s t a d o  M a y o r  d e l  E j e r c i ­
t o  A .le m á n . __ , ,

E l  e m p e r a d o r  lo  h a  a c o g id o  
o o r d ia lm e n t e .

l a  INMORALIDAD EN BERLÍN.
Berlín , Abril 18,

E n  e lL a n d t a g  ó  C á m a r a  d e  
ftin titados d o  P r u s ia ,  H a Im m -

a u m e n t o

1 pS Dftl pS P. oro
Bspafi».............. ( espaffol,según pla-

‘ za fecha y cantidad

INGLATERRA

raiNGIA « • • • ■ • •

ALIMANIÁ

39% ft 20 PS P-1 oro espafiol, ft 6oj 
div.

6 íi6%pSPft8d]V.

4% ft 4% pS P- ore 
espafiol ft 8 d(v.

9BC*

i
in.®
aBB)O
Oaa*BSOB)O

Para Ma‘anzas, berg. esp
___Cditarifn,’ gta. am. Frank F. HorUon,

ofp. R3éd.

UOVIMISNTO DE PASAJEROS 
U L S O A D O S .

De veracruz v Brcgfeso, en el vapOr espa­
fiol ALFONSO XIlI.  ̂ ^

Sres. P. J. cailallan-Pdtronlla Carbonell
é hGo-Marcedss R-idriguez-José Patallo-A. 
Zimunio-A. C. Gutlerrez-.4n 'lós F. Ayer- 
ne-Padro M. de Peon-Banlto de la Vega-A. 
Martlnez-Míguel Borbolia-H. Velazco-L. M. 
Sipman-Fablo Hernandez-l. Vena-Francis­
ca Medrano-Antonlo Ese y Sra.-José Ama 
ro-i?. Lozano-F. Garcla-José Deiabit-José 
Perelra-A. García-^. Castro-Garlos Pavón 
-Juan Mapln-A. Lqpeg-José Filqueiro-C. 
Emilio y 5 ccmpafi3ro8-M. Praao^Carlos Lo- 
zano-vicente Soler y Sra.-ademas 84 de 
tránsito.

De Barcelona y esialas, en el vap. espafiol 
M. M. PINILLOS;

Sras. M. J. Portell-Mlgue  ̂pl-Juan Gue- 
rra-José Rapetto-Josó J. Mechado-Dolores 
Medina y 2 hljos-ademíis 8 trabajadores y 1 
de tránsito.

Aduana de la Habana.
BUQUES DESPACHADOS.

ISTADOS UNIDOS 9X3 ú f^P
9% p 

año},
P. oro 

8 div.

DESCUENTO 
TIL..........

ft 8 pS anual, 
oro y en billetes

Sin operaciones.

D ip u t a d o s  _
d o  u n  d e b a te  a c e r c a  d o  
m o r a l id a d  q u e  v a  en
* I ^ a ^ i p ú t a d o s  c a t ó l i c o s  H an  
.« t r ib u id o  la  d e s m o r a l iz a c ió n  á
i a  p s r s o o u o ió a  o f i c ia l  c o n t r a  ©1 
« a t o l l o i s m o .

LAS HUELGAS EN AUSTRIA.
Viena, Abril 18.

A s c i e n d e n  á  t r e in t a  m i l  l o s  
u l n e r o s  y  fu n d id o r e s  q u e  e s t á n  
« n  H u e lg a  e n  M o r a v la .

MERCAN 16

A Z U C A R E S .
P T 7B G áJ30S

Blanco trenes de Deroane 
y Rillleui bajo ft regular, 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior..........
Id., id., Id., Id. florete.
Cogucho, inferior ft regu-1 
lar, núm. 8ft9. T. H.]...

Id. bueno, a superior, nú-;
mero lo & u  ídem.......

Quebrado inferior & regu-] 
lar, núm. 12& 14, Idem..

Id, bueno n* 15 ft 16 Idem 
Id. «uperlor n* 17 ft 18 Id. 
d. fl l'ete U* 19 ft*ú id.

CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización; 94 ft 96, sacos 5 3i8 ft 5% ® 

oro bocoyes no hay.
AZUCAR DE HIEL.

PolartzaoiOn; 87 ft 89, ft 4% ft 4% Q] oro @ 
según envase y número.

AZUCAR MASCABADO.
Común ft regular reflno, polarización 87 & 

89. ft 4% ft 4% @oro
CONCENTRADO.

Nominal.
S res . O orred ores de sem ana.

De cambios.—D. Manuel Sentenat.
DB FRUTOS.—D. canos Jiménez v Jimé­

nez, auxiliar de corredor y D. José Rulz y
^*Sba*na 18 de Abril de 1890.—El Síndico 
Presidente interino. Josi María de Montal- 
van.
í' Se convoca a los Sres. Claslflcs^áofírtry- 
Colegiales para la reuiUOn qvá ha de efeo-

Para Calbarien, gol. amer. Frank T. Stin- 
son, cap. Reed, por Barrios y comp.; en 
lastre. „ .Para Panzacola, vap. Inglés Seyt an, cap. 
Hamt.ton, por H. B. Hamel y comp.; en 
iftstrd •p¿rá Vlgo y órdenes, berg. esp. María 
Teresa, cap. Ferres, por Jané y compañía; 
con

2.600 81 azúcar, 
y efectos.

Para Nueva Orleans y escalas, vap. amer. 
Hutcftlnscn, cap. Baker, por Liwton hno?.; 
con

87.500 tabacos torcidos 
1.200 oagetillas de cigarros, 

y efectos.
Para Nueva York, vapor amer. Orlzaba, 

cap. Me lústoch, por Hidalgo y compañía;

algodón.
j, Biiaguer; 103 litas pimentón, 1.000 c; 

jabón. 450 ci v-lás, 500 C[, 93 pipas, 23 id. 
y 6oO barrí.ei vino.

Jané Parcuai y comp; 100 pipas, Í0i2 id.. 
600i4 Id.. 60 barriles vino, 43 ci papúl y 10 
fardos ídem.
‘ Laifqo y tioRap; £0 cascos barro.

ft>aiagosa y'MUlas; 25Q cj J..b0n, 70 si al* 
mldóQ, 2&0 ci frutas v 4 pipas vino,

I. A’n't-i y ceqj?; 157 ct ja ón.San Rjman y Pii ; 112 ci pasta? para se­
pa y I0'i4 p'pas vino,

R. Rcm^^o y comp; 42 pipas. 22i2, 30i4 y 
ICO 12 Id. id.

Guzmau y V ñas; 135 pipas y 40 barriles 
ídem.

sa z Ovies y roap; 2 c[ paraguas y som­
brillas y 2 ci a gjdOn.

Fernandez, lino, v comp; 2 c{ paraguas. 
Viadero y comp; 3 ci pieles, 1 c[ lejilos, 

2ii2 pipa? > 2iii id. vino.
' Pv CqIÍ y cjj^p; 4 ci pabilo y 10 ci sebo. 

Ge/ats y üdmp; luQi4 pipas vino.
Loté y Torralba.',' Í3 barricas vidrio, 28 

ci hierro, h .ji da lata y papel, 11 bultos 
drogas.

Coas gnat ríos; 125 fardos papel, 400 cajas 
cohseivas.

Sarra y R)ss; 75 pipas, 53[i Id. vino.
L. M SáO; 50 barriles id.
O. vrechavale’-a; l ei salchichón.
Pernas, hno y cooiy: l ci algodón.
Gírela y h lo.; 1 cpld.
Rjdrigu-z y Perez; i oj Id.
B Tarresagasti: i c[ id.
P. Ti.:airid, 2 c[ id. 
p. Nogue-a; 100 c[ pastas para sopa.
J. M. Pinilios y comp; 400 S[ garbanzos, ó 

c[ papel.
CiiDonell, R>s?ell y comp; 6 barricas ro 

telias, 77 garrdfones vacíos, 56 ci \Ino, 105 
ci pastas para sopa, 25 S[ arroz, 2 ci grasa, 
luO istrs Simandres, 137 id. pimentón 

A. López; 10 Cj p anjs, guitarras, impre­
sos y cornetas.

V.uda de O ñ a y comp; 6 barricas vi­
drio.

P. A'cn=o'y comp; 8 Id. 11.
Llaüo Y MuQ'z; 3 id. Id.
V. Perez y eoínp; 15 id. id.
M. Diaz; 2 id. id.
V. Tro cha; 1 ci galletas.
J. Rafacis y comj/ 3 ei algodón.
Perez. Muniaiegul y comp; 250 c; jabón.
A. Suris; l c; hilaza, 1 id. tejido?.
Badil y comp; 2C0 barriles vino.
Viula de V. sanz Selma; 20i4 pipas, 30 ba­

rrí es id.
Aideco -, Se.Tano y com :; 2 barricas plan- 

coas de zi05. .j. Qiiniani y comp; 14 fardos ferretería,
1 batrica planchas de z'no.

Bullía y comp; I id. id., 11 rollos cordele­
ría, 1 ci claraboya lela.

A. Soto y comp; 1 barrica planchas de 
zinc. , .

F. de Arriba; 1 ci id. id., 6 ci minio.
R. N. Garda; 8 c( opio.
K. Merquitas; 1 c{ sarmientos de vjfii.
J. Ferran; 3 barriles de ocre, 3 id. alma­

gre, 2 Id. minio’, 1 c[ azul y 1 Id. piedra 
pómez.J Baleells y comp; 50 c[ aceite.

J. Astorqu’; 500 barriles vino.
H. Casas; 30 c[ tierra.
C, Bianch y comp,’ 400 ciJabón, 400 barri­

les vin?,  ̂ ,,,
A. BarU'as y comr; I ci tejldjs.
p. AIsica; 30i4 pipas vino. . .
Suñer y comí; 22 barrí es vi irlo, 2o.4 pi­

pas vino, l ci a’’tículos de piel.
D. Herrero; 1 c[ corbatas.
Casas, hno. y Perez; 3 barricas vidrio, 10

c( esperma, 4 ci hilaza, 7 fardos cordelería,
 ̂iLFonty M.; 31 barriles minio, 23 bu tos 

morteros de marmol, l claraboya metálica, 
8 fardos cáñamo. „ ,Alvarez, Vaidés y comp; 3 c( tej.dos. 

laclan y comp; l c( id.
A. Morante; 1 c; y 2 fardos Id,
Muñlz, Llera y comp; 1 Id. id,
R. ¿amanillo; 1 ci Id.
A. Fabra; 40 ci galletas.
Aguí era y García; 6 fardos hilo, 9 Id. cor­

delería, , .Humara y comp; 17 barricas vidrio.
T. Fernand-z y comp; 3 Id. fd.
R. u Uz;3 id. id. 
j. Cafiiz'; 6 id. id. 
j. Lavielle y comp; 3 id. Id.
Argudln y Diaz; 4 id. id.
Fabra y comp; 100 ci pastas para sopa.

703 ci higos Lepe.....................  8 P
B uenos A ires , de Cádiz y escalas:

200 barrí’es cebollas de Talas... Rdo.
2C0 C{ > * *

Oity o f  A lexa n d ria , de New-York:
“ ■ 27 c[ tocino....... ...................... Rdo.

35 ci quesos Patagras..............  Rdo.
> F.andas...............  Rdo.

mtca. chicharrón 
» >
> Favorita . 

li'asnii.ca. ehroa.León & 3%
> - » > » $143/8
> > > » .. $*4%'
> > > > .. $17%

O. Condal, de Nueva York:
37cit)cliio............................... Rdo.

ALMACEN;
30) ci sardinas ea aaelte,,... r l %  @
150 ci > tomate.........  2 >
5(3 fardos alpargatas.............. 11 *

120 ei ron Bacaidl núm. 3........$ 4
80 > » * > 2......... 6
60» » » > 1......... 8

Tíota.—Los precios no especificados en
BILLhTíCS son en ORO.

10 ci 
50 cte 

175 tías. 
100 > 

10 b es.
& %5 *
4 > %

ra todas las dém^s, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar­
quen en sus vapores.

De mfts pormenores impondrán sus cen- 
signatarios. M. Calvo y comp. oflolos 28.LINEAS “ SERBA”
Y C O M P A Ñ IA D E  N A V E G A C IO N

«LA FLECHA»
ÜMCÁ LINEA SEMANAL

DEVAPORES CORREOS ESPAÑOLES.
ENTREUpipool y la Isla úe Cuba.

AVISO AirCOMERCIO.
EL VAPOR ESPAÑOL

CapUaa D . Juan Alegría.

Recibe carga en Liverpool y saldrft, el día 
3 del próximo mes de Mayo, para la
Habana., Matanzas, CÁRDŝ íAg, Samíiago 
DB CUBA, y CiFN|üB8oa. '

Habana, Abril 5 de 1890. — DEULOFEU, 
HIJO Y COMPAÍ5IA. 3.907-p-AU

MW-YjEK & tíBlM a il S team  S h ip  C o m p a n y .
H AGiNA y  NEAV-yORI^.

Itios hermosos vapores de «ta  Compañía saldráa como 
sigue:
De NEW-YORK Alas 3 de la TARDE

PARA
Vigo,

Coruña,
Gijon y

' iSauiandev,
saldrft el día 30 de Abril, ft las 4 de la tarde 
el magnifico vapjr

Miguel M. Pinilios,
Gap. D. J. A^TSaUETA.

Admite pasajeros en sus especiosas cáma­
ras  ̂precios sumamente reducidos y ĉ r̂ga 
para los puertos menclonadcs, Cádiz y Bar­
celona.

De mfts pormenores impondrán sus con­
signatarios, Codee, X«oycliate y  com p,
OFICIOS 19. 38:3-ap-Al«

ExpeadiciOo de Efectos timbrados- PaOPIBDABBS.......................... ............ .
Recaudación, consumo de «añado____Hacienda, cuenta consumo de ganado.....

C a ctos  de todaa cltusea.
irstalacldn~.M.---  ----
Generales.

9910 3S 48457 91
1039 99 
1553 16

4I4ÍS95 41
214654 57 

3784288 02 
531231 57 
431l8S 09

1P5Í02.1 51 
45̂ 6683 41 

32650» 97 
535392 39 

31332i9 10
3-671 41 
8151 81 l«Oñ«4 9* 

85201 83

55377 27

2718 tO

3 7(33 17

36454319 75 
2608013 86

259» 15

Oamtál.. ...........
Billetes «n eireulaciCn........ .Sâ mauiumto de onftDixos—. ^
Cuentas ------
Depósitos sin Interés..... ...........
Dividendos.... .......  — —Billetes dbl Bahoo BspanolHacirnda.._ ■ _______
Cuentas varias ■ ■ ■ 
(Corresponsales

F A S I V O .
I 27802380 96 | 43331611 83
S 8000''00 

13 lOPúO

DE LA Habana emitidos pon cxmnrA de la

Vapores costeros
Isla ae

VAPOR
W x L & 'v o  Cubano.

Capitán: Montesinos
Este hermoso y cómodo buque, perfecta­

mente arreglado, saldrft de BatabanO los do­
mingos después de la llegada del tren de 
pasageros que sale de la Habana ft las 5 y 
60, y regresará los miércoles; le dQímftcha en 
la Habana; D. Julio Ortega ep el almacén de 
retorno en yillanugva y' en la isla de Pinos, 
9l capitán, pd Bekfts pomenores informar&n Vlanrio»)* taa. íáSO I

VAPOR e s p a ñ o l Í:J

TRITON

Amortización é intersses del Empréa-lto, Ayaatamiento de la Habana—
Hacienda Pública, cuenta de reci» o i de o 'iui.rlbaciOD ---------
Idem cuenta efectos timbrados —
Idem Ídem consumo de ganado — — a.----------
Productos del Ayuntamiento de la 
Recaudación de Contribuciones__iNTB&SSBS POR VBNCBR—___ _Ganancias t pérdwas... ...........

3ana..

71911 15 ’.7J88f.4 95
79Í8.183 66 £?3 66Í 2 'i
937983 66 1077789 9.1
91500 _ 21233 70

36154619 75
774539 71

10347 55 
2-.0u0 ..

3607586 75 
5037839 9)
184050 17 
£8í829 82 31018 ?7
28420 eo 

1605C9 61 3Í0 72
?7872830 96 á 4?3‘’ lfiÜ

Habana, 5 de Abril de 
tddor. Juan JB. carvalho.

1890.-Vt* Bn*~lU Sub-OobemBdor, J. M. de Haro.-'EX 
37Ü-I

Con-

Gran Fábrica de Correas para Trasmisiones
TDE3 O K .T E S O .A .  Y  O .*dimens'onea, hsstatfeluta yochopm- 

del extranjero, así dobles como sonelllas,
fabricadas al esúlo fraaeis v araerloano, los importadores de este artlmlo de tanto consimo y tan imnrescii l̂- blo para tolas laa iudustrlas, pueden hacer sos pedidos en cnalqulfer época, en laseguridad de qim serán lumi,- dlatameiite servidos, sin pérdida de tiempo que nasta ahora suman por tener quo acudir al bxtranjero.

Unicos agentes para la venta yálos cuales se dirljírán todos los pedidos

3781 im M21 Conill & (7“, Teniente R ey 71^ Habana.

bB

Ció

Vapores de travesía.

SENECA....... -................
CITY OF WASHINGTON.
NIAGARA-------------------
CITY OF ALEXANDRIA.
SARATOGA.....................
YÜMÜRI.........................
SENECA...„.....................
ORIZABA..................... ...
NUGAR.0.________ __ _

ABRIL 2
5
9

12
16
192?,21
30

De la h a b a n a  i  las 4 de la TARDE,_ 
los jueves y. los sáb(^dos.

n e :  -*•

.CITY OF ALEXANDRIA..
SARATOGA-.-.... - ... ........
YUMURI______________
SENECA................... ......
DRIZABA_____________
NIAGARA--------------------

ABRIL 2
5l't12

17
24
24
26CITY OF WASHINGTON............. ....... »

SARATOGA ...... ..............................  »
Esto'i hermosos vapores taulplen conocidos porlara. pidezysésutidad de sus'vrfijeaV tienen excelentes co. 

mtfdidadel para pasajeros en tus espaciosas ĉámaras.
También se llevan a bordo excelentes cocineros espa­

ñoles y franceses. . , . ,La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del d'a de la salida, y se admite carga para In­
glaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam. Rotterdam. 
Havre y Amberes, para Buenos Aires y Montevideo a 
íO cts., para Sanios á 85 cts. y Rio Janeiro 75 cts. pié 
cúbico con conocimientos directo .̂La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos.

A., U SU i Y  o.*
( SOCIEDAD EN COMANDITA ) 

Oapltán: I>on H ica rd o  Real* 
Tiajse temanale* de la Sabana, 

a BahUi Sonda,
Jflaftso, tan  Cayetano y Jáalat Agua 

V VICE-VEESA.
Saldrá da la Habana los Sábados, á las 10 

da la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
domingos por la Urde y ft Mi^as Agua» les 
lúnes al amancer.

Regresará ha^tf San Cayetano (donde per- 
úootarft) los mismos luiies y ft Rio Blauoo y 
Bahía Honda los mftrtes. saliendo los miér­
coles ft las 5 de la mañana para la Habana.

Recibe carga ios vlérnes y sábados en si 
muelle de Luz, y ios fletes y pásages se pa­
gan ft burdo.

De mfts pormenores impondrftn: en LA 
PALMA (Consolftol'óu del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los sres. FERNANDEZ, GARCIA y C.*, Mer­
caderes 37. £513 I

V a p o r  « á L A V á i
Capitán vmti-ifvsascoa,

PARA
C á r d e n a s .

S a g u a  y
C a ib a r ié n .

S A X ilD A .
Saldrft los miércoles de cala semana & las 6 
de la tarde del muelle de Luz y llegará á 
Cárdenas y sagua los jueves, y a caibarién 
ios viernes.

R R T O R T fO .
Saldrft de Calbariéa directamente para la 

Habana los domingos por la mafiana.
Tarifa de fletes en ero.

A. CAHI^RN'.a.S.
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancias................... $0 -4 0

A  SAG1T7A.
Víveres y ferretería.... $ 0 -4 0
Mercancías...................  $ 0 -6 0

A  O A IS A R X B R .
Víveres y ferretería

con lanohage.........  $ 0 -4 0
Mercancías con Idem.. $ 0 -6 5

NOTA.—En combinación con el Ferroca­
rril de Zaza, ae despachan oonoclmientrs 
especiales para los paraderos de Viñas zu- 
lueta y Placetas.

También se despachan o>)nooimlentoa di­
rectos para los Quemados de Güines por el 
ferrocarril dé Chlnch'üa.

Se despaona ft bordo, é inícrinaF) n Cubí 
Qúio. 1. S'íii r

1, PI y Babceloná,
V apor

Hernán Cortés.
Capitán D. Tomas Ors.

Este magnífico buque, de gran velocidady 
mdiciones. saldrá fijamente el día 2 8  d<condiciones, 

del puerto de la Habaua para
excelentes 
e ABRIL

Santa Crti; 4e Tenorif©
Las Palmas de Gran Canaria 

Malaga
Barcelona

Admite pasajeros, á quienes se dispensará el más es­
merado trato. , , .Para mayor comodidad de loe señores pasajeros, este 
vapor atracará á los nuevos Almacenes de Depósito
^^Sbraarán sus constonatarios, C. BLANCS Y  C5— 
Oficios 20. 8602 D F15

directamentevr© Pftiís ©Q _ _ _
star y con especialidad con la LINEA FRANCESA bata 
viajes redondos y cotnbinado’á coa las líneas de Saint 
Nasaire y fa Habana y New-York y el Havre.

Linea entre Nup-Yorh y Cienfueyos, 
con escala en Nassau y Santiago de 
Cuba, ida y  vuelta.

Los hermosos vapores de hierro

S A - N T I A a o
Capitán PIERCB.

CIE! N FUEGOS
Capitán COLTON.

Salen en la forma siguiente:
r e  N e w  Y o r k .

VAPORES DE MENÊ DEZ Y  COMP
DK CIENFUEGOS. 

■ V T ia j^ s
¡V apor

J O S E  G A R C I A ,
1.000 tonelada?.— Cap. CRESPO.
SaMrft de BatabanO todos los M IB H O O - 

LtR3, paralas Tunas con escala en Cien- 
fuegos y Trinl(iad.

Regresará a BatabanO todos los domingo>
G l o r i a . Joseflía,

i . s a o  toa s. 1 , 8 0 0  ton©.
Jar- Acárregul, Cap. Víor.

Saldrftn todos los domingos alternando de 
SatabanO ft Cuba con escalas en Cienfuegos- 
rrinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz y Man­
zanillo.

, N0TA.--E3toB vapores reciben carga todos 
los aiAéen el almacén de Vlllanueva, donde 
hay un encargado de despacharla, 

i L a s  p ó lisas de A d u a n a  se  en tre­
garán  en la  ca sa  con sign a ta ria  el 
misnao d ia  del em barque.

' Ei prózimc aumiagu «aiara ci rapo? JOSE- 
FITA después de la llegada dfit tren de pa- 

,«ajeros que sale del ferrocarril de VlUanne- 
va á las 6-19 de la mañaua.

, Para mfts pormenores Impondrás sanQ.*i. ís.— :ici 3515

Vapor CAÍSÁRIEI.
ia?vs(is3 esiri sam de Oirdeias i Ciüiirlio

J . M . B o r ] e s y C ’
B a n q u e r o s .  Obispo ‘i .

ESQUINA Á MERCADERES.
H A C E N  P A G O S  R O R  E L  H A B L E  

E a cilita n  ca rta s  de eréditn 
y  g iran  le tra s  á  co rta  y  la rg a  vlí^ta 
sobre New York, Boston. Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez. Lóndres. París, 
Burdeos, Lyon.Bayonne. Hamburgo. Brémen, Ber­
lín, Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Ñapóles, 
Müan. Génova, etc., asi como sobre todas las capi­
tales 7  pueblas deEspaña é Islas Canarias.

venden rentas españolas, 
los-r  ••

y  cualquiera otra clase de valores públicos.
Además compran y  _____ . .fraucesas é inglesas, bonos de los Estados-Unidos • •  ̂ asiií

R u i z  Y  c A
DS
del

Eipresa de Tapores Españoles
Correos do las l i l a s  y Trospirtos Hilitares

DE

SANTIAGO.. 
CIENFUEGOS..

I>e ClenfUegos.

ABRIL

ABRILCompañía General Trasatlántlea
DE

?AP0RSS CORREOS FRANCESES.

CIENFUEGOS..
SANTIAGO,.

L e  S antiago de Cuba.
CIENFUEGOS........ ............ - ...............  ABLIL l
SANTIAGO..-................................ - ..... » *

Demás poimenorts Impondrán sus corsignatorlos, 
Obrapia25, H ida lgo y Cí

Para Veracruz directo. ,
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 0  

de Abril el hermoso y rápido vaporC O L O M B I E .
Cip. DANJOU.

Admite carga ft flete y pasajeros.
Se advierte ft los seflores importadores 

que las mercancías de Francia importadas 
por estos vapores, pagan iguales derechos 
que importadas por pabellón español. Ta­
rifas muy reducidas con conocimientos di­
rectos do todas las ciudades Importantes d« 
Francia.Los señores empleados y militares obten­
drán ventajas en viajar por esta ilno»*

De mfts pormenores impondrftn AMARGU­
RAS. Couslguatarloa Bbidat. Moht’eos t  C*

De Torí'evieja para la sabana.
Romagosa y Millas; 26 ci pimentón. 
M, Ballester; 7,000 si sal.

De Málaga para . la Habana.
Reía y comp; 175 si garbanzos, 
á. Sopeña; 10[4 pipa vino.
K. Romero y com,; 39 s[ garbanzos y Yk

coa
162 byes. azúcar,
500 s[ azúcar,

1.103 tercios tabaco, 
709.650 tabacos torcidos 

2.500 cajetillas cigarros, 
828 kilos picadura 

$13.000 en Tuetftllco 
y efectos.

APERTURAS DB REGISTRO,
Para Nueva York, vap. amar. Niágara, 

cap. Hansen, por Hlda go y comp.
paia C. Hueso y Tampa, vap. americano 

Maícotte, cap. Hanlon. por LawtOn y h ^ s.
Para Delaware (B. W.) gol. â mer. Hu- 

morack, cap. Veize, por R. Trumn y comp.

BUQUESCON REGISTRO ABIERTO 
Para Puerto Rico y escalas, vap. español 

Manuela, cap. Ginesta, por sobrinos de
Herrera. . „Para Delaware (B. w.) gol. amw. H, Wa- 

jton, cap. Magia, por R, Truffla y com- 
pañjft»

pipa vino.Fernandez, Carrim y cemp; 429 si gar­
banzos, 81 Id. anís, 100 ci pimentón y 48 ci

Párelo; 4 barriles espíritu, 76 ci y 5 
bocoyes 3i2 botas; 24j4 id. y 16 damajuanas 
vino, 36 Id. y 43 c( aguardiente, 2 c[ papel 
y 4 Ol efeetjs de barro.

Consignatarios; 9>3 si alpiste y 58 Id. cas­
tañas. , ,, ,M. N. Nuñez; 1 ci pasas y 1 barril vino.

C03a y Armengol; 40 s( anl».
S. B:-agglo; 25 barriles vino.
J. D8 gado; 192 atados y 2i8 botellas y po 

rrones de barro, 10 cascos aceite, 100 sacos 
garbanzos, 50 ci vino y 41 c[ vinagre.

H. M. Larlos; 88 ci aceite.
j .  Bueno y comp; 160 ci ojen.

De Cádiz para la Habana.
j. M. de Plü’llos y comp; l,3D0 ci higos, 

1.603 cr aceite, 350 si garbanios, 203 id. al­
piste, 14 id. cominos, 10 Id. y i* Pac« 
ganos, 15 8[ laurel, 2 ci embutidos. 3,400 
barriles aceitunas, 10 seras id. y 1,000 klló 
gramas loza.

Lobé y Torralbaf,* 2 c[ drogas.
F. P. del Rio; 1 Ol embutidos.
L, Ruiz y comp; fO si alpiste.

Cuban Line of Steamer.
LINEA DE VAPORES

EutreLOUDBE', Aim ES F los puertas 16 la
IS L A  1>E O U B A .

Salidas regulares mensuales,
Llataamoa la atención de los comerciantes y hacen- 

^dos, sobre las numerosas ventajas que ofteoe esta 
nueva linea, además de ios bajos tipos de fletes qne 
tiene establecidos.Los vapores atracan en los muelles de los Almacenes 
de la Habana (a) San José, y asi se ahorran los cargado­
res crecidos gastos de lanchage, guarderías, encerados, 
etc., etc.Para la maquinarla, los señores hacendados que 
quieran hacerla llegar a algún panto de la costa, pue­
den atracar sus goletas al mismo vapor, y su carga les 
será entregada directamente, ahorrándoles asi gastos 
inútiles. , ,Muestra línea es la UNICA que ofrece semejantes 
ventajas.

El próximo vapor

S0BRIN03 DE HERRERA.

VaporM A N U E L A .
Cap. D. MANUEL GINESTA.]

Este vapor saldrá de ^tepuerlo el día 2 0  de ABRIL 
á las 12 de día para los de
ITuevitas 

Gibara
Ba:paooa 

Gttautáuamo 
Cuba

Santo Domingo 
Fouce 

ICayagiies 
Aguadilla 

Daerto-Dripo
Las pólizas para la cirga de travesía sólo se admiten 

hasta el dia antetíoi de su salida.
CONSIGNATARIOS:

Nuevltas: 8r. D. Vicente Rodriguez.
Gibara: Sr. D. M. de Silva.
Baracoa: Sres. Monés y cemp.
Gu^ntánamo: Brea J. Bueno y comp.
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.
Santo Domingo: Sr. D. Miguel Pau y comp. 
Ponce: Sres. £. y P. Salazar y comp.
MayMüez: Sres. Sohnlze y comp,
AgoadlUa: Sres. Valle, Kooplsch y comp.
Puerto Rico: Sr. Ludlng Duplesls.

Se despacha por SOBRINOS DE HERREJtÁ. San 
Pedro núm. 26, plaza de Luz.

Desde el SABADO 29 DS DICIEMBRE 
1888. el Itinerario de este vapor será 

. TiO(io siguiente:
Saldrft de O ARD E5N AS todos los S A ­

B A L O S , veinte minutos después do le 
llegada del tren espoQíaJ que sale de la Ha­
bana, por el ferroeaprü do Bahía, ft laa 2 y 
20 minutos de la tarde, con escalas en TF.L 
S A L T O , paradero del O O R R A U L L O  
Chftvez, paradero de SIH IR R A  M O K S - 
N A : Mallorquín, paradero de fLAN CH O  
V SL O Z, ISA B H IL A  X>S¡ SAOX7A; 
ionde llegará los Domingos por la mañana, 
áallevdo después de la llegada de los trenes 
que llenen de Santa Clara y Cienfuegos,
S I la boca dol Rio Sagua la Chica y Cal­

én donde llegará los mismos Domingos 
le 7 ft e. de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chica habrá un bote que oonduol- 
rft el paage al poblado del Santo.

R E G R E S O .
Saldrft de O A ^A R TB SN  los Miércoles 

t las 5 de la manana, ft la llegada del tren 
extraordinario que viene de Sw M SID IO S 
30Q las mimas escalas. A la I S A K E L A  
DE SAG-XTA llegai'ft antes de la salida 
fel tren que se dirige ft Santa Clara y Cien- 
uegos, y ft Cárdenas los Jueves de madru­
gada, pudiendo los sefiores pasajeros apro 
vñchar las ventajas dol tiren especial que 
86üe & las 6 y 25 de la mañana, por ei cual 
lleĵ 'ftn ft la Habana a las 10 y media del dls_____ «7M-T__________________

Giros de letras
. 1 .  A . B A l i r

Banquero. Obispo 21.
—H A B A N A . —

GIRA LETRAS en todas cantidades ft cor­
ta y larga vista sobre todas las nlazas y 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y Sr.THOMAS,

£ ! s p a .£ i a . ,
I s l a . 3  B a . l e a . r e s

é  I s l a s  C a n a r i a s .  
También sobre Iss principales plazas de 
F i » a , n o i a .

I n Q ’l a t e r r a ,  
l i l ^ í o o  y  l o s

H i s t a d o s  X J n i c i o s .  
—H ace pagos p or  e l cable ,

—F a cilita  ca rta s  de créd ito .
21, OBISPO 21. S516

0 - R E I L X . Y  8 ,
ESQUINA A MERCADERES.

— HAGEN PAGOS POR EL CABLE-
GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 

York, Nueva Orleans, Milán, Tirln. homa, 
Veneela, Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporto 
Glbraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha- 
rre, Nantes, Burdeos, Marcena, Lllle, Lyon, 
Méjico, Veracruz, S. Juan de Pto. Rico &.

<7k -ñ  o  • Sobre todas las ca- 
J C j o U d i l l d » *  pítales y pueblos, so-bre Palm' de Mayores 
Jblza, Mahon y santa Cruz de Tenerife.

■y E N  E S T A  IS L A ,
■Matanzas, Cárdenas, Remedios, San ta Clara, 
Calbarien, Sagua la Grande. Cienfuegos, 
Trinidad, Sancti-Spíritus, Santiago deCubn 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio. 
Puerto Princlbe. Nuevltas. A 3005

Sociedades y  Empresas
Sociedad anónima

Nueva Fálirica de Hielo.
rpoi orúen del Sr. Preeidente de esta Sociedad se cotí- 

VQ'Ca á los f i « .  Accionistas de la m’smaparala Juma 
Gnneral extraordinaria que se ha de celebrar el pióxi- 
m.o domingo 20 del actual, á las 12 del dia, en el local 
qt.e ocúpala Cámara de Comercio, Mercaderes 2=1.

Siendo de sumo interés para la Sociedad los asuntos 
que han de ocupar la stención de la Jauta so suplica la 
puntual asistencia.—Habana 16 de Abril de 1S90.-K1 
Secretailo, E. Cambrmero.___

Objeto de la Junta.
15—r»ar cuenta los Sres. Prcsidente’v V;ee-rresidente 

de los trabajos que han efectuado eu virtud dei voto de 
confianza que les concedió la Junta General de accio­
nistas l^n la sesión celebrada el dia 6 de Marzo próximo 
pasado.

25—Todos loe demás asuntos que afectan los interes s 
de la Itoctedad. 3936 4ap al7

H I D A L G O  Y  C .A
O H K A P I A  8 6 .

letras ft
1 créditi

íóbre’New-York, Pblládelpla, New-Orleans 
^n Franolsoo, Londres, París, Madrid, Bar- 
selona y demás capitales y ciudades Impor­
tantes de los Estados Unidos y Europa, ai i 
áomo sobre casi todos los pueblos de Ssps-

m m im  d e  a z ú c a r
—DE-

C . A ^ í t D E 3 2 S r  A . © .
A g e n t e s  p a r a  la  v e n t a  a l  c o n -  

a n m o  y  la  e x p o r t a c ió n ,

ORDOÑEZ H-L ja m p a rilla  S 3 .
3757-3m-M13

P U I T  STEAMSHIP IfflE . G R A N V I L L I .
i  Mf-TORK Bl 70 aOEAS

Los rápidos 
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

"Mascotte” y “ Olivette”
Uno de estos acredltado.j vapores saldrft 

de este puerto todos los
LUNES MIERCOLES Y SABADOS.
ft la una de la tarde con escala en C. Hneso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan­
do los pasajeros ft N. York, sin cambio al- 

nno pasando por jaoksonvllle, savanah, 
iharleston, Rlchmond ■washlngton,!Flladelfia 

y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
orleans, st. Louis, Chicago y todas las prin­
cipales ciudades de los Estados Unidos, y pa­
ra Europa en combinación con las mejores 
líneas de vapores que salen de N. York. Bi­
lletes de Ida y vuelta & Nueva York $90 oro 
americano. Los oonduotorea de los carros 
pullman hablan el Castellano.

•̂ ‘ No se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las 11 
de la mafiana.

D 'sde el 15 de Abril, será necesario para 
la adquisición del pasaje, presentar un cer­
tificado de aclimatación, expedido por el 
Dr. D. M. Burgess. Obispo 21.

para mfts pormenores dirigirse ft sus con­
signatarios, LAtirTON HNOS. Mercaderes 35. 

j .  D. Hashagen, 261 Brodway, New York. 
C. E. Fuste, agente general de viajeros. 
85, Mercaderes, Habana 3718 -1

saldrá de Lóndres del 5 al 10  de Abril y de Amberes 
dellS  al20delmIamome8.

Recibe carga para la H abana , M atanzas, 
C árden as y  C ien fu eg os ,Las personas que deseen aprovechar este vapor, pne- 
den telegrafiar a sus agentas que son los s^uientes:den telegrafiar

L on d res .—Sres. E. Bigland y comp. 
Amberes.T^res. Damel S
H abana .—

Stoinmann Haghe. 
DuBsaq y comp., OFICIOS 30.3937-P-F20

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES
C orreos de la s  A n tilla s

y  T r a s p o r t e s  M i l i t a r e s ,

V apor

Capitán D. J. 8ANJURJO.
Este vapor saldrá de este puerto el-dla26dé Abril 

á laa 5 déla tarde, para ICHi de
Knevitas

Gibara
Sagua de Táuamo 

Baracoa
Guautánamo

y  Cuba
CONSIGNATARIOS:

Nuevitas;'Sres. Vicente Eodrígnea y com?. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva.
Sagua de Táuamo: Sres. C. Panadero y comp. 
Baracoa: Sres. Monés y eomp.
Guautánamo: Sres. J. Bueno y comp.
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

J. BALGELLS í
6 H 0  d e  L E T R A S .

8518CUBA 43,
Entre Obispo y Obrapía.

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Isla de Cuba-
Recaudación de Con'ribuciones.

Venciendo en el día de mañana el ler. plazo 
señalado ft los ccatribuyentes de o t̂e término 
municipal, para pagar la contribución por 
el concepto de Subsidio Industrial, ctprres- 
pondiente al tercer trimestre y 1® y i ” tri­
mestres de Fincas RüsUcas del actual ejeT-- 
cicio económico re 1889-90, asi como de 
los recibos de trimestres anteriores que no 
se habían puesto al cobro por rectificación 
de cuotas ú otras causas, en equivalencí-> :i 
la notificación ádomielllo que antes se liacit 
y que ya no tiene lugar, j-o? di?p- gielón del 
Gobierno Genpral de esta Isla ’écha 2 de Se­
tiembre de 1887, se concede un último plazo 
de tres días hftblies que empezaian á con- 
terse desde el 19, terminando el di» 2i, en 
los que estará abierto el cobro de dicha con­
tribución en este Banco hasta l;<s 3 de la 
tarde y podrá satisfacerse sin recargo.

Los contribuyentes que no lo verifiquen 
dentro de dichos tres días. Incurrirán de­
finitivamente desde el dia 32 inclusive en el 
primer grado de apretnio y pagaran por ese 
hecho, el recargo de cinco por cionio sobre 
el total Importe del recibo talonario, según 
establece el articulo 14 reformado de la 
Instrucción para el procedimiento contra 
deudores ft la Hacienda pública.

Lo que se anuncia al público en cumpli­
miento de lo dispuesto en lacitadalnstruc- 
clón.—Habana, Abrí' 16 de 1890.—El Sub- 
Gobernador, José Oodoy Garda.

CODES, U SfCElTE Y
OFICIOS 19.

9

8e despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
Pedro 26, Plaza de Luz.

San

V apor

OB
Sobrinos de Herrera.

Ramón de Herrera.

MORIERA

—»0«— . , .
Giran LETRAS sobre todas las capitales y pueblos ae

E S P A .N A .
C A N A R I A S .  _

B A L .E A R B S  y  
P U E R T O  R I C O .

3 4 1 S -U m -E 1 7 _______________________

día 2 9  
tocando en los

Capitán D.GERMAN PEREZ.
Este acreditado y rápido vapor saldrá en su cuarta 

expedición para Canarias, vía Calbarien, el 
de ABRIL pióxlmo, á las 12 del dia, 
puertos de
Santa Cruz de la .Palma 

Garacbico
Santa Cms de Tenerife yl

Palmas de Gran Canaria.

Capitán D. V. VILAE.
Saldrá directo para

P u e rto  P a d re
todos los S ába d os, á las 5 de la tarde, y «tomando 
por NUEVITAS llegará á la Habaua los Viernes al 
amanecer.

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, Ban 
Pedio 26, Plaza ae Luz.

A V I S O
Se suplica ft las personas que viajen por 

nuestros vapores se sirvan proveerse de su 
correspondiente billete de passje en las ca­
sas consignatarlas, pues de lomarlos ft bor­
do. habrán de abonar un 10 pS de recargo.

J .  M . G e b a l l o s y  C p . ,
Banqueros

y Comerciantes comisionistas,
AGENTES de la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 

8 0  W a l l  S treet.—N o w -Y o r lt .
Ofrecen servicios para toda elase de ope 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los E. ü., 

Bopna de Estados, de Municipios, de Ferro- 
oarrilei y toda clase de obllgaoJones y valo­
nes negociables. , . .

Hacen pagos por el cable, giran letrw ft 
aorta y larga vísta y dftn cartas de crédito 
sobre las principales plazas de Europa
Amérma.^ XjO S  v iA J B S S t p s

BANCO ESPAÑOL
DE LA

I S L A  D B  O X J B A .
H A B A N A .

Debiendo celebrarse á las 12 de' dia 18 del 
actual, la segunda sesión de la Junta Gene­
ral ordinaria de Accb nístas, con objeto de 
discutir la Memoria y el Ba'ance leid s y 
repartidos en la de hoy, y de proce-^er ft la 
eltcoíón de Consejeros y supienies , se 
anuncia ft los señores accionistas para su 
conocimiento y gobierno; adviniendo que 
con arreglo ai art. 88 del Reglamento, i uo- 
den usar igualmente del derecho que Jes 
concede el art 81 del mismo.—Habana, li 
de Abril de 1890 —El G bernador, P. 5 , 
José Ramón de Haro.

«EL IRIS
C o m p a ñ ía  d e  S e g u r o s  M u tu o s  

con tra  in cend io .

^  1 an. talo,

valorea que se embarquen en sus vapores, m (ffnero, colocándoles luego a
a K 'l a % m p r e .a  en partlomar^.ase- «  ^ S a T e S L n e n " * »

El vapor estará atracado á loa MUELLES DE 
LUZ, Y>ara mayor oomodidad y economía de los señores 
pasajeros.La caiga se embarcará por el Muelle de Caballeria, 
hasta e l ^  23 Inolnslve.Se despacha por BUS armadores. También la Empresa eu paruoui»i-, i flnadeslírnen.

s a n  P e d ro  » 6 .  P la za  da L u z. [  gnra el ganado ft preelo sumamentemMloo. \ plaza ael extranlero que designen.

Por falta de concurrencia de suficiente número Os 
Sres. stociados no pudo tener efecto la primera sesión 
de la Junta General ordinaria convocada para el día 7 
del actual, por lo que se convoca nuevaiuente para 
las doce del día 2 8  del corriente mes, en laa OiieIna.s 
Empedrado núm. 46: advlrtiendo quo este día teodiá 
efecto la sesión y serán válidos y obligatorios ¡irs 
acuerdos que se adopten, con cualquier número que 
concurra, d - conformidad con lo que dispone el artícu­
lo 86 de los Estatutos.

Habana, Abril 17 dé 1990.—El Presidente, H m á  Gar­
cía H<7¡Kf6. 3.943-8P-A19

/ Ayuntamiento de Madrid



íá mm CP̂ TITDCiOSAl,
B\8A?iA,-Abril 48 de 1890.

l i

la  pólvora sin humo.

quien afírme que fio estaba tan equivo 
cado Banedetti como so supone al de­
cir que Bismark desea la paz y el em- 
psrador Ja guerra.

Descansa esta afirmación en otra in 
teroiew efeetuadi por unpapioiista coc 
el famoso química francés Bertlielot 
suponiéndole inventor de U pólvora sir 
humo. El que la descubrió y spUcó 
según el último, no fue él, sino su se­
cretario M. Vieille. «Los alemanes», 
exclamó, «no han perdonado esfae''zo- 
para descubrir el secreto. Han sobar 
nado traba] idoresen nuestras fíbrioas; 
han remitido al exterior muettraa df 
nuestros productos, conseguidas ecn

Han vuelto las mañanas aquellas de 
Abril y  M iyo que sirvieron de tema al 
buen Calderón; el deshielo fecundiza 
ya los campes de Europa que estaban 
tíubierloj con la martsja del invierno; 
los caminos y carreteras se disponen 
á adquirir en breve el piso consistente 
que los haga cómodos; los ferroca-
.-rila, van limpiando ^  H '  1 ¡randaVsaVrinaioa, y  hasta la  fselia nogetaeión comienza á brotar lijosos re- B j ¿  ^ ^
nuevos; todo es 7 h» '*«- ^fpiWora sin humo que sa%srece en
gado la hOia de la guerra. algo á la nuestra, paro que os defeotuoInnumerables t ^ ie s  deben ronersa =
en movimiento la rápida expansión de
Pomarania á B ,v  era desde el Danub o ^  ̂  ̂ abundamiento

periodo d e S p o  oentenarL de miles, mientras nosotros bemes hecho un ar-

d .  . f  1 . .  o —  ; ; . z : í .  1 s ;
rritorio francés; Lsiles viejos con la nueva pólvora, sin
llana, convoyes, ambulancias y  >«- evitar los desastrosos efectos de
' " S c i a  no se halla desprevenida. expansióne Concluyó el eablo Bar-
No tiene la venda de U vanidad^^^^^^  ̂ desecharas t o k
leónica que * « f “ ' t i l  ñaía temor á peligros de guarrs. Nosotros 
años que no * J '  ̂ in lsini^ ha estamos preparados á ella ,y los alema-
exclu id o  también su red de ferroca-
rrilea militares: cuantas formas pue- p®®^® „nUnfifi«a emlír»»
dan tañer los ataques del enemig) las . iCansittirá en tin  científica explica
ha estudiado y sabe Cómo debe L v e r  p  ^ u
L  piezas de  ̂ su tablero oa c u a lq u ie r  G u i l l e r m c ? á  le

- • * « „ « « «  rvi««+Ai. i.vo£»n especio humana debemos dudarle. Eimovimiento en Que se plantes el juego , , • x v «  imuviiuioubu ciu 4 tf j o ppjjjgjpg Q̂ Q ge giQntj w  en el
f . X f c l n d o  se creía que la trono afemán' no se ha detenido . ante

sgitsción de los prelimiuaros del espe- oonsideraoiones ds tal ppceie, s i n o j
rfdo duelo á m uLte hablan de teñe? á U ?  >“ *P‘ ™i<> ™  sentimientos y  princi-
Enropa y  al mundo entero en alarma, P;»® “ 4» elevados que los que presi-
se nota L a  quietud extraordinaria en M t i i  «teriorm ente á sus consejos.BU uut-a uua 4 Dsl propio modo homos do oresr qu6
una y otro campam » ^ rivales 1̂  ̂ manifestaciones de amistad que ha- m entosscnlas dos naciones rivaies , ».■ _ -x • :____i __
europeas, y sus grandes políticos se ^®y
tratancoa grandes defareuciL, dándose I no son consecuencias m del supe-

Otras muchas cosas añadió, dejando 
en ridículo al que de tal modo intenta­
ba faltar á las leyes. Sería bueno que 
se suprimiese el duelo en todas partes. 
Es lastimoso el espactáculo que ofre­
cen dos hombres, por lo general de al­
gún mérito, peleando ea un terranc- 
que no puede ser el de honor, sino el 
de las hordas déla Edad Media. Teñe 
mos el derecho de decido.

*«SB

E nseñanza.
CoLEOio DE San Cristóbal de la Habana 

DEL Dr E. Pülgarón.

respectivas muestras de aprecio. Hs 
aquí llegade el caso de decir: Cur tam 
varie^

Se corrió que el disgusto ocurrido

rior armamento que reconozca á la úl­
tima ni de los graves perjuicios que 
ocasionan á to lo  el reino de Humberto 
I las me.iidas económicas adoptadas

be corrio ,®̂  Cxmaras de aquelh
entro el ^ p e ra d o rG u  . república, sino del convencimiento de

l í . 7 ; . £ r s  « £ “  b i S : t
declarar la guerra, «O Y /“  ^ fo o T e "  L L u  1  poaeL loe viñidos riqaieimos

“ o k  el fm ^  rm ^ L “ r e n  ^
isl concepto se creyó que la dimisión P®̂ ‘i'̂ ®
del Grau^ Canciller y la ^ conducía
su puesto por Caprivi signiücabitn la I *1®® grandes naciones._______
imposibilidad de impedir la lucha más 1 **
espantosa que hayan contemplado los P ara  q a e  COnslS.
siglos. No faltó quien supusiera que  ̂ x-x , i
la iaioiativa del Kaiaer para convocar Las actitudes que algunos corres- 
el Congreso Social de Berlín abrigaba ponsales telegráficos da perioiicos de 
el propósito de adormecer la vigilancia e.ta capital vienen »tn b “ yendo al Sr. 
de los franceses, á fin de descargar el Villanueva y otros D pntados de nues- 
g.lpo con seguridad invadiendo por tro partido en determinadas cuestiones, 
sor?resa su tsrritoric; y basta el mis- 7 1» dalo que son aquédos, qa .zi por 
mo Condo Binadetti que siendo Emba- ««s gestiones de alguien, sustentadas 
jador de Nipolcóa III en Prusia, dio «on interesadas miras á dar noticias 
motivo á la imprudente declaración de sabré supuestas iniciativas, nos hacea 
guerra de 1870, consultado en estos Uamar la atencóa de nuestros lee ­
dlas s ib -e  la separación de Bismarek toresyd e  todos naeatros correligie- 
ha manifestado en una interview su U n o s  acerca da parlicular tan impor
creencia en los deseos p ioificssdeéste k ñ te .á  fin de que la opinión no sea
y en qno al dejarla Gran Cancillería sorprendida, encareciéndoles no den 
debe admitirse como evidente que se <¡>■¿11*0 »  nada que en dicho sentido se 
trabará la ooutiends, porque el empe- diga, pues todo lo que se baga, lo mis-
rader impulsado por un irresistible] mo respecto de ciertas materias com-
espíritu belicoso querU realizar la 
cooquísta da Ja República francesa 
para acabar para siempre con ella, 
como se acabó en el primer tercio de

prendidas en el presupuesto que de 
otra clase de reformas en favor de los 
intereses morales y materiales de este 
país, ha de deberse exclusivamente.como se acaoo en ev priuier usroiu uo r— » --- - -  — -

este centuria con la  n a c io n a lid a d  p o -  después do las peticiones que acerca de
ellas ha formulado nuestra Junta Usn 

No nos pareció desde luego testigo tral Directiva, á U  patriótica inioiati- 
abonado ni mucho menee juez oompe- va del Gobierno de S. M. y  á las rés­
tente en la materia el personaje que peetivas Commonee parlamentarias 
por m olo tsn garrafal se equivocó ha- donde tienen roproaentioión nuestros 
eó veinte años respecto de las inten- j Diputados.
cionss de Bísmirck y  de los preparati­
vos que ee tenían hechos por el astuto 
Canciller para invadir á Francia; pero 
a lg ) pudo en nuestro ánimo á fin de no 
rechizar su declaración ó dictamen 
tíl pensamiento de que por lo mismo

Nombramiento de Consejeros.
En junta general de accionistas del 

B ioco Español, celebrada hoy con ob-
ieto de nombrar tres consejeros, por 

el pensamiento no que por lo mismo , terminado el periodo 'rcglamen-
que se engañó tanto al formar opin ón „  , ,que se engano lauio a. loxm.x ¡3„.
sobre los asuntos gravísimos suscita- ^
dos entre Us dos Potmicias, se mostra- Bnstamante, han sido nombrados

l i z ' i . - r , : = í  -  w 'i- <•■« 1  I T\ IVT ̂   ̂̂   ̂1 A ¿ n I I M A Al íy debía considerarse que sus palabras 
ahora tuviesen la garantía de una con­
vicción formada por sólidas premisas; 
pero si hemos de dar crédito á las 
señales de los tiempos tanto sabía en­
tonces el Conde Banedetti lo que en 
realidad pasaba en el ánimo del Rey 
Guillermo I de Prusia y en el del 
Principa de Bísmarek, come sabe en 
estos momentos lo que intentan el 
último con su retiro y el nieto dsl 
primero con su política de conciliación 
y concordia.

Las inclinaciones democráticas del

D. Narciso Gelats Duvall, reelecto.
»  Joóé Pérez Sánchez id.
»  Ricardo Garrido de la Torriente.

Suplentes.
D. Pedro A. Eit^nillo.
»  José Antanio Suárez.
»  Fernando Fernández.
»  Genaro Fernández Garrido.
»  Bernabé García Muñiz.
»  Felipe Bohigas.
Sabemos que muchos Sres. Accionis­

tas deseaban reelegir también al Sr. 
Bustamante, que no ha podido aceptar

El Dr. Pülgarón es uno de los indi- 
diduos que mas honran á la juventud 
habanera: dedicado desde muytempra- 
no á las rudas tareas de la enseñanza, 
para atender con su producto á las ne­
cesidades de la vida y á los gastos de su 
brilUnte carrera en la facultad de le­
tras, cuyo último y glorioso remate 
consiguió hace poco, ganando en bri­
llante oposición el grado de doctor, to­
do se lo debe á sí mismo, y sus grandes 
conocimientos aquilatados por la expe­
riencia son la m?jor garantía de su 
valer.

No todos los hombres de carrera sir­
ven para enseñar, pueda ser un hom 
bre un pozo de ciencia y hasta deslum­
brar al mundo coa sus soberbias con­
cepciones escritas , y  sin embargo, 
no servir para comunicar á otros sus 
conccimientos, no tener aptitudes par* 
el dificilísimo arte de enseñar.

T-dos los años vomitan las Universi­
dades una multitud de doctores y  licen­
ciados más 6 menos ilustrados, pero 
tal vez por los defectuosos sistemas de 
enseñanza de nuestras aulas, resulta 
por lo general, que esos pichones de 
sabios están más hinchados de ideas 
que alimentados de experiencia.

Ea el Dr. Pülgarón se reúnen proli- 
giosamente estas d<as comdiciones y á 
sus grandes conocimientos teóricos reu- 

I ne una gran práctica pedagógica acri­
solada por muchos años de incesante 
trabajo. El sabio se hace, pero el 
maestro nace, y el Dr. Pülgarón nació 
para pedagogo como Gayarra para can­
tar y Edisun para electricista.

El Sr. Pülgarón es un joven distin­
guido, afable, cortés, con tolas las 
eaergías del hombro moderno y  con un 
corazón dulcey oxpansivff, que se adap­
ta á tolas las aptitudes y edades de sus 
discípulos, que baja coma minero ex­
perto hasta el fondo da las más rudas 
inteligencias para depositar en ellas el 
gormen de la ciencia, y que sabe refre­
nar cen exquisito tacto las precocida­
des psíquicas para encauzarlas ordena­
damente al fin deseado.

Tiene verdadera vocación por la en­
señanza, y  llevado por esta noble pa­
sión, fue que apenas coronados sus afa­
nes con la* deseada borla azul pensó 
en establecer un colegio donde poder 
implantar sus propios procedimientos 
y métodos psdtgógicos.

Ea efecto, sin vacilar ante dificulta­
des de género a'guno, fundó el colegio 
de San Cristóbal de la Habana, prime­
ramente en la calle de Limpaailía nú­
mero 79 y después en la ds las Damos 
uúm. 30 donde seencueatra.

Ei colegio San Cristóbal de la Ha­
bana tiene dos amplios departamentos 
ol uno dedicado para Academia Mer­
cantil y  dedicado exclusivamente á la 
preparación de dependientes del co­
mercio ó iudividuos cuyos eoaocimien- 
tos deban apUcarso al desempeño de 
escritorios ó carpetas de naturaleza 
mercantil y el otro á la enseñanza pri­
maria, segunda enseñanza hasta el 
grado de bachiller, y eBS?ñanzi apli­
cada hasta perito mercantil.

El doctor Pülgarón se ha rodeado de 
un profesorado selecto, entre lo más 
notable de esta capital, compuesto de 
diez catedráticos, especialiladea reco 
nocidas y  competentes en las asigna 
turas que les están confiadas.

Por estas razones no duñamos en 
recomendar á los padres de familia, 
el nuevo y bien montado establecimien­
to del doctor Pülgarón, donde sus hi­
jos podrán recibir sólida enseñanza y 
esmerada educaciÓQ, bases fundamen­
tales déla felicidad individual y del 
bienestar de los pueblos.

citado excedió á la precedente efi cerca 
de $12.000,000.

La producción de la plata ha venido 
aumentando desde 1877, habiendo ex­
cedido la del año 89 sobra la del prece­
dente en nn diez y seis por ciento y en 
cincuenta y cinco por ciento sobre la del 
anteriormente citado. El total en los 
doce últimos años fue de $374.145,000.

En el vapor americano Colin a  se 
embarcó últimamente para San 
cisco de California plata pasta y' 
por valor de $55,355,50 centav 
minería en los Estados de Sin 
Sonora continúa dando produ 
gran consideración y la exporta 
disminuye á pesar de que el cóns 
jicano en San Francisco informa 
secretaría de Fomento que el peso s 
estima en aquella ciudad á razón de 
setenta y  seis centavos.»

César alemán, su deseo de que tome un tan honrosa distinción por impedírselo 
giro socialista la convención para me-1 sus numerosas ocupaciones 
jorar la suerte de la clase obrera, y 
sus halagos á Jales Simón y á otros 
personajes franceses, lo presentan des­
de luego con caractéres altamente sim­
páticos á la vista de los amantes de la 
paz, y lo reioomieiidaii tanto más ouan-

Ei Sr. Jefe de Policía.
Agradecemos al Sr. Coronel D. An­

tonio López de Haro el político B. L.
0̂X1, j  xw xwwxxxi>x«x.—  _______________ I M. en que tiene á bien comunicarnos

t) que se le atribuye, entre otros pro- haberse hecho cargo el 17 del actual 
yectos, el de que se efectúe el desarme del Cuerpo de Policía Gubernativa y 
de todos les países del antiguo mundo, I Orden Público de esta provincia, 
con lo cual á más de los beneficios mo- Tenérnosla persuasión de qne de­
rales, religiosos y humanitarios que so sempefiará con acierto tan difícil em- 
obtendrian, la riqueza y  el bienestar pl©o, y le saludamos cordial y  respe- 
del orbe aumentarían en proporción | tuosamente. 
inmensa, como lo demostró Bistiat en 
sus estudios económicos sobre lo que 
se vó y lo que no sevé, y  como lo com­
prende sin necesidad de maestro todo

El duelo.
_________ __ _______ ____  El disgusto personal ocurrido en-

el que calculo lo que pudieran produ- tre el Diputado da la Cámara de W as- 
cir labrando la tierra los quince millo- hington Mr. Phelan y el periodista
nea do mozos que están del otro lado 
del atlántico fusil al hombro, sin pro­
ducir nada y causando fabulosos gastos 
que arruinan á las naciones.

Hoy por hoy debemos suponer que 
tinto Guillermo II como el nuevo Gran

Mr. Flemmicg es objeto de todas las 
conversaciones en loa Estados Unidos.

Desafió el primero al segundo por 
una oritioa que le hizo, y  al desafiarlo 
le escribió Ilamándcle «mentiroso, co­
barda y pillo »  La contestación de1.1UIV V< UX»X«» «XX/ XX ..X X.X.V. W ../....X.. J J-   —- ------- ------

Canciller so encuentran animados de Flemming es lógica. «Si soy loq u e  
ideas benefactoras qae los colocarán en V . dice DO debo batirme, ni V . debe 
primera linea entre los verdaderos fl- descender á batirse conmigo. Y  si yo 
lántropos, si bien para que no haya | le he ofendido á V . se hallaba V . en el
nuLca dicha completa tampoco falta

FOLLETIN.
VXOTOXl OHERBULZEZ.

LA NOVELA
es

¡ujer Honrada
V e rs ió n  caste llan a  

POR

R IC A R D O  R E V E N G A .

O T T A R T A  F A R T E J .

todo me era imposible, haciendo, por 
decirlo asi, la vuelta al rededor de 
mi vida, para descubrir por algún si­
tio una salida, y chocando en todas 
partes contra puertas cerradas. Asi 
qae experimentó un estremecimien­
to de alegría al ver áM r. polfln ;m e 
sentí feliz al ver que alguien venía 
por algunos momentos á arrancar­
me de mi misma.
Era también feliz, por haberadlvlna- 
do que vendría; parecíame que mi

Esta novela se encuentra de vental en la 
«Galería Literaria», Obispo 66, represen 
tantos exclusivos en la isla de Cuba.jb

caso de pedirme reparación.»

La r iq u ez ii da  M é jico .

De Méjico escriben á Las Novedades 
de Nueva-York:

«Las negociaciones bancarias que
I fac’litinlastransacciones, sedesarroilan
I con rapidez; los campos baldíos empie­
zan á rendir abundantes frutos con la 
labor del inmigrante; los metales pre­
ciosos denuestrasminas atraen podero­
samente el capital extranjero y nuestra 
legislación comercial se perfecciona día 
tras día.

El principal centro comprador de 
nuestros metales argentíferos que en 

I gran cantidad se están exportando son 
los Estados-Unidos; viene en segundo 
lugar Inglaterra, cuyas cifras toman 
constantemente rápido vuelo. Las im- 

! portaciones po'* el puerto de Hamburgo 
han sido bastante crecidas últimamen­
te, y  se cree con harto fundamento que 
dentro de pocos años duplicarán su 

I valor. Nuestro café y  tabaco se consu­
men con bastante demanda en Inglate­
rra, siendo de mucha importancia ob­
servar, fo r  lo que al tabaco mira, que 
actualmente ?e discute concienzuda- 

I mente en los Estados-Unidos las exce­
lencias de la hoja mejicana. Alemania 
figura en tercer lugar como mercado 
para artículos mejicanos, como el hene- 

I quen, y las demás naciones empiezan á 
prendarse de la excelencia de nuestros 
producto s -

I Las eifr 5 s de nuestras exportaciones 
crecen año con año. Ea el decenio de 
1870 á 1880 apenas si ascendía á 
$32 663,554 en tanto que en el año 88 
a 89 montó á $60.158.428; esto es, ob- 

, tuvo un excedente do $27.494,869 en 
el decurso de diez fños, siendo así que 
la cifra do importación deJ último año

El general Pando en las Corles
Eq la sofión que calebpó el Congre­

so de los Diputados el 22 de Marzo, h i­
zo uso de la palabra el señar general 
Pando acerca de la administración de 
esta isla.

Asi dijo:
El Sr. Paulo: Aata todo, voy á diri­

gir una súplica á la Mesa: la de que se 
sirva recardar al Sr. Ministro de la 
Guerra la patioion da ciertos datos quo 
le hice hace ya más de un mes y me­
dio, datos que se refieren á la Cija ge- 
aer*l de Ultramar y á la laspecfión 
general de cuerpos disueltas de Cuba. 
Sagúa teago enteadi'io, estas datos es­
tán ya ultimados hace más de quince 
días y en poder del Ministerio de la 
Guerra, y  á pesar ds esto no han ve- 
aiJo todavía al Congreso.

Al propio tiempo solicité otros del 
Ministorio de Ultramar con objeto de 
tomar parto, no ya en la interpelación 
snuQciada por el señor Vérgez, puesto 
que esta interpelación parece que no 
se explana, sino para promover direc­
tamente un debate sobra ciertos asun­
tos que considero graves y altamente 
ioteresaut s.

Por tanto, ruego al señor Ministro 
de Ulrtamar se sirva rem tir al Con­
greso el cablegram* del capitán gene­
ral, relativo á la remisión á Midrid de 
los 75.000 duro 1 procedentes del últi­
mo desfalco de la Junta déla Deuds, 
por más que teog) ya la capia en mi 
poder (uo de los 75.000 duros, sino del 
oablegram»), asi como también que 
tenga la bondad de precisar el día y 
hora en que fueron entregados esos 
75.000 duros por ua corredor de esta 
Corte al Jjzgado de guardia.

Pero, como he dicho, desde luego 
voy á t'jmar la iniciativa en asuntes 
lamentables,Iporno calificarlos de otra 
manera, á que se refiere la interpela* 
ciÓQ del señor Vérgez, quien sin duda 
no la ha explanado por no haber podido 
el Ministerio de Ultramir manlar aquí 
ciertos antecedentes; voy á permitirme 
reclamar en forma do preguntas va­
rios ditos por más que no me hacen 
falta, porque los tenga particulares, 
y casi pudisra decir oficiales, para po­
der tratar ciertas cuestiones.

Ma rffi-sro á los documentos que el 
señiír Ministro crea prudente mandar, 
todos aquellos que no coarten absolu- 
tsmente ea nada la acoiói do ios tr i­
bunales, pues no había yo de pedir na­
da que estuviera smó judice\ á los datos 
que hay en el Ministerio, á las copias, 
a los volúmenes enteros, porque en 
algunos de ellos hay algo, hay mucho 
que concierne á las cuestiones que voy 
á plantear, y que trajo al Ministro de 
Ultramar nada menos que un ayudante 
del capitán general da Caba.

Deseo que vengan para que los exa­
minemos, y en vista de lo que contie­
nen pedir lo que haga al caso, antici­
pando que en todo lo quo sea poner o r ­
den á nuestra dejiuiolada administra­
ción, en tado lo que redunde en benefi­
cio del buen nombre de España en 
América, me tendrá, no ya su señoría, 
sino cualquiera que fuese menos amigo 
que su señoril lo es mío, completa­
mente á su dispasIcíÓD.

No crea su señoría que deseo impug­
nar actos suyo?, puei la mayor parle 
do ellos uo lo son. No sé si tendré ra* 
són legal para empezar felicitando á 
su señoría, pero sí la siento en mi con­
ciencia para hacorlo por un hecho re­
ciente. Me refiero á lo qae ha ocurri­
do hace poca con motivo do un recurso 
de apelsc óa que se ha fallado en estos 
lilas ea una sila de la Audiencia de la 
HjibaDs. Su señoría ha dictado cier­
tas medidas que no sé sí serán legales, 
aunque supongo que lo son cuando su 
señoría las ha adoptado, pero de todas 
suertes aplaudo esa actitud de su se­
ñoría.

Lo que n ) puedo aplaudir es que no 
haya evitado ya su señoría sucedan en 
Cuba casos tan absurdos como el si­
guiente: al perseguir un bandolero 
condenado á muerte, la Guardia Civil 
tuvo necesidad de hacer uso de las ar­
mas en defensa propia, causando la 
muerto del bandolero. Y  por si la 
Guardia C.vil pudo 6 no evltir la 
muerte deoseiniividuo que estaba con­
denado á la pena capital hace skis aí?os 
que el comandante de aquella fuerza 
está procesado y  preso, cuando por el 
contrario, se le debía hiber dido una 
recompensa por tan importinte servi­
cio.

Dejo este punto do la administración 
de justlcis, perquo realmente no voy á 
tratar de ella; no haré más que refe 
riima en este particular á lo que ha 
indicado en otras ocasiones persona 
tan competente en estas materias co­
mo el Sr. Azcárrega. Siento que ha­
biendo tenido su señoría conojim ien- 
tü de ciertos hechos, parque aquí y 
fuera de aquí, de una manera efleiosa 
particular y hasta oficial se ha dado 
cuenta de ellos, no haya adoptado des 
de luego ias medidas que ahora empíe 
zaá  tomar. ¡Ojalá siga ese cim im  !

Viniendo ya a la petición de datos, 
petición que he de hacer, como he di -

cha antes, en formas de preguntas, an­
te todo he de suplicar á la Cámara que 
se fije bi.n en los documentos á que 
me voy á rcfcTir.

Preguntaré, pues, al Ministro de 
Ultramar lo siguiente:

¿Tisne su señaría conocimiento del 
expodirnts de/¿Ó7*«??iíewíos falsos dp- 
las Tesorerías de provincias que in- 
coóen 1881?

Según mis notieUs, se pasó Ofortu- 
namento el tanto de culpa á los tribu- 
nalís. S3 prendieron los presuntos caí­

bles; pero pronto vino una Real Or­
ín previniendo que los tribunales no 
dieran actuar HASTA QUE ESTU- 

3EN TERMINADOS LOS EXPE 
YES ADMINISTR.ATIV03. Da 
la paralización del procedimiento 

lc ia l,y la  consecuencia es quo los 
iuntcs culpables se pusieran ea li 

..jrtad; y sin que la opinión pública, 
asombrada, pudiera djirso cuenta del 
hecho, se paralizó también el «expe­
diente admioutrativo, que hace NUE­
VE AÑOS duerme el sueño de los jus­
tos, sin fiscil y tolerando un tal esta­
do de cosas los que tienen 6 han teni­
do el dsber de terminarlo.

¿SabeS. S. si alguno da aquellos 
presuntas culpables que los tribunales 
de justicia tuvieron forzosamente que 
penar en libertad sí halla hay coloca­
do en la isla de Cuba en un alto puesto 
déla administración pública?

¿Podrá expUcñr S. S. porqué, anu­
lada la referida Real ordeu, no conti­
nuó ni el pro 5830 ni el expediente ad- 
mlnistrativc?

¿Podrii explicar S. S. par qué su de- 
rrogaolón na so publicó en la Gaceta, 
ni 80 dio traslado de la misma á la ex­
celentísima Audiencia tarritarial do la 
Habanii?

I ¿Porqué, á pesar de los dos impar- 
tantís asunto?que S3 aciban de s-3ña- 
lar, ha seguido en vioor, hasta ahora, 
la primitiva desdichadx Rsal ord^n, 
siendo, por decirlo asi, el comodin con 
qu3 80 han encubisrto todas las irre ­
gularidades y responsabilidades to- 
daí<?

¿Podría explicar S. S. por qué el ex 
podiente del desfalco de la Tesorería 
(General deHacienda, can la acusación 
fiícal,^ ha permanecido esperando el 
filio  y remisión al Tribunal daCu?n- 
tas, en un cajón déla lutendeoc á de 
Hicienda desde el 11 da Abril da 186?, 
paralizada así la acción judicial que nu 
podía intervenir, según la Real orden 
de que se ha hacho mérito, siua dos 
pués de terminado ol expediente ad­
ministrativo?

¿Qué sib3 S- S. del expedieute del 
desfalco de la Deudap>r bienes em ­
bargados, paralizado por completo des­
de 1886 y e a s u  cínsecuenoíi la car| 
sa criminal, por vircul de la repetida 
Real orden?

¿Tiene S. S. onooim iento de los ex 
pedientas* de desfalcos por suministros 
al ejéroito por supuestos trasportes 
de guerra, por libramientos de gue 
rra aumentados y  alguncs más de 
menor cuan i ?

¿Sabe algo S. S, dal célebre ajuite 
de guerra de 1879 á 80, causa, se ­
gún 88 dicí, de la suprasióo par telé­
grafo del Tribunal de Cuentas de la is - 
la de Cuba, que estaba sobre la pista 
del asunto?

¿Se ha informado S. S. del cuantioso 
dasfalco que aparece en los cuerpos 
del ejército por haberles obligada á 
abonar la mayer parte do los crédito 
del oaste de cuentas, y dejando sin sa­
tisfacer créditos posteriores caníra t o ­
das las dispoaieiones vigentes sobra la 
materia?

¿Ha dado alguien ouenti á S. S. que 
en las csjas de Aduanas y Tesorerías 
existe un í grm  cantidad da papal roo- 
j ido figurauio como matálico, no sien­
do más que pagarés de Aduanas^ con 
firmas de casas que no existan ni han 
existido; otras con firmás de iasolven* 
tea ó imaginarias, ascendiendo en b  
A iu an ad ela  Habana solamente á la 
sumada 4.854,326 pesos más de no
VENTA millones DE REALES? Y  8Í esto
es solamente en la Habana, figuraos, 
señores D putados, lo que será en toda 
la isla.

alma tenia reU ción secreta con otra 
alma, y que éramos por lo menos dos 
en el deí-ierto de la vida.

—Gumplimal mis juramentos, me 
dijo con una sonrisa triste, pero ma­
dama de Estrel, acosada según creo, 
por nuevas exigencias de mi madre, 
me ha escrito una larga carta en don 
de expone todas sus objeciones á lo 
quo llama mi locura; Me he puesto 
en camino para ir á visitarla, pero al 
dirigirme hacia su casa, he reflexio­
nado que probablemente no compren 
dería lo que iba á decirla. Sólo á us­
ted, señora, puedo abrir mi corazón 
quizás después de haberme oido, cozi- 
sentirá usted en explicarla mis razo­
nes y  en abogar por mi causa.

—Hable usted, caballero, dije, no 
es imposible que me persuada usted 
porque me siento inclinada á creer 
que la verdadera prudencia, tiene 
en ocasiones aires de locura, y que 
el mundo se equivoca algunas veces.

Permaneció ua instante silencioso 
y con los ojos Ajos en el suelo.

—Me pareció mientras venia, repu­
so al üq, que me costaría muy poce, 
confesárselo á usted todo, y ahora f 
valor me falta. Lo que me causa V j -  
mor es pensar que quizáspareceré y . 
ridículo; esto seria una gran d esg f 'acia
para mi. de la que nunca me co  nso­
laría. ¡Que no tenga yo algún -Cielito, 
alguna tragedia que referir & usted; 
alguna siniestra aventura qud la hi­
ciera palidecer! Alma p erversa  diría 
usted, vaya á hundir sus rem ord i­
mientos á la Trapa.

Quién sabe! Envolviéndom e en mis 
negruras quizás parecería á usted un 
heroe y aun cuando me negara su 
admiración, mejor quiaierii asustar á 
usted que hacerla son^oir. Yo no

Pero aúa sigue: (El señor ministro 
de Ultramar'!) ¿A qué époct se refiere 
S. S? A uua época de diez años hasta 
hoy. Y  sigo, señores diputados, las 
estaciones da este bachornoao calva­
rio.

¿Podría afirmar S. S. que sa h«n 
ex'gido ias respjnsabilidadea á los fun­
cionarios que aceptaron tales firmal?

¿Sibe algo S. S. de esa cantidad de 
recibos déla segunda guerra que exis­
ten ea talas Tesorerías de provincias 
y cijas de las Administraciones subal­
ternas como metálico y  sin formalizar, 
firmados per jefes muertos los unos, el 
día anterior á su muerte, los otros, 
con firmas que no parecí n legílimts y 
desconocidas las más, y cuya impor­
tancia no bajará de 12 á 14 millones 

I de pesos?
¿Podría decirnos S. S. á cuánto as­

ciende, por fia, el fraude sobre los tí­
tulos do la Deuda qne tanto llamó le 
atencióo, que algunos dicen pasa de 12 
millones de pesos? ¿Qué responsabili­
dades 80 han exigido? ¿Ea qué estado 
se encuentra actualmente tan impor­
tante expediente?

¿Sube S. S. que siu esta úHima par­
tida suman las anteriormante indica­
das la muy respetable cantidad de 40 
millones do pesos, ochocientos millo­
nes de rbaleí, por lo meuts; y podría 
decirnos á qué gestión, á qué épocas ó 
mejor dicho, á qué Gobiernos corres­
ponde la gloria poco envidiable de tan 
enormes piraterías, que se encubren 
de una manera tiu  escandilosa, arran­
cando Reales órdenes que permiteo 
echar tierra á tanta iniquidad y á ver- 
güsDzatauh?

¿Ha llegado á noticia del Sr. Minis­
tro de Ultramar que de las pocas veces 
que algún fallo ha recaído sobre los 
distraídos ó inciutos defraudadores (no 
queriendo emplear el ve:*dadero califi

cativo por no ofender castos oídos par­
lamentarios). imponiéndoles penas 
aflictiva?, lo3 unos han sido puestos en 
libertad sin sufrirlas, y los otros no 
las sufren á pesar de no haberse de- 
crfctxdo la libertad?

¿C-inoceS. S. los graves disgustos, 
y bastante más quo disgustes, que á 
muchas dignísimas autoridades de Ca­
ba han producido el querer poner cato 
4 tanta inmoralidad? Y lo peor del ca 
30 es que los quo mayor obligación te- 
DÍan de ayudarlas y  alentarlas en su 
noble tarea han obrado, por el contra­
rio, de una manera diametralmente 
opuesta y repreisntaodo íncoüücíente- 
mento, así lo creo, el papel deonra- 
bridores de un desbarajusto y da uní 
maldad sin limites.

Fácilmente comprenderá S, S. que 
ma refiero á la contieaia entablada eo 
ojasioaes entre el Gobierno Ganara* 
d e la l-íU d e  Cuba y el Ministerio que 
S. S. dirige, notándose, contra la gran 
elevíción de miras por parto da aquél, 
ol fital y estrecho criterio dal Gobier­
no representado par el Ministro de 
Ultramar.

¿Na le parece á S. S. que ya es hora 
de que tautos escándilos acíbeo de una 
viz y para siempre, evitándonos tanta 

•afrenta y  tanta TergüíBZi?
Respondió el Ministro do Uitratnar 

Sr. Bacerra, y después reatificá
El Sr. Pando: Poco tenga que recti­

ficar, señares diputados, á lo quo ha 
dicho el Si’ . Ministro da Ultramar; 
mas al propio tiempo, orno supliqué á 
la Presidencia, me permitiré hacer al­
gún cargo más al Gobierna. SapUco, 
pues, alSr. Ministro da Ultramar pon­
ga mano tn  la obra meritoria que pa­
rece está dispuesto á empron lor y que 
desea pueda seguir. No he psasado 
nunca ni ha tenido mucho manos el 
propósito de hacer á S. S. responsable 
de todo aquello que S. S. ha dicho. No 
pretendo que S. S. cauozca todo lo que 
ha indicado, pero si lo que daba cono­
cer y me consta que conoce.

Ha miaifestado panto por punto ex ­
pediente? de los cuales S. S. tíeae co­
nocimiento, y  algunos volúmenes de 
ellos existen en el propio Ministerio, y 
caG, casi me atrevería á decir que en 
la propia taquilla de S. Sj {El Sr. Mi 
nistro de Ultramcr: Estoy dispuesto 
á traerles aquí cuando S. S. quiera)
Q 18 vengan y pronto, Sr. Ministro da 
Ultramar, y continuaodo maniestaró,
Sr-s. Diputados, qae ademas de I.o que 
me movía cuando el Sr. Vérgez anun­
ció su icterpeUción palpitan h-ay eu 
mi espíritu otras ideas gravísimas que 
m9 han impulsado á promover este de­
bate peooso, triste, pero neessario.

Hay, Sr. M niitro de UUramar, pa­
ra mí el caso de justicia que todos de­
bemos á un ilustra fluRdo, que S3 ha 
discutido aquí y fuera de aquí, y  con 
fll cual se ha estado bastante injusto. 
Pues bien; ese ilustre finado dió cono­
cimiento á S. S., coma S. S. mismo 
acaba de indicar, de todo cuanto he di­
cho esta tarde, y aun me he quedado 
muy corto, porque se dice mucho más 
en esa Memoria á que S. S. se refisie.

Antas, Sí’es. Diputados, tenía el in ­
terés y el deseo de que cesaran los es 
cándalos que hace mucho tiempo se 
vienen cometiendo en la Isla da Cu­
ba; pero hoy tengo otro motivo más 
para desearlo, y esa motivo os pre­
ciso que 86 sepa para que todo se de­
pure, y es cosa que puede hacer, no 
ya el Gobierno, que tiene muchos me­
dios de acción y de defensa, sino cual­
quier particular.

Se ha supuesto , señores Diputados, 
aun cuando yo no lo creo, que ha sido 
envenenado el general Salamanca por 
haber puesto on curso todos eses expe­
dientes, y  la prensa ha dicha que un 
hijo sayo salió da Puerto R;co con no 
mélico de confiuQza para exhum ir el 
cadáver; que ese cadáver se ha exhu­
mado; que 88 hallaba en un estado de 
más ó menos putrefacaión á pesar do 
haberse embalsamado, y que al buscar 
los órganos dunda debloían patentizar­
se las pruebas de lo que acabo de indi­
car, dichos órganos no se hau encon­
trado; ea uoa palabra, y esto no lo he 
visto en los periódico? sino que lo sé 
por referencia de una carta j'articular, 
donde se dice que han desaparecido las 
visceras del general Silamanei. Bue­
no es que esto se sepa y  que nadie se 
asuste, no ya ei Gobierno, que tiene el 
deber de oponerse á esos escándalos, 
sino nadie.

Na he tratado ni trataré de moral ni 
de inmoral al Gabierao ni á ninguno 
de sus individuos, ni á nadie ; yo creo 
que la moralidad lo mismo puede exis­
tir ahí que on otras partes, y no ataco 
á nadie por esa, psro sí etaso al Go- 
hierno por sus procedimientos , entre 
los cuales figura ol de haber suprimido 
por telégrafo ol Tribunal de Cuentas 
cuando menos debió hacerlo. Pero tío 
entremos eo esta cuestión: lo que digo 
es que ese Gobierno es causa inoons- 
dente por sus procedimientos de la in ­
moralidad que reina, y  al afirmar esto 
00 estoy solo, que do-tores hay en la 
propia iglesia de su señoría que afir­
man lo mismo. El general Salamanca 
por de pronto.

He atacado constantemonte á ese Go­
bierno por no sostener á la altura que 
debiera las autoridaies, sobre t ido, en 
aquellas apartadas regiones. Y debido 
a eso , señor M.nistro de Ultramar, se 
llega al escándalo á que hemos llegado, 
se llega á lo que demuestran las pala­
bras que no £Ó si recordará su señoría 
estampadas en algunos documentos ofi­
ciales y que no voy á leer, paro que so 
reflsren á una mxyor ó menor morali­
dad, á las épocas en que ésta se ha d é ­
ja lo  sentir más como con3ecuín3Ía del 
principio de autoridad vulnerado y p i­
soteado, si a&í puado expresarma, de 
todas h s  medidas que se toman en 
aquel país y que tienden á producir el 
desorden y á que no se tenga siquiera 
temor alguno á U justicia. No sé si su 
aeñütí i recordará algunas palabras que 
hay en la propia Memoria á qua su se­

ñoría se refiare: « Lo peor del caso 
es que el borrón caerá sobre el partí- 
do. (Esto lo dice el general Salaman­
ca) pue i los fraudes, los culpables y 
los procedimientos encubridores son 
del partid), y no hay más que uno, el 
menor, que sea del tiempo de los con- 
leivodores, que en honor de la ver­
dad no embarazaron la acción admi­
nistrativa ni la criminal.-»

N-j critico al Gobierno actual porque 
sea má3 ó menos moral , sino por ios 
procedimiíntos quo emplea y que da» 
ol funasto resultado de tantas inmorL- 
Ldades.

Ha de dejar, porqua lo creo necesa­
rio y justa, á la altura que 83 merece 
la memoria de la digua, de la dignísi­
ma autoridal del gobernador general 
de la isla do Cuba que ha fallecido (uo 
creo, como se ha dicho, que por efecto 
miterial de un veneno, de tóxlct); pa­
ro , señores Diputados , es iududablt* 
que ha muerto efecto de un tóxico mo­
ral en ol cumplimiento de su debar, y 
al cual pudiera no ser ajeno el Gobier- 
00. Aquí tienen sus señorías un autó 
grafo de los vario? que ma dedicó el 
general Salamanca, y entre otras co­
sas dice lo siguiente: «  L > enfermedad 
de que estoy couVísle-’ ieüttí ha sido muy 
grava, gravedad aumaníadi porque dc- 
rante ella ha pretendido cometerse uo 
acto infame de suplantación ea mi c&v- 
go, en cuyo sucoso h i  sido autor in- 
conscieute Sánchez Mira, y gracias á 
mi energía y resolución á pesar da los 
cuarenta grados de fisbro, no so llevó 
á cabo.»

Esta carti no la necesita S. S.; esta 
carta tuvo la bondad de dirigírmtla, 
como otras muchas, aquella dignísima 
autoridad. ¿Cree S. S. quo no ha sido 
ciusa bastante, ó por lo menos ciusa 
qua ha influido poderosamente para 
acortar h?s días del general Salamanca,
DO sólo el que se le haya dejído, no ya 
aislado y sin el apoyo que necesitan 
siempre aquellas autoridades, sino que 
so le haya atacado enfermo, coa 40 
grad-os de ñsbre en el lecho del dolor, 
víctima del cumplimiento ds su díber, 
que también lo dice la caita, por ir á 
establecer aquellas colonias dichosas, 
y que en est-í estado se asalto la Capí- 
tiuU general, so le quiten los ayudan­
tes, sin tener á su lado á nadie de su 
familis, y se den ciertas órdenes di- 
oiéudole que eran on bien de su salud 
para que uo se ocupara de loa uegcci s 
públicos, porque ios mélicos decían 
¡ue debía tener raposo para no sueam- 
bir ea la demanda? Y  sin embirg-’ , se 
corta su enfermedad arrojándofe dtl 
lecho y  despreciando todos aquellos 
piadosos ccnspj is, hace sentir que to­
davía existe, y gracias á su energía uo 
se lleva á cabo el propósito que estará 
oculto para los más, pero que no lo es­
tá para mi.

¿Podrán cresr los S:*e8. Diputades 
qae oonozcac, c:m o conozco yo, al se­
gundo cabo, que hacía esto de moíu 
proprio, quo lo hacía guiado por p-- 
3ÍOU08 mezquinas cuando e? persona de 
fOütimientüs tan elevados, oque lo ha- 
cí i obedeciendo á algo que venía de 
arribi? ¿qué significa este? ¿\ué signi­
fica que el general Salamanca afirma 
que el señor general Sánchez Mira, tal 
vez obedeciendo á presiones superiores, 
obrabi as.? ¿qué siguifiaa la dimis óu 
del segundo Cib:? ¿]uó significa todo 
ójto, Sres. D.putadus? Pues que se ha 
llegido ya al límite, que esa Gobierno 
deja desimparadas aquellas autorida- 
dfs, y aun pai’ece á veces que la? ata- 
CA. Esto es lo que critico eu yosatros, 
sin ocuparme de vueatra moralidad per- 
sjnal, que considero taualtaytan per­
fecta como puad* sar la que más, psro 
combato vuestros procedimientos que 
Uráu y han dado origea á tremendas 
respon-sabilidades, y sí esto ao acaba 
seguirá d  fúnebre cartf j a de grandes 
desgracias para la patria.

Si vosotros creíais (y al decir voso­
tros uo me refiar.) ospeoialmaateal Sr. 
Ministro de Ultramar, porque S. S. 
hasta el final, hasta casi los últimos 
días, crevó siempre que convenía tener 
allí aquella 8ut;.TÍdad, y por lauto quie­
ro separar de este cargo un poco, nada 
más que un poco, al Sr. Ministro de 
Ultramar), si vosotros creíiis, digo, 
que el señor general Salamanca no 
cumplí? como vosotros deseábais y exi­
gía e‘l gobierno que cumpliera, aunque 
yo afirmo que cumplió tan bien como 
cualquier otro, nunca debisteis ponerle 
esos obstáculos, y mucha meaos tratar 
de suplantarle en el maudo en un es­
tado como el en quo se encontraba. Y  
QO tengo más que decir.

El Sr. Pando: Ma he de limitar á 
recordar á S. S. mi deseo de que necesito 
los dato? que tenga sobro loa puntos 
que he indicado con objeto de ocupar­
me otro día más por extenso de eses 
asuntos, pues después de todo, con los 
quo envió al general Salamanca á S. S. 
tengo más que suficiente para penar 
todas estas cuestiones en tela d? juicio.

Y  pueden estar seguros, caso de ha­
berlo asi pensado algunos, los que con 
la muerte caiual ó no de aquel digno 
capitán general suponen quedar en paz, 
que no ha de ser así, pues tendrán á 
S. S. en frente de ellos y también ó 
otros que no son S. S.

Después de consignar esto, he de de­
cir muy pocas palabras para rectificar 
lo que ha afirmado el Sr. Ministro de 
ültramsr.

En efecto, el Gobierno actual es ol 
único responsable de qne se quisiera 
sustituir por la fuerza al general Sa­
lamanca; porque yo, que conozco de 
SI bri al dignísimo general Sánchez 
Mira, no puedo concebir, como no con­
cebirá nadie, que sin la autorización 
6 el mandato expreso del Gobierno fue­
ra capaz da ir á quitar áb irato el man­
do al digno capitán general Sr. Sala­
manca, que no estaría tan grave cuan­
do al apercibirse por las palabras del 
propio señor gentral Sánchez Mira ( ¡ue 
repito no creo que procediera asi sin 
habar reunido la Junta de autoridades 
y sin habar p sdiio aut )rizac ó i al Go­

bierno) de que se trataba entregase el 
mando, el gen oral StUmanca se echó 
de l i  cama, se vistió y empezó á dar 
órdenes y  á pedir viniesen sus ayudan- 
ttís, que no estaban próximos por cier- 
4u; quo viniera alguien do su familia, 
pue tampoco estabav que viniesen sus 
criados, qua no se si estaban, y  creo 
que llegó, por ñu, alguien de la guar- 
lia y vió ai capitán general en aquel 
estado, no muriéadtse, como se decía. 
Por cierto quo en aquel propio día lle­
garon telegramas de Cuba quo publi- 

, caroa El Imparcial y El Liberal auun- 
i ciando que el general Sa'amanca ha­
bía muerto. Puc s estaba tan muerto 
qua por ef.cto da ese gran disgusto 
pue le dieron abandonó el lecho y  al 
JÍA siguiente sa hillab? bueno.

Paro vam;s f l  caso. El acto del ge­
neral Sánehsz Mira no fue inspirado 
por él, porque yo, que conozco al ga- 
naral Sánuhez Mira, creo un absurdo 
sjpioner que una segunda autoridad 
vaya por si y ante sí, y sin razón 
suficiente, á quitir el mando á un su- 
parior, y menos el general Sánchez 
Mira. Si lo hizo culpa debe ser del 
Gjbieruo y sólo suya, pues niego se 
hiciese sin órdenes más ó menos re­
servadas del Gobierno mismo.

?é *a atmójfera que en esos mismos 
días hábil en ciertos cánteos oficiales 
respecto del general Salamani* y  lo 
pue 8 kre él se carnio. Da manera que 
¡Aquello que me anuacia el general Sa­
lamanca de na modo algo dubitativo, 
para mí no es dudoso; la responsabili­
dad de to lo  oso es del Gobierno, y, 
francamente, deseo que no siga por ese 
camino.

inauguración del Casino Español 
Corralillo.

Sr. Director de La Unión Constitu­
cional.

Muy Sr. mí-,: B .jo la impresión pro­
ducida can motivo de la inauguración 
del C:eiao Ejpañjl eu este poblado, no 
puedo manos de llamar su atención pa­
ra darle á conocer el eatusiasmo que 
ha reinado durante los días 6 y 7 del 
mes actaal.

Dispuesta por )a Directiva que, entre 
paréntesis, merece un aplauso tanta por 
la actívi-^ad con que ha realizado una 
ubraque se hacia necesaria en esta io- 
ealilaL cuanto por las atenciones yde- 
feroüo/as que ha sabido guardar en los 
referidos días á cuantos han acudido en 
buscA do recreo el día de su inaugura­
ción, paso con tal motivo á hacer una 
ligera reseña de lo ocurrido.

A las sais da la mañana, la banda de 
música que desde el día anterior se ha­
llaba en el Casino, despertó á los veci­
nos con alegres danzas, anunciándoles 
dec-ste modo que el día 6 era un día de 
júbilo y regocijo; á las siete y media, 
notábase una animación extraordina­
ria y nuuca visti, pues un gentío nu 
meroso llenaba las calles con demos­
tración evidente, que todos se asocia­
ban á la apertura de dicho Casino.

Reunidas iás familias en lo? sálanos 
del centro con objeto de asistir al santo 
sacrificio de la misa,bajaran en corree 
ta y bien ordenada formación por las 
calles de Felipe y  Real en número de 
ciento sesentv ó más parejas quo toma­
ron puesto en la iglesia parroquial y 
cada una en el lugar correspondieato. 
Pocas veces se ha visto la iglesia con 
una concurrencia tan numerosa camo 
escogida.

Terminada la fiesta religiosa, el se­
ñor Cura Párroco D. José M* Toscino 
que, en el poso tiempo que lleva entre 
nosotros, se ha hecho acreedor al cari- 

i ño de todos sus feligreses, acompañado 
de los señores saoi-as y de la numero- 
sísima concurrencia, band jo el edi­
ficio.

La comisión n-ambrada por la Junta 
general para que entendiera en el or­
namento del Casino, lo adornó con sen- 
cillez y elegancia, á la ví-z , presentando 
un magnifico y sorprendente golpe de 
vista.

Poco después da la bendición, el se­
ñor Presidente, D. Francisco Rodrí­
guez Parióa y  demás señores de'la D i­
rectiva ocuparon sus respectivos asíen- 
cas, siguiéndolas el Sr. Cura Párroco, 
el Juez municipil. Juez municipal su 

¡plante, y á continuación los socios y 
I demás circunstantes.

Acto seguido el Sr. Rodríguez Parlón 
manifestó que el Casino Español queda­
ba inaugur.ado, descorriéndose el dosel 
que cubría el retrato de SS. MM. al 
son de la majestuosa marcha real, é 
izando al mismo tiempo la bandera el 
querido por todos, y  entusiasta Direc­
tor del Casino. Dr. D. Luis Harnández 
y Fernández deCórdova. Eu tan solem- 
nss momentos resonaron los entusiastas 
gritos de ¡viva Eípsña!, ¡Viva el Rey! 
¡Viva el Casino!, participando el pueblo 
que, aglomerado y confuso, so agolpaba 
á las puertas del Casino.

El Sr. Presidenta siguiendo la tra 
dicional costumbre, pronunció un ra­
zonado discurEO manifestando^! rego­
cijo que experimentaba en aquellos mo­
mento?, dando las gracias por su nom­
bramiento, y se extendió sublimemente 
á relatar las glorias de nuestra Madre 
Pdtria, dedicando un recuerdo á tantos 
hombres iosignes por su saber, va­
lor, etc., quo tiene nuestra historia.

L s señores Cuadrado, Pelaez Gutié­
rrez y Pérez s.rprendieron igradable- 
mrnte al numeroso auditorio o n s u s  
entusiastas, correctis y bien o;ordina- 
dos discursos alusivos á Jas grandezas 
de España y á lo mucho que gana este 
pob'ado con la apertura del Casino.

El Sr. Secretaria D. Autonio Pire, 
can la faeiUdad y aplomo que en actos 
semejentes le es tsn peculiar, trazó á 
grandes rasgos el fin que allí nos tenia 
congregados; hizo una ligera descrip­
ción del Reglamento, propósitos y fines 
de la Sociedad, los medios do que se ha­
bían valido para realizar aquella obra y 
el estido de fondos. Al referirse al titu­
lo de Jaiostitución estuvo oportunísimo 
c ic c ’ uyendo per dar las gracias á la

concurrencia, á sus compañeros de Di­
rectiva sobre tado, por la honrosa elec­
ción de su cargo que con placer desee g 
pifiaba en aquellos momentos. Para 
terminar, dedicó cuatro palabras al Sr. 
Cura Párroco, proponiendo á la c n c u -  
rrencia el nombramífcLto de sovia he- 
noraiio, el cual faó aplaudido y apro- 
bido por unanimidad y con el beneplá- 
ttito de tados los concurrente?.

El discurso de nuestro querido Pá­
rroca Sr. Toscado abarcaba diferentes 
puntos; psro solamente me oncretaré 
á decir que biza un resumen propio de 
su sagrado min sterio, compaginando 
uno por uno los distintas distursos pro­
nunciados, empezando por la apología 
da la naciente sociedad, de los señores 
qua componen la Directiva y da los fi­
nes propuestos en su reglamente. Rea­
sumió, uniendo las glorias de nuestra 
Madre Patria, la verdadera bandera 
que nos ha llevado á la victoria, cuya 
bindera es la de Jesucristo, refiriéndo­
se de eat a modo á los señores que le 
habían procBdido ea el uso de la pala­
bra, can respecto á las glorias patrias.
Al dirigirse á las familias pintó á gran­
des rasgias las diferentes coronas de la 
mujer católica, como la do hija, madre 
y esposa, manifestó el agrado con qua 
había visto la uuióu que re'.nó en la 
inauguración del Gasino,en todos yeada 
uno de los actos de su Directiva, y  que 
esperaba que eu lo suces vo continna- 
ríau del mismo modo para poder llevar 
adelante el plantaamUnto de las obras 
meritorias ó que hace referencia el Re­
glamento; que sabido es que de la uoión 
nace la fslicldad de los pueblos, y que 
dtsie luego él contribuiría, como lo 
hacia en aquellos momento?, con su 
pepueño y humilde grano de arena á 
Labrar la referida felicidad, puesto que 
siempre é incondicianalmente ayudaría 
en cuauto estuviera á su alcance al 
progreso y  sostenimiento del Casino 
Español, iris de paz de los amiotes de 
Eipaña de aquende yaliende h s  msre%

La coQCurrencia fué obsequiada con 
I espleadidez despuéi de tarminada la 
ceremonia descrita, y fueron tantas y 
tan repetidas las exclamaciones de en  ̂
tusiasmo, que no es posible á la pluma 
trazarlo, pues era preciso verlo y cirio 
p ara poder apreciarlo.

Ant 33 de abandonar el salón volvie­
ron á resonar con el miemo entusiaEmo 
los gritos de ¡viva Españal viva el Rey 
que fueron contestados por el pueblo 
que llenaba la calle y eataba apiñado 
en el colgadizo y  puertas del Casino.

A las dos y media de la tarde, y se­
gún previamente e?taba aounoiado en 
el programa tuvo lugar la matinée que 
luró hasta las cinco, en cuya hora par 
t ó del Cisitto la numerosa cabalgatade 
señoras, señoritas y  caballeros reco­
rriendo las calles de Felipe, Industria 
y Real, acompañada de la música que 
tocaba alegres y patrióticos himnos.

Como quisra que también el Centro 
de Artesanos hizo sus fiestas en los 
mismas di»s, y  entre otras diversiones 
tenia anunciada en su programa uoa 
gran cabalgata, se efectuó ésta como á 
las cioco de la tarde del miimo día re­
corriendo las callas Real y de Felipe, 
prosilienda esta cabalgata el Sr. Al­
calde que acompañada de otro iba á pie 
y al llegar á la esquina de la calle de 
Felipe, donde está situado el Casino, 
uno de los que componían la cabalgata 
llamada D. José Cuervo dió vivas á Es­
paña y  al Casino, cuyos vivas fueron 
contestados por el simpático V ico-pre­
sidente del mismo D. Antonio Gutié­
rrez que se hallabi en su estableci­
miento. A las 7 y media de la noche se 
quemaron caprichosos fuegos artificia­
les, y á las nueve dió principio el pri­
mer baile anunciado á cuyo baile asís* 
tleron noventa y nueve parejas de la 
más escogida saciedad del pueblo, del 
térmiü'A, y dtl vecino y floreciente pue­
blo de Rancho Veloz; no siendo posible 
designar el nombre de las hermosas 
que con su presencia animaban, perfu­
maban y convertían en un Edén los sa­
lones del Casino, porque estaban mate­
rialmente cuajados de bellas y  elegan- 

I tes ninfas, capaces de volver loco al 
más cuerdo.

Como á las tres de la tarde del día 7 
el señar Presidente del Centro de A r­
tesanos, acompañado de algunos seño­
res que componen la Directiva del mis­
mo, dió uo asalto al C a s io h a b ie n d o  
sido obsequiado? por su Directiva con 
lo mejor que disponía el Casino en a- 
quellos inesperados momentos.

A las cuatro y  meoia se celebró el 
torneo, al cnal asiitieron multitud de 
familias y bien apuestos caballeros, 
que lanza en mano se disputaron la 
banda, habiéndole tocado la suerte al 
joven D. José Lucia Ortíz, vencedor de 
tan animado torneo.

A las Du&vd da la noche, y después 
de haberse quemado lo? fuegos, dió 
principio otro baile que estuvo más 
concurrido que el primero, llegando á 
ciento tres las parejas que pudieron 
contarse, debido también á que á últi­
ma hora se deslizaron algunas parejas 
del Centro de Artesanos.

La Directiva por on lado y los socios 
por otro se multiplicaban y colmaban 
de exquisitas ttancionesá tan numero- 
sisima conaurrencia. obsequiándola á 
la vez con dulces y fíeos licores.

En fin, señor Director, uo continúo 
detallando esta nunca vista fiesta por 
no fatigar demasiado su atención can 
tan larga y mal hilvanada epístola, pe­
ro me limito 4 terminarla diciendo: 
primero que la concurrencia fue más 
que numerosa, porque presenciaron las 
tiestas mil setecientas ó más pirsonae; 
segundo, que ni aun se jugó a la bris­
ca, porque si había algún jugador ñi 
se acordó de la baraja; y tercero, queá 
pesar de que se bailó mucho, y de que 
se bebió mucho, no hubo ni siquiera el 
menor disgusto, probando este sólo he­
cho la cordura y sensatez de este tran­
quilo y pacífico vee ndario, digno de 
mejor suel te.

Bien por el Gasino E-ipánol. Bien p. r 
Corralillo.—  Un espectador.

soy nada, no he hecho nada, no pue­
do encontrar en todo mí pasado la 
sombra do nn drama ó denn aconte­
cimiento. Desde que nací me fue fá­
cil la vida; niño mimado por la fortu­
na, jamás he tenido combates que 
sostener, ni peligros que desafiar, ni 
motivos para quejarme d«e nadie. Y 
sin embargo, después de una infan­
cia feliz, en la cual todo^ me sonreís, 
en el momento en que mi vida estaba 
en toda su flor, la tristeziv vino á mi 
tomó mis manos con sus manos frías, 
y desde aquel dia no me ha abando­
nado. ¡Ah, aeñoral la desdicha no es­
tá en las cosas, dstá en nosotros mis­
mos, y ba?,taunpujntonegro en nues­
tros ojos para que la noche se haga á 
nuestro alrededf>r.

Crac, que he sido hecho de ese ba- 
rro í'.e que están, hechos los héroes y 
los desdichedos. Esos individuos, es- 
pe'aie de hombrea, que se parecen un 

>co los unos y los otro?, toman su 
f  .ensamiento por las medidas dê  las 
cosas; pero mientras que los prime­
ros no tienen má-s quegolp«*ar el sue­
lo para ver cómo sus sueños surgen 
ante ellos, los otros hombres de la 
nada luchan tristemente hasta el fin 
contra la vanidad do sus quimeras; 
todo lo ensayan nada consiguen, todo 
fracasa entre sus matxos; la vida se 
niega á todo lo que emprenden, y 
cuentan sus dias por proyectos y 
designios abortados, y .pur esperan­
zas fallidas. Yo soy ¡bÍA)n lo sel de 
esa raza de desdichados y do inú­
tiles que no tienen el secreto de Dios 
y que mueren sin haber arrojado á la 
tierra un sólo germen que arraigue, y 
sin embargo, en mi adolescencia era 
yo temerario y valiente, hasta creer 
Ingenuamentei.en mis' fuerzas.

Habría jurado á la faz del cielo que 
nací para hace.r grandes cosas; 
poro cuando llegué á hombre tuve 
que declararme vencido; el tiempo no 
había añadido una pulgada á mi esta­
tura.

—¿Por qué estás triste? me pregun­
taba. ¿Qué falta á tu felicidad? Pero 
¿qué meimportaba lafelicidadMialma 
ardiente sentía la necesidad de darse 
á alguien ó á algo; estaba ávido de 
sacrificios y de ios sufrimientos de la 
abnegación, y á esta necesidad se 
unía la de una perfecta consecuencia 
en mi vida. La lógica es más que una 
ley de mi espíritu, es una pasión de 
mi corazón; me prometí estar siempre 
de acuerdo conmigo mismoyno tran­
sigir jamás con nadie: toda reserva 
me parecía una infidelidad, todo com­
promiso una mentira; iba asi buscan- 
ao un dueño que se apoderara de mí 
ó por mejor decir una dueña; pero 
esa dueña la buscaba por encima de 
las nubes; en ol puro éter, y contem­
plaba el cielo, esperando que se abrie­
se para darle paso, creyendoyo verla 
aparecer en tu gloria, aderándola sin 
conocerla, resuelto á sufrir, y si era 
preciso á morir por ella,

Vivía ea ese estado calentariento, 
del que espera y se entusiasma 
sin objeto, cnando mi madre, asusta­
da por mis originalidades, encargó á 
un eclesiástico el cuidado de volver­
me á lajrazón. Espíritu fuerte, pero 
triste, y en quien domina la afición 
á razonar, el abate Nerand se me im­
puso con su tono autoritario, y no 
tardó en adquirir un gran imperio 
sobra mi. Me estudió con cuidado, 
tomó el pulso á mi inteligencia antes 

¡de alimentarme con la verdad, que es 
1 el pan de los fuertes. Se esforzó por

apartarme con sus frías ironías de 
todos los errores que tan caros me 
fueron.

Rgalment ) mi soñadora tristeza era 
un estado feliz; cruzado por grandes 
rélamp.<)g09 de aiegda, creía sin ce­
sar que iba á llegar el momento de 
contemplar aquella celeste amiga, por 
la cual suspiraba mí corazóo; sentía­
me atormentado por ensueños y es­
peranzas, y aquello? ensueños me 
agradaban. Ei abate hizo una guerra 
encarnizada á mis ilusiones. Con su 
enjuta mano sacudió fuertemente <1 
Joven arbolíllo confiado á sus cui­
dados ó hizo caer flores, hizo que ve­
laran los pájaros. Durante algún 
tiempo luché contra las implacables 
manos que despojaban mi vida, pero 
aquellas no abandonaron su presa y 
al fin quedó privado de ilusiones y 
contemplando con aterrados ojos, 
cubierto el suelo con mis muertas 
quimeras.

Mi preceptor mo dejó, por decirlo 
asi, saborear mi dolor después co­
menzó á explicarme el gran misterio 
de la vida, la desgracia, entrando en 
el mundo con el pecado. Dios preci­
pitado por las faltas de los hombre 
en el dolory en lamueite, aquel Dios 
crucificado, dejaado su cruz eu la 
herencia á los suyos con el ejemplo 
de sus ignominias y de sus sufrimien­
tos voluntarios. Yo no habla tenido 
hasta entonces más que una vaga de­
voción, no rae habían enseñado más 
que una religión acomodaticia, fiaos 
tejidos de pequeñas prácticas que di­
sipan las infidelidades del corazón, y 
alimentaba un secreto desdén por 
aquel Dios complaciente que sufría 
que las almas ,no fuesen por entero 
suyas, y so contentaba modestamente

con los despojos que el mundo le 
abandonaba. El abate Nerand me 
enseñó á conocer el verdadero Cristo, 
á Aquel cuya palabra es dura y cuya 
sabiduría es iafluíta, á Aquel que no 
reconoce como discípulo á quien no 
odie su propia vida, á Aquel que en­
señó que todo en el hombre es co- 
iTupeiÓD V qne es preciso que mu­
ramos. Abracó con trasporte aquel 
D os triste, que ha sufrido y que nes 
manda sufrir, y opuse mi alma á sus 
pies como la pecadora sus perfume?.

Sin embargo, al cambiar de afec­
ción y de ideas, no sa cambia de na­
turaleza. Amaba la verdad como ha 
bia amado el error, con la impetuosi­
dad de un espíritu exaltado, ó qui­
zá* de un espíritu ju-to. porque no 
está probado que la moderación ten­
ga razón siempre. B.en pronto sentí 
que si el sufrimiento voluntario es el 
único camino por donde caminatnos 
hacia Dios, el frailees el -nico cris­
tiano consecuente; me alimentó de la 
vida de los santos, do las aventaras de 
6 A0S iiuítres penitentes que sacu­
diendo el polvo dril mundo y huyen­
do al desierto, reposaban como palo­
ma.̂ , so cernían como águila? sobre 
las cimas de las roca.s. Entre aquella 
legión sagrada el hombre de mi co- 
zazón era San Francisco de Asis, el 
más fiel imitador de Cristo, ardia en 
deseos de seguir sus huellas, de es­
posarme como él con la santa pobre­
za y de convertir todo el universo á 
la belleza de mi dama; pero como la 
fd no había destruido eu mi toda idea 
de fama y gloria, dimo á soñar en ser 
el fundador de una orden nueva. As­
piraba ingenuamente á la gloria de 
ios Bernardos y los Domingo?; pare­
cíame que había en este siglo una

gran obra que realizar; ¿uo era yo el 
obrero predestinado? Heme aquí em­
peñado en esta nuevalocura; por mo­
mentos esperaba quo Dios iba á reve­
larme el secreto de mi misión; inte­
rrogaba al cielo y á la tierra, todo lo 
consideraba como ua presagio feliz. 
Después de largos ayuno? que 
quebrantaban ral salud, inclinado ba­
jo mi cruz subía la montaña, entra­
ba en la nube, pero Días no estaba 
allí, y atribuyeudo mi decapcióa á mi 
indignidad, para obligarle á hablar 
redoblaba mis austeridades y mis ma- 
eeraciones.

—Admiro cómo le ha curado usted, 
dijo un día mi madre al abate No- 
rard.

Se excusó diciendo que mi mala ca­
beza inclinábase ora la derecha, 
ora á la izquierda; tenía segúu él, 
necesidad de distraccioue?, era pre­
ciso enviarme á correr mundo, y 
tratando a la? gente?, aprenderla el 
proverbio que dice: «en un medio es­
triba la virtud.» Partimos, vi el mun­
do pero nada le cedí. Consternado el 
abütri por el desdichado éxito ds su 
empresa, esforzábase en moderar mi 
celo ; decíame que el bueu soatido 
tiene su precio, quenadle estáobllga- 
do á realizar lo imposible; a lo cual 
replicaba yo que lo imposible era una 
palabra vacia de sentido para ol cris­
tiano, y que UQ grano de arena 
transporta las montañas.

Eq todas partes trasaba de relacio­
narme con hombre? de una piedad 
prudente y discreta, que me propo­
nía como ejemplos; pero su pruden­
cia mo sublevaba, no era á mí* ojos 
mas que el talento de acomadar la 
devoción con la humana debilidacL 
Vela con aversión esa multitud de

inconsecuencias de que se compone 
la vida del mundo, y que por la fuer­
za de la costumbre no distingue si­
quiera. El «comfort» en la piedad, 
e?e arte de buscar agradablemente 
la salvación que en nuestros días ha 
hecho tanta camino, me llenaba de 
indignación; admiraba, no sin des­
preciarlos en cierto modo, á esos de­
votos mundano? que admiten sin di­
ficultad los mas terribles misterios de 
la fe, y que no pierdenbooado; á esas 
conciencias beatas, que esperando la 
posesión de la eterna morada, bus­
can'aquí abajo sus comodidades y 
bienestar, a esas santidades poltronas 
que tienen la colorsonrosaday el hu­
mor alegre y que hacen el honaenaje 
do su sumisa a un Dios crucificado. 
Si ol divino vagabuüdo, pensaba pa­
ra mi, so apareciese da pronto a es­
tas gentes con su séquito de publica- 
00? y de pescadores, ¿cual de entre 
ellos se atrevería a reconocerle co ­
mo sn maestro? Mil ochocientos años 
de fecha son alga a-íí como una nie- 
bia a través de la cual se ve lo que se 
quiere.

El grande? apuros puse ámi pobre 
abate; discutía con él como hábil 
ergotista oponía a todas sus máximas 
de prudencia lo? argumentos todos 
con los cualesen otrotlempome habla 
vencido; triunfaba viéndolo caer en 
sus mismas redes. A decir ver­
dad, eu nuestras incesantes discu­
siones, no era yo ni modesto ni ama 
ble. no me cuidaba mas que de tener 
razón. Padia, sin embargo vanaglo 
Fiarse de haber ganado algo sobre 
mi, porque si en cuestión da princi 
pios continuaba intratable, habla 
cedido y confiado en lo relativo a mis 
esperanzas. ToqgJo que veiame daba

a entender que el tiempo de los 
Bernardos habla pasado para sfempre 
y mis ambiciosos proyectos se disipa 
ban como el humo. En efecto, cuanto 
mas avanzaba mas me persuadía de 
que un espíritu nuevo se habla apode 
rado de la sociedad, y que ésta ya no 
es cristiana mas que en el nombre* 
En vano buscaba las tiendas deJacob, 
los pabellones de Israel que en otros 
tiempos se elevaban com o cedros á 
orillas de las aguas...

El Dios fuerte y coloso, me decia, 
se ha dormido com o un león viejo , 
¿quién le despertara?

Comprendía que la humanidad ha 
cambiado de regla y señor. Todo su 
estadio consiste en leer en el gran 
l(bro de la naturaleza. Inclinada so­
bre sus hojas com o un nigrom aticó 
sobre su libro de magia negra, sus 
lnstitucioae3,susley63,suscostumbres, 
sus doctrlnrs sus artes, todo lo busca 
todo lo arranca de ese impuro 
origen. Y sea por no importarle 
el contradecirse, sea por una especie 
de irrisorio despreeio, es sacerdotisa 
del Dios de la naturaleza y aun afecta 
y aparenta lacliuarse ante la cruz.

A medida que veta mas claro mi 
valor cedía. ¿Quién era yo  para lu 
char contra ese torrente que arrastra 
al mundo hacía nuevos destinos y 
hacia nuevos ¡altaret? Este siglo or 
gulloso y altanero desprecia los Icelos 
de un Dios, al cual da rivales; engol 
fado eu sus ideas, en sus negocios y 
sos placeres, no oye ni los anatemas 
que salen de las antiguas tebaidas 
ni las quejas do la divina paloma que 
gime por su abandono. ¿Qué lenguaje 
habla a ese sordo? ¿Por dónde atacar

(Continuará.)
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N O T I C I A S .
— El día 12 s9 declaró ud Ticlacto 

incendio en terrenos del ingenio <f.Teri' 
sa», ubicado en el término de San Ni­
colás, 7  debido al fuerte viento que 
reinaba, se propagaron las llamas á 
las fincas inmediatas, quemándose
100.000 arrobas de caña de la propie­
dad de D. Valeriano Pela7o, tres ca­
sas de teja 7  guano de D. Félix Fer­
nández, con cuanto bibia en ellas, 7
40.000 arrobas de caña de D. Silberio 
Garbijal, asi como las cercas del pO' 
trero de dicho señor.

Ei voraz elemento, que causó ctras 
pérdidas de consideración, no legró do­
minarse basta despuéi de cscurecer, á 
pesar de los titánicos esfuerzos lleva­
dos á cabo por la Guardia Civil, fuer­
zas de guerrillas 7  operarios.

— Por U capitanía General se ba pu­
blicado U siguiente importante circu­
lar:

«Debiendo llegar los últimos reem­
plazos do la Peninsuia en la primera 
quincena del mes actual, 7 comenzan­
do la estación del calor, época del ere’ 
cimiento de la enfermedad endémica 
del país, conocida por U «fiebre ama* 
rilla», se hace necesario aplicar medies 
para eombatiila, 7  en su consecuencia 
el Exemo. Sr. Capitán General ba dis­
puesto recordar el cumplimiento délas 
prescripciones b^'gíéníoas pre 7enldas 
en la Circular da este Centro de 14 de 
Agosto de 1888, publicadas en el BqIQ‘ 
tin Oficial de 30 del mismo mes, pági­
na 146, como asimismo autoriza.’ á los 
Kxemos. Sres. Comandantes Geoarales 
de las provincias para aplicar en los 
territorios de su mando las medidas 
que creyeren convenientes para evitar 
la propagación, donde se notare desa­
rrollo de la enfermedad, á juicio de la 
Sanidad Militar 7 do Jo que darán co­
nocimiento á 6áta Centro, prccurando 
cohonestar el cuidado de U  salud del 
soldado con las exigencias del servicio, 
como asimismo que ba7a la menor 
cglomsracióa pcsible de individuos en 
un mismo local para evltir ioíocclo- 
nes:f>.

— Se han concedido beneficios á los 
Voluntarios D. Dámaso de la Viga 
Alonso. D. Salvador Darán López, don 
Evaristo Collado Ardavin, D. Vicente 
Pérez Tojo, D. Vicenta Díaz Pouce, D. 
José Cirreño Campa 7 D. José María 
Jesús Rosas Busto.

— Los Sres. García Cjrujedo herma­
nos, DOS pertícipan eu atenta circular 
haber conferido poder general para que 
los representen en todcs sus negocios á 
los Sres. D. Rafael 7D . Manuel García 
Alvarez 7  D. Francisco García Concha.

— Sa ha dispuesto la baja en ei ins­
tituto de Voluntarios del capitán D. 
Rafael Maclas Barrosos. ^

— El Sr.D. Jaims Fons, comerciaate 
de Santiago de Cuba, ha transferido su 
establecimiento y almscén de víveres á 
su hermano D. Pedro Fons, quien eeha 
hecho cargo da los créditos activos y 
pasivos del primoro.

Al mismo tiempo nos comunica el se­
ñor D. Pedro Fons que continuará los 
mismos negocios que su antecesor, ha­
biendo otorgado poder genera), para 
raprasontarlo en todo, á sus hermanos 
D. Jaime y D. Toribio del mismo ape­
llido.

— El capitán D. Ignacio Aldam'z del 
vapor español «C irolina», entrad ? en 
este puerto hoy, procedente de Liver­
pool 7 escalas, nos participa haberse 
avistadoduranto su travesía,con la fra 
gata inglesa (W . B. J. R  ) «A.adoraj>
L ngitud Greeawich 42® 40’ y latitud 
25®10’ con rumbo al Norte, ain novedad 
á bordo.

— Un periódico americano dice que 
la reina Victoria h» asordado un asien­
to eu el Consejo de la is li  de üeilán á 
un gentil hombre clngalés, llamado 
Paabükke Simaatawikrama Kiruaati- 
Isk» Abhyatv.irdhana Bhu'w^.nasckara 
M'idiyan;elaífe Tjkiri Bioda Ratema- 
hatmaya y Kri-wgkinhabbw/grara.

No tiene nada de particular que la 
augusta soberana de loghterra híya 
agraciado al individuo en cuastión; pe 
ro eí sorprendente que no haya ofre­
cido un premio al mortal que sin haber 
visto nuDci escrito tal nombre, pudie 
ra leerlo 7  pronuaciarlo correcta­
mente.

— Debiendo proveerse por concurso 
U ayudantía de la dirección de !a es­
cuela incompleta para niñas, del Co­
bre, dotada con el haber anual de tres­
cientos pesos para porsonai, se convo- 
Gih aspirantes á la misma, para que en 
el plezo de treinta días, que empezaráo 
á contarse desdo la primera publica­
ción de este anuncio eu el Boletín Ofi­
cial de lá provincia respectiva, presea 
ten sus instancias documentadas eu la 
Secretaría de la Junta Provincial de 
Instrucción Pública de Santlsg) de 
Cubo.

— Los operarios de la fábrica de pe­
tróleo de Belot, situada en Regla, se 
declararon ayer en huelga, pidiendo 
aumento de salario.

Vdrios individuos de la raza de c o ­
lor amenazirou á los que so quedaron, 
obügindolos á abandonar el trabajo.

— Se¿úa telegrama del Guboruador 
Ci7il de Santiago de Cuba, por el Jef.- 
de policía y subastarnos ha sido c^pti- 
rad» el bandido Juan Terosla, Juan 
Chiquito^ que estaba escondido en una 
trampa da una casa.

— EL celador del barrio de Pueblo 
Nuavo reC'bió aviso esta mañana á las 
sist?, de que en el retrete de la casa 
número 240 de la calzada del M .nie, se 
había ahorcado un individuo blanco, 
que resultó llamarse D. Enriquo R )vi- 
ra, de 60 años de edad, soltero.

Parece que dicho indi?idu> se halla­
ba enfermo hacia tiempo, y ad-más no 
contaba con recursos, suponiéndose que 
est) le obligara á tomar tan extrema 
resclución. Además del celador del 
barrio, Sr. Mellado, asistieron el ins- 
pect)p del diíjtrito, Sr. Saris 7 el te- 
n ientadeO  P. Sr. Arenas, asi como 
el m élico da la casa de s c o r r o d e  la 
3.* demarcación, Dr. Núñ-z de Castre.

— Por el Ministeiro de Üitramap,con 
fecha 13 de Marzo próximo, se comu­
nica al Exeme. Sr. Gobernador la Real 
orden siguiente:

«Exem o. Sr.: V ísta la  carta oficial 
de V . E. número 249, de 7 do Febre­
ro último, eu que remite copía de lo 
actuado coa motivo del eslablscimien- 
to del sorricio público ea las estacio­
nes telegráficas de la emprrsa de les
ferrocarriles unid- s de la Hábaua y 
Bihia, 7  del enlace de sus lineas con 
las dal Estado, así como de las diez 7 
8 )ís condiciones convenidas c:}ü dicha 
Empresa para hacer el mencionado 
servicio, 7 de la modificación que des­
pués, y de común acuerdo, ha sufrido 
la undéalms, é igualmente la lista de 
h s  cstichues que r  esto coD7<n’o se

han abierto al público.— S. M. el Rey f alumnos de las .escuelas municipales, 
(q. D. g .) 7 en su nombre la Reina Re» i fuerza de voluntarios 7  varias comíisio-
gente del Reino, encontrándolo todo 
ajustado á las conveniencias del mejor 
servicio, se ha servido aprobar lo ac­
tuado por V . E. en este asunto.— Y  lo 
digo á V . E. de Real orden para su 
conocimiento 7 efectos que correspon­
dan.

— Un telegrama de Méjico dice que 
cerca de Silao, un individuo traíó de 
asesinar á un hijo del general Corona, 
quien como saben nuestros lectores era 
gobernador del Estado de Jalisco, cuan- 
do fue haca poco asesinado por un 
loco.

El asesino disparó su revólver, pero 
la bala que era destinada para el señor 
Corona, hirió á una mujer que se ha­
llaba cerca de él, 7 que murió poco ra­
to después de recibir la herida.

El telegrama no dice cuál haya sido 
la causa que motivó el crimen, ni tam­
poco el nombre del asenno, el que se 
igoora ai ha sido detenido.

— Rscientemente falleció en el Ro­
sario, República Argentina, el ex-pre- 
sidente del Uruguay, general D. Máxi­
mo Santos.

Creíase generalmente que había fa­
llecido en circunstancias asaz modes­
tas, ya que no en la pobreza ; pero 
ahora resulta, según leemos en un co­
lega, que deja una fortuna de quince 
millones de pesos invertidos , en su 
mayor parte, en valores ingleses y fe* 
rrocarriles norte-americanos.

El general Santos, como otros dicta­
dores, supo aprovecharse de su estan­
cia en el poder. Por fortuna para el 
Uruguay el genera! Tajes, sucesor de 
Santos, resultó ser un magistrado ín ­
tegro, á quien la nación dube muchos 
progresos; y hay fundadas esperanzas 
de que el doctor Herrera Obes, que á 
su vez ha sujedido á T¿*jes , continúe 
con buena mano la obra regeneradora 
emprendida por éste.

— Un periódico italiano recomienda 
al gobierno de Italia como materia im ­
ponible de donde sacar beuefiísios para 
el Tesoro las campanas de las iglesias, 
que pueden ser gravadas con una tasa 
especial según sus dimensiones. Para 
ello las divide en tres categorías: Pri­
mera, las campanas que tengan mas de 
70 esntimetros de diámetro; segunda, 
las que midan de 50 á 70, y tercera, 
las inferiores de 50 ceatlmelros hasta 
llegar á las esquilas. L'^s de la prime­
ra clase pueden pagar 100 liras «1 año, 
50 las de la segunda y 25 las de la ter­
cera.

— En Fort Smítb, Arkansas, Mr. Jo- 
seph S. Skidmore, ingeniero 7 arqui­
tecto en dicha ciudad se ha suicidado 
en su misma oficina.

El suicida ba dt-jado escrita uní car­
ta eu laquo dice haberse quítalo la vi- 
la por complacer á su mujer que desde 
hace mucho tiempo deie.ba que él se 
mu riera.

El señor Skidmore era hombre muy 
ric.'; pero teaía el defacto da embria­
garse con alguna freoueacU y  cuando 
tomó la morfina c n que se suicidó se 
hallaba bajo la kfiaeuoia del alcob.l.

Según dicen, la señora Skidmore es 
joven, hermosa y acreedora por sus 
prendas á la mayor estimación.

—De Las Novedades, de Nueva York:
«El World de esta ciudad, viene en 

estos úhimos días publicando algunos 
detalles sobre el sistema carcelario del 
Estado de Georgia y de i&s atrocidades 
que so cometen coa las iiüfjlices presi­
diarlos.

Castigos oorporales á Ijs hombres, el 
excesivo númaro de horas do trabaj o y 
la mala comida, son una bagatela tn 
relación á que en una de las sal 
donde sólo hay mujeres, han puesto á 
un hombre joven, forzudo y de instin­
tos semlsalvajes para que con la subli­
me voz de una vara, m tti en vereda y 
higa trabajar á las desgraciadas que 
uo son muy largas en su labor.

Vivimos ea uua tierra dende todo 
[O qua se refiere á les otros plises te 
critica de la manera más escandalosa, 
y á cada rato se descubren aquí posti­
llas que cubren las más perniciosas 
llagas*

Critican la administración de otros 
países y aquí, en la ciudad modelo, se 
Itíscubron los mayores y más inmora­
les manejos; hablan délos derechos del 
pueblo, y ea la vecina ciudad de Jersey 
ül sábado so extendieron sesenta órde­
nes de arrresto contra i Aciales de elec­
ciones; y ñoalménta se han escrito 
horrores o a tr a  el salFajismo délos 
rusos en Sibsria, y on Georgia tienen 
cabos de varas para las mujeres.»

— Bígq La República qua un perió­
dico constitucional hadado la voz de 
alarma, asegurando que hay tentativas 
revo'ucicnari&s, y agrega «la mayciía 
sensata dtl partido esquiv» lista, no 
piensa más que en acatar el nuevo or­
den de cosas, y aguarda el próximo pe­
ríodo eleccicnario pira tomar el parti­
do que crea más acertado y da acuerdo 
con las conveniencias del país.»

— Se ha recibido por el Cible U n c- 
ticia de qua fue incorporada la Compa­
ñía anónima Costa Rica Syndicate 
Limited, para llevar á efecto ia cons­
trucción del ferrocarril al Pacífico.

— DeMeed) atracar a las espigones 
de los «úlmacsnes de Dipósito de ia 
Habana» el vapor francéi Colombie, 
se suplica á los receptores de marcan- 
cias por dicho vapor so sirvan avisar á 
ia oasa c iosiguataría, e! muelle en que 
quieren Ies sia entregada la carga.

— A la una de la tarde de hoy se 00- 
Hzab* «I oro del cuño español de 141^  
á 141^ por 100 premio.

nes llevando las cintas de la Yirgen las 
bellas señoritas Josefa Alonso, Josefa 
Yaldés, Patroeinio Pozo y  Herminia 
Domínguez, las cuales hacían gala de 
su indisputable hermosura.

Los bailes que se efectuaron en el 
Casino Español, se vieron muy aními- 
dos: muchos jóvenes de ambos sexos, 
luciendo las bellas ricos trajes que 
realzaban su sin par hermosura, recor­
dando en estos momentos los nombres 
de las simpáticas señoritas doña María 
Reguera, Tulita Suárez (de Cárdenas), 
Isabel Saárez,María Yaldés (de Matan­
zas) y otras varias que bien á mi pesar 
no lecuerdo, si bien debo hacer men­
ción de ia siñorita deña Petra Búcaias, 
hija del eeficr Secretario dtl Ayunta­
miento, }ue:- sus hermosos ojos despe­
dían r&udales de luz tan viva y tan in­
tensa que el que tiene el honcr de di­
rigir á usted estos desaliñados renglo- 
n 8 quedó deslumbrado ante el fulgor 
de sus destellos.

No concluiré mi carta sin manifes­
tarle dos desgracias ocurridas en el úl­
timo d is .

La una fuá en la corrida de uovi- 
ILs.

Uno de los aficionados sufrió varias 
contusiones y la rotura do un brazo.

La segunda fue sufrida por un gine- 
te que se oiyó  de su cabalgadura du­
rante los t órneos.

No hay duda, peñer D rector, que el 
pueblo de C jiral Falso va prosperando 
de día en día, y á nombre de varios jó ­
venes damos las gracias al dueño del 
nuevo salón de barbería «La Dilia», 
por su esmerado servicio.

Este salón está montado como uno de 
los mejores de esa capital.

Sin otro particular soy de usted cen 
la mayor consideración, suyo ato. s. s. 

q. b. s. m«
Ricardo Boin.

C A R T A  D E  D A  I S L A .

Corral Fako de Macuriges 14 de Abril
de 1890.

Sr. Dii eator de La Unión Constitu­
cional.

Muy peñor mío y de 
sideración:

mi mayor con-

R E V I S T A  D E  P R O V I N C I A S

Da El Productor de Sagua:
Un accidente privó en pocos momen­

tos de la vida á un amoroso padre de 
famiÜR, á un joven, gauoralmonte es­
timado, á un amigo cxceleute, José R. 
Cartaya, que tamas y tan merecidas 
simpatías contaba eu Sagua. Falleció 
ayer en la plenitud de la vida, cuando 
era más úlil á la sociedad y más nece­
sario á su cara espesa y á sus idolatra­
dos hijos.

Su muerte ba producido en Sigua la 
impresión triste que produce la desa­
parición de un hombre bueno entrega­
do por completo al trabajo y á la fa­
milia.

Sentimos con su descoasoiada fami­
lia, muy apreciada aquí, el triste 
acontecimiento que lleva el luto á eu 
hogar y ei dolor eterno á su seno.

— Como prueba, se instalarán tres fo ­
cos de luz eléctrica en la estación del 
ferrocarril y mayor número en la pla­
za do Armas de Cieiifuegos.

— La zafra del ceatpíi «Hormigue­
ro» S8 calcula en unos 9,000 bocoyes y 
vendrá á terminarla á mediados de Ju­
nio próximo.

— De El Dia, de Cieafuegos, corres­
pondiente al 16;

A las tres de la tarde de ayer se reu­
nió la Junta de Sanidad, á laque asis­
tieron puntualmente todos los señores 
que la c jmpoaeo, baj j la prasiieuoia 
del Sr. Aicslda Municipal, dándose 
cuenta de uu oficio dal Sr. Sub-deiega- 
do de Medicina dirigido á dicho señor 
Alcalde, participándola la presencia en 
esta ciudad de varios casos de difte­
ria.

Después de prolóngala discuciÓQ, en 
la qua tomaron parta toius los sanores 
asistentes, seccordó:

No decíala^epidémica la actual en­
fermedad envista del reducido número 
de casos que hasta ia fecha se han 
presentado y  nombrar uua comisión 
[rasidida por el Sr. Alcalde y compuea
la dolos señores Süb-delegedo de Ms- 
dicins, Sub-delegado de Farmacia 
Doctores D. Joaquín M aní y Puig 
D. Luis Perna para que propongan las 
medidas más oportuuas y  económicis 
para tv.tar la propagación de Li terri­
ble enfermedad que nos amenaza.

A la hora que escribimos estas líneas 
se encuentra reunida dicha comisión 
y de les acuerdos que tome la misma 
daremos cuenta á nuestros apreciables 
lectores en el próx-mo número.

Interés personal
Sociedad Anónima

Nueva (ábricaíeHielo
Según el anuncio que se publica en e 

lu ia  correspondiente de este periódico, 
esta Sociedad celebrará Juma General de 
accionistas el próximo domingo SO dei ac­
tual, á las IS del día, en el loca] que ocupa 
la cámara de Comercio, Mercaderes S8.

Debiendo presentarse al estudio y delibe­
ración de la Junta asuntos qua entraSan 
trascendencia suma para los intereses de la 
Sociedad, por encargo del Sr. Presidente 
suplico á todos lus S'es. A'^cionUtas la más 
puntual asistencia, ton el objeto da que los 
acuerdos que se tomen 1 eveu la sanción 
del mayor nflmero te  socios.—Habana, 18 
de Aoril de 1630.—El Sscretarlo, E. Cambro­
nera. 394J 2a 2p A18Sociedad Cajtellaoa de BenoiiceDcla

Acordado en la Junta General ex'raordl 
naria efectuada ei día *5 de Marzo úlUmo, 
celebrar o'ra con objeto de tratar de las 
reformas del Reglamento y de la revisión 
de acuerdos tomados sobre las mismas; el 
Sn. Presidente se ha servido díspooer que 
dicha Junta tenga lugar á as i2 del do­
mingo 2J del actual en el Casino Español 
de esta ciudad.

Y se atiUQcia por este madio en cumpli­
miento de lo dispuesto en el art. 37 del 
hegiam^^nto y para que llegue á conoci­
miento de los Sres. Socios, á quienes se 
ruega la puulual asistencia.

Habana, 12 ae Abril de 1890.---El Secreta­
rlo. 3917 60 AI5

■ti.entro Asturiano.
Secretaria General,

En cumplímifnto da lo que disponen los 
artículos 12 y 13 del Reglamento General, 
el domingo 20 del corriente, á las del 
ala tendiá lugar en el teatro de Injoa la 
Junta general ordinaria, correspondiente al 
tercer trimestre.

Para formar parte de ella, se requiere la 
presentación dei último recibo.—Habana y 
Abril 18 de m o .—Vicente F. Plaza.

3926 la4p A16

G - 3 R E M I O
DE

ümacenistas de Tejidos.
Sindicatura.

Para el exámen del reparto de la conlr'- 
buclOn Industrial que debe regir en el 
pr»'xlmo año económieo de 1890 á 1891 y 
demás que proceda, fe  convoca á los seño­
res que componen este Gremio á una Ju;ita 
que se celebrará el día 19 del actual en ¡os 
salones del casino E<pnñ,-1 á las siete de ip, 
noche.—Habana, Abiii 14 de 1890.—Adoí/b 
Lenzano. S9I6 ia4p a i4

GREMIO 1)1 IHSMíSIüNLSTAS
CON

M t J B S T H A . S ,
Se cita á los señores que componen este 

gremio, para quo concurran el día 21 del 
corriente roes, á ia 1 de la tarde, á U casa 
calle de /  guiar número 120, donde se cele­
brará ia Junt” para e! examea del repaito 
de la contribad.in laduatrlal correspon­
diente ai año de 1890-91, y proceder al jui­
cio de agravios. ílabaoa Abril 18 de 1890. 
—El Sindico, Aurelio Llata. 3937 3p 18A

Gran Casa de Huéspedes
íe Pidrg Saczllfz (el Casteüsno)

Calle de Méndez Núñeznúm. 12.

Santander,
En esta  antigua y acred itada  oasa  e n ­

contrarán  los señ ores v ia jeros todas las 
com od idad es apetecib les , asi co m o  tam ­
bién p rec ios  equ itativos. 3924 8p A16

a R E M I O
DEllmaceDes áe Joyería y Platería,

Les señores agremiados se servirán con­
currir Pl rila 21 del corriente mes, á las 7 de 
la noche, á la calle de San Rafael núm. 12, 
para danés cuenta de los trabajos practica­
dos por los Sres. Clasifica'ores sobre el re­
parto de la contribución para el año ecouO- 
rolco de 1890 »] 91.—Habana, Abril 15 de 
1890.—El Sindico, J. Cores. 3922-p A16

500,000 Pesos

irio,573-
Se bi v,'Míil9 pzrib es el berJIlIo

FDEHTI DI TIERRA
EGIDO ní; 1 

esquina á Muralla,
Villar y

P E R F U M E R IA
DE

C O L G A T E
N E W  Y O R K .

Calidad superisr.-Faríum̂  ixplsllo y im im

39*8 4ap A16

Gremio de Peleterías.
Sindicatura.

Se convoca á Junta General que se cele­
brará el día 19 dei corriente, á las 7 de la 
nacha, en ios saloces del Casino Español, á 
los señores que forman este Gremio, con el 
objeto de fxamlnar el reparto de al Contri­
bución Industrial y otros part’ culares que 
deberán regí'* durante ei próximo año eco­
nómico de 1890 á 91.—Habana, Abrli 16 de 
1890.— El S ín d ico , Gaspar Vázquez

29*9 ap Air

Me dirijo á ustad pira hacerle una 
sucinta reseña da Us fissias que en 
este pueblo han tenido efecto durante 
los días 11, 12 y 13 del actual en ho­
nor de su Excelsa P. trona Santa Cata- 
lina.fioitisqueanuaJmente se celebran 
y quo el año aoteiíir  no pudieron e/ec- 
tuarso á causa de ia epidemia variolo­
sa, que llevó el luto y  dtsccasaelo á 
un gran númfro de ffinilUs.

Empeziié, pues, mi tarea dando un 
voto do graciís á la Cjmisiód encargi-
da de Ijs festejos,puesto quo todos han Jos® D3mingu=z, actual y ún eo
rivalidad, en el del eumpl.miento de eu M , ' % 1 . T T ‘ Sd“oe^o“ - 
cometido, y gracias á ello el pueblo ha mismo o á quienes legítimamente ios re­

presenten, a una juma que tendrá efecto el 
día 20 det corriente á las 12 dei mismo, en 
la care de Sin Ignacio núm. 7k, con objeto 
de pro:'eder á la revisión y aprobación de 
la administración de esa testamentarla y 
hacer la entrega de todos sus bienes á los 
Interesados de la misma.—Habano, 11 de 
Abril de 1890.— José Lomlngu-’z.

3919 5p Al5

CONVOCATORIA

presentado un aspecto agradable, á pe­
sar de no hab^r sido muy numerosa la 
concurrencia de forasteros.

La procesión quo tuvo lugar el día 
12 fue brillante Insta n j poder míis, 
asistienlo á ella ei Ayuntamiento, k s

K V U  J ÍS T A B L L U IM IU N T O  l e  P .
O B ISP O  63, EN T B .E  H A B A N A  T  A G U IA R .

El mas moderno en su giro y montado al estilo de los de Europa. Re­
cibe directamente de las principales joyerías, y por tal motivo encontrará siem­
pre el público en esta casa cuanto produ2ca la moda en prendería fina para 
señoras y caballeros.

En el ramo, de relojería recibe también de las mas acrejlitadas fábricas. 
Se hace cargo de composiciones de relojes, garantizándolas.

OBISPO 6 3 . - T 0 D 0  A PRECIOS MODICOS.-OBISPO 63.
3770 imMIS

i f I S O
A consecuencia do haber eolicitado 

los jornaleros ocíipadcs oa el servicio 
de limpieza de letrinas, pezos y  sumi­
deros uu aumento en su salario, nos 
vemoa precisados los dueños de trenes 
á subir el precio de eatos trabajos á $14 
la carreta, do una pipa á tres de que se 
compone é .la.

Lo que hacamos público pira general 
conocimiento.— ¿ a  Comisión.

3913 4p A13

ReslanraotLallDiijD
Su dueño D. Jaclnío Fernández, que re 

La marchado á la Península, nos ha dejado 
suficiontemoate autorizados para admiuis- 
tpflr este acreditado estabhcimíento, situado 
en las railfs de Cuba y Amargura, que 
cuenta má.s de 40 años de existencia y siem­
pre á la altur.a de loi primeros de su clase 
en el esmerado aseo, selectos manjares y 
eicelentes vinos.

Los que suscribimos, de.ieando aumentar 
nuestros parroquianos, of«ceiDOS una re­
ducción en los precios a fin de no tener 
competidores en ol ramo. Los atoaos serán 
según convenio, admitiéndolos á la carta 
con un 10 f  or lOO de descuento.

Trataremos do complacer á nuestros fa­
vorecedores, aspgarándol-s, desda ahora, 
que quedarán saUsfíschos ce nuestros ser­
vicios.
Manuel Fernández.—Sebastián Diaz.

3910 8d A12

9»

mm d8 H. eOYERS
Dallel sa combinación exenta de princi­

pios IriltsDtas y nocivos. Bajo su benéfica 
ínflaencla el cutis so conserva suave y ter­
so en perfecto estado de belleza y juventud. 
Desaparecen los barres, pecas, manchas y 
erupciones.

De venta por todos los sederos y perfumis­
tas. Depositarlos, Lobó y comp., Obraoía33 
y 85, Ablanedo Fernández y comp.y Piélago 
y compañía. S848-AU-A1

SorleoDU330
10,573

PHEliíASO EN

500,000 pesos
Vendido en'ero por

B o h e r  y  G a u n a *

CASA DE CAMBIO Y  TABAQU ERIA

Li COLUMNATi.
P le z ó le t a  d e  M o n s e r r a t e .

NOTA.—Parte de dicho número vendió el 
billetero D. José G. Gutiérrez.

3297 laSpAie

Oro, Plata y Carey
So compra en todas cantidades pa­

gando los más altos precios.

RAMON F. CUERVO.
IMPORTADOR

DE JOYERIA, RELOJERIA Y OPTIU
TIÉUQ’IETNTT S -R E  Y  1 3

(ALTOS.)
3942 I3p A16

Jabón C ashm are bouquet 
Jabón Vaselina

Jabón GlicérlnaJabón de A zufre
Estos Jaboues medicinales han sido aoslizados y son 

recomendados por el Dr. Trémels de esta ciudad.

E xtracto C ashm ere bouquet
P olvos C ashm ere bouquet

J A B O N  T U E C O .
El mejor Jab6n cara el baño y las mano’ .
De venta en todas las perfumerías y qulncalleiias y

Los A m e r i c a n o s
MXTHAI.L&. S I .

3396 ált Cp A9

|E. IROMAGDERÁ
g S n ASIO Y DUCHAS

Compostela i  13.
GDOTI MISÜIL 3  PESO! BjB

T a q u i l l a s  g r a t i s .

SE ÁLttüILAN_MBITiCÍ0NlS.
E S & R I M A ,

Sala Berenguer.
aiiR-T

ULTIMMQflDID
ti' hí

a
La casa que primero dá á 

conocer en í-sta ciudad las 
últimas novedades en calza­
do es

E L  M O D E LO .
ZAPATERIA.

S. R A F A E L  1̂ 0 1.
Lo más nuevo, lo más ele­

gante 10 que más se lleva en 
París, Londres, Madrí.l, Bar­
celona, be'w-York, e tc , eío., 
86 encuentra en

EL MODELO.
^  fío aquí sus precios:

CALZADO DE INVIERNO................. $ 5 - 5 0
B ARCELONESES, nsgros.y de color e - 5 0
INGLESES, Id, Id................ .......... 6  5 0
GArollnos, id. I d . . . . . . . . ................ 6 - 5 0
Botines charol y paño superior.. . .  6  6 0
Zapatos de oharol.............................. 6 - 0 0
Idem amarillos y negroscorte inglés 5  - 5 0
Botines Uses....... ................... 6  5 0
Idem Idem con puntera,.................  8 - 0 0
zapatos lisos...................................... 5 - 0 0

Lo® preoiús Ci>n en oro y el oaizado man- 
dsdo becer tiene mi p®so ds aumento.

Sn S-4: horas se puede entregar toda clase
d *  «nrftT’O'n. «P7R T m

Lotería de Madrid.
Se venden bi lletes, para todos los sor­

teos dei año á precios muy baratos. Se 
pagan los premios al siguiente dia del 
Sorteo por

MANUEL O R I ,
GALIANO 59

esquina á Concordia.
Esta antigua, afortunada y  acredita­

da casa, servirá cuantos podidos se le 
hagan de billetes de Lotería tanto de 
la Habana como de Madrid, cen la 
exactitud que ha acostumbrado en los 
muchos años que lleva de existencia.

MANUEL ORRO.
G A L U N O  r*i9 S 9 .

3.222-D-D14

V  ^P E L E T E R I A
E iz :

OBISPO

/<

'A G U I A a

(4o

B&ao

enlaEiposiciúnüniversal-París-lBBfl
í DJÜDICAí O a  M  c o m p a ñ ía  Bí BCOCK y  WEC8X POE SCS CALDERAS INEXPLOSHslES.

Aparatos automáticos de COOJí, para  
quemar bagazo verde evaporando libras 
de agua ó sea un caballo de fuerza por cxida 
2 0  Ibs. de bagazo con 5 0  jo .g  de humedad

Trapiches T H O M S O N ^ ' B L A C K , lo} 
de m ayor extracción co7%ocida hasta el dia.

Aparatos de trip le e fecto  F^|ílF./liY , 
tachos al vacio^ f i l tr o -p r e n s a s defecadoras., 
e fe ., <fe-

B o m b a s  G Ü J L D  ^  G A R R J S O N ,  r e ^  
c o n o c i d a s  c o m o  l a s  m e j o r e s ,  p o r  t o d o s  lo .  
h a c e n d a d o s  y  r e f i n a d o r e s  a 7 n e r i c a 7 io s ,»

fr

á
Y

Para planos, especificaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERAL,

Exposícióii Feroianeote
-DZ—

Cálzalo de todos ciases y pstos
b a g a  c o m p r a s  s in  a n te s  

e x is t e n c ia s  g u e  t ie n e  e s tá
Iza d le  

v e r  la s  
c a s a .

D e p ó s i t o  d e l cM e b re  CORN KTLLER, 
c u r a  g a ra n t iz a d a  d e  l o s  c a llo s .

V a l e  S O  c t s .  b ib .  297I-7R-N1

Rafios de SanPiep.
Hotel BIJIMMTE.

Situado á, una cuadra 
de los baños, ofrece 
más ventaja que nin­
gún otro de la locali­
dad. Informará D. José 
Fuente—Obispo 35,— 
Habana. 3705 2m-M5

Cápsulas Gelatinosas
DS ESENCIA DE SANDALO 

Preparadas por el
DR. CiOIíZALliiZ

De cuantos medicamentos se hallan hoy 
en uso para combatir la Irrlt'oclón 6 infla- 
maelrneí da la uretra y los flujos de todas 
cla‘-es (gODorreas, gota militar etc.) el que 
so baila A ia cabeza da todos por su efica­
cia y la rápídez de su aecióa es la Esencia 
de Sándalo cbrluo. Las cápsulas gelatino­
sas q̂ ue con o te Diectlcamento prepara el 
Dr. Oonzalíz ee tragan fácilmente con un 
poco do tguii, £0 disuelven pronto en el es­
tómago y curan eo breves días sin produ­
cir trastornos gástricos. Las cápsulas de 
Esencia de Sándalo riel Dr. Gonzá’ez con­
tienen el medlcameoto en estado de pureza 
que es la condición Indlsponsabie para que 
tea tolerado st medicamento por el estó­
mago. Las cápsulas de Sándalo del doctor 
GcnzAl<‘z han sido recetadas por los más 
acreditado» médicos de Ja Isla y reconocen 
su superioridad sobre las que vienen del 
Extranjero.

S e  p r e p a r a n  y  v e n d e n  e n  la

BOTICA de S. JOSE
A G -U IA .R  Í06.-HIBÍR1,

AGUA DE FLORIDA
M A R G A

El agua de Florida de la marca Base Ball cons­
tituye un exquisito perfume que puede emplearlo 
con p acer lo mismo la dama aristocrática que e l 
más modesto obrero. Añadiendo un poco de agua 
de Florida la marca Base Ball al agua de la paun- 
gana le comunica un aroma grato y ia propiedad 
de tO' iflcar los nervios. Pa. a el baño y  el toca­
dor, para ei pañuelo y  para lavar.e ios dientes, el 
agua de Florida marca Base Ball es la mejor que 
puede emplearse, pues ninguna la supera en fra­
gancia y fortaleza

Fabricada en la Habana con el alcohol del «Cen­
tral San Li'jo» y las esencias de las ácres y plan­
tas más arouiáticas de Cuba.su precio es más ven­
tajoso que el agua de Florida que se importa del 
Extranjero.

Se prepara y  vende por el Dr. González,—calle 
de Aguiar, nT 106, Habana y  en las droguerías, bo­
ticas y  perfumerías de Importancias.

lio iTiPifii
Be ia Botica «L a F é.b

Frspirads por ol L n ii i lo  i .  Rodrlpoi.
Calzada fie GaUano núm- 41,

Esquina á Virtudes.
La P.APAYINA, que es el principio activo que se 

extrae de la Papaya, tiene la propiedad de activar 
ia disolución y  dlge!<tión de la carne y demás ali­
mentos del origen animal Supera á la pepsina 
en acción y  tiene la ventaja da su sabor que ea 
más grató Administrado metódicamente el Vino 
DB Papayina, de la Botica «l_i.A . F ü ! »  combate 
la dispepsia; losdolorcs de estómago, las infiama- 
cionoa de los intestiuot, lasdiarreasagudas y  cró­
nicas de niños y adultos, loa vómitos, la inape- 
tencia.la debilidad general. En las afecciones del 
pecho da t. moién buenos resulCados.así como pa­
ra combatir las lombrices El Vino db Papayina 
de la Botica «  CjA  F iS !»  está perfectamente pre­
parado, no se altera y  se vende á precio más ven­
tajoso que el q.ie viene de Francia. Vale la bote­
lla un peso cincuenta centavos billetes.

Ei Vino de Papayina de « I j  ía  se vende
también en la Botica de «San José» Aguiar rx . 
Droguería «La Reunión» Teniente Bey 41 Drogue­
ría «Céntrale Obrapia núm. 33.

37 l-I

Viso áe Hemoglobina
x>E3 r íE S cm fíiN rs :® -
E1 Tino de Hemoglobina pudiera más bien lla ­

marse V NO DE SANGRE, puescontiene la materia 
ferruginosa de la sangra de vaca,en na estado tal, 
que permite su pronta asimilación. Las experien- 
ui s prácticadas e 1 los hospitales de Paria demues 
tran quelos enfermos cloro-anémlcosaujetos al tra­
tamiento del Vino de Hemoglobina ha ido ganando 
paulatinemeute eu glóbolos rojos. La pálidez del 
rostro, la pérdida de fuerzas, la  pereza funcional, 
las alteraciones mestruaUs, las palpit clones deí 
corazón, las alucitiacionés que sufren las mujeres 
anémicas, sa curan al poco tiemao con el uso del 
Vino de Hemoglobina de Mr. Desenieo)', oue se 
vende ea la Habana en la Botica de San José, calle 
de Aguiar nüm. 1(j6 y en la botica La Fé, Oaiiano 
esqaína á Virtudes, asi como en las droguerías y 
hatinu ao.PAilitaiIss

Enseñanzas
puFiO gratuito de francés.

Como en el mes da Mayo se efeatuarán 
los Gxáine'GS de curso e-raMiU'> de f»'finoé8 
fundado ñor L' Átsnclatión Uniterselle de 
Parla, iaa clases que tenían lugar ►olamen­
te los domingos, se verificarán diariamente 
do 7 á 9 de la n 'cfie desda e ta fecha. La 
distribución de los premios ofrecidos ror 
Mad.i'Tio Adam (Julieta Lamber’) L’ A-̂ socia- 
íion üniv r̂s'’lle, L’ AVianoe Frangaise y la 
Soci-.té franco ibérxqui, tendrá loe-ar en 
el mes de Agosto.—ifil Director, Arcas — 
■yo B», El De egaao, laspaclor de los estu­
dios, I¡oUs\é. 3941 4p A19

Müdisnios y ígcucíüqss populares
fr a n c o -e s p a ñ o la s .

(2.» edición), obra premiada ron una m e­
dalla de 2.“ clase, por Altred Boisslé, pro­
fesor de francés, Oallanj 130.—50 cts. B.iB,

Para dar clases, tanto do l*_como de 2* 
enseñanza, se ofrece á loa señores padres 
de familia y dueños de oo'egio un acredita­
do profesor, que tiene algunas horas deso­
cupadas.

En la Aministracióu de este periodlcose 
reciben órdenes. g

UN BUEN PROFESOR.
Uno muy práctico, principalmente en !a 

enseñanza de señoritas y niñas, ofroco sus 
servicios á los padres de familia' Informa- 
rán en Lagunas número 44.______________

ESCUELA^
Para la enseñanza de párvulos varones 

blancos, de5 á 8 años, tres señoritas han 
ostablocldo una escuela en la casa calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen á los pa­
dres de familia.

Anuncios Profesionales Francisso de isís Fachsco
Ex-Dirflctor general de Aammi^^traclOn lo­
cal, Diputado á fortes, VocaI de la Junta 
Superior de prisiones y Abogado ante e 
Tribunal Supremo v el Consejo de Estado 
(.•freo» á V. sus servicios pro etlanaies en 
Madrid, cal'e de ciaul.o Cteilo número 
16 antiguo, 2.0 derecha.

_ ______________________ ?893 13p A8Guadalapa Goozííez de Pastorioo.
COMADRONA FACULTATIVA.

e n tr e  O o m p o s te la  y  A g u a c a t e .

Emelerio Monienegro
A J B O a A D O . 

L jE lJii.I.i'r-éá .O  1 S 7 ’ .

BR. D Ü M I IMÉDICO i)ELÁ<aüíNTA DE REY.»
Tiene establecidas sus consultas al públi­

co on la misma casa DSl SALUD de 1 1  á 
Sü de ia tarde.

Se dedica con especialidad al reoonoci- 
mleato y curación da las shfrrmkdadkh 
DE LOS PULlfOKES.

0 2 Í A T I S  A  X .0 5  5»OÍ3Ra£fii.

T e i é r o x i o  1 8121 Ira N27

€ o !ü g ío  cié C iru ja n os -Ü en íis ta s  
áti tá H abana,

O l r ^ o t o r .  1 3 .1 .  £ ^ o J a .3 .
Obtención de la anestesia local completa 

por medio do la c o c a ín a , sin manifesta- 
oiónes generales y también por la combi­
nación de la dodeina y otros alcaloidei dei 
opio con la c o c a ín a .

Xja.x3ni3arlila. a .ltoa .

Dr. A. Figueroa.
Espiclallsíaeo enlerisBaiss Bel pecio j Be sios

Ha trasladado su domiolüo a Qaiiano 136. 
Gousultas de 11 á 1.
Gratis á lo» Dobras. 3729 im 019José de t a s  y CárdoDis.

ABOGADO.
SATT T O -N A cxO  8 4  (a lt o s .)

Consultas d e  1 8  á 3 .
3722 im m s

O O X J X jI S T . A .
Consultas. — Operaciones. — Elección 

espejuelos.—De 1 8  á 8 .  8724-1
S 0 3 L *  l O - t T M .

deDr. UdeíoQso álonso y Maza
M BDICO-CIRUJANO.

Consultas t  operaciones db 11
A M A R a X T R A  n.» 8 6 .

Á 1.
O

IMPORTANTE
A LÜ3

POLVOS FEBnS
contra las calenturas intermitentes,

de la Botica Saeta Boiiop, Obispo 27.
E/icacisimos para curar toda clase de 

fiebres intermitentes, tercianas, 
etc., cómo igualmente las 

obstrucciones del hígado y  del bazo
Veinte y cinco afi<« de prática, con bnenos resultados 

nos autorizan para recomendar estos POLVOS que han 
salvado á gran i>úmero de enfermos que en vano agota­
ron tos antlperiódiccH j  los especincoa secretos, tan 
pSligrosos como inútUes la mayor parte de las veces.

En loa casos de complicación de tisis pulmonar con 
caquexia palúdica, hemos conseguido combatir la en* 
mascarada fiebre y 1^ predestinadas victimas aliviarse 
de repente y recobrar otra energía para dilatar el tiempo 
del desenvolvimiento del incurable tubérculo.

Los militares cuando salen á campaña, marinos agen-

médicos ; 
en núes 
prodigiosa.

. conservamos 
Kta medicina es 8717 ImNl

RuR'ca SgM o Domingo^ Obispo 27,

Propietarios de Fincas Urbanas, Pintores,
Armadores de Buques y  Ferrocarriles.

B l a n c o  L í q u i d o  d e
Tenem os e l honor de poner en conocim iento del público, tener constan­

tem ente una gran ex istencia  de este  BliAITCO ItlQ U ID O  !D£ 0 ^ 0  
lis to  para uso inm ediato, superior á todo lo  im portado hasta la  fecha en esta 
clase  de pintura.

Estando lis to  para uso inm ediato ofrece  al FIN 'TO Il gran ven ta ja  y  
econom ía, ahorrando el traba jo  de prepararla y  evitando e l desperdicio de acei­
te  y  aguarrás, com o le  sucede en la  actualidad al tra ta r  de dar á la  pintura el 
verdadero tem ple, ofreciendo además la  gran venta ja  que por poca inteligencia  
que tenga e l p in tor en la  preparación del m ateria l le  pone en aptitud de dar 
buen resu ltado al propietario.

1:0 recom endam os con m ucha especialidad á los P R O F1E TA S.IQ S  S E  
FISTCA3 S E E A lf  A S  y  á los AB .M ASO R E S S E  BUQUES.

Envasado en latas de un galón  ó sean 14  libras, un galón cubre 2 5 0  pies 
cuadrados, dos manos.P R I E T O  y  C o m p . 3733-26:)-M8 SAN IGNACIO 23

f i o  (lepa ÁinerloiQa.
Los £ 3 T © S  ■ tierien constan­

temente el acreditado vino navarro A .3 r X l © r l O a .3 f X a ,  y  él
mejor vino blanco y tinto, marca Q - Í H . © r »  giM venden
en su almacén de víveres, calle de la O X J X N T .A -  IN*®- S »  y ^  todos 
si«s Qimacmes de víveres finos, 2287-p-JlD

H A B A N A  I i 6A .-H A B Á N A . _____M A N U E L  E I Ñ ’E R A
DEPÓSITO EN TALLAPIEDRA

------D E ------

Garliones inglises f americanos k Mas clases.
C O K S  S U P ^ E R I O K

TELÉFONO N« 93 H á B A N á l  APARTADO N M 78

Precios sumamente módicos.—Se sirve á domicilio.
— S o  r e c ib e n  ó r d e n e s  e n  la  c a l l e  d e  O a b a  n ú m e r o  1 .___

3=88 S6p A8

~ S R E S .  H A C E N D A D O S  “
ES

((Horno priYilepailo ie Roo!
PARA QUEMAR BAGAZO VERDE

trabsja sin neceddad de otro combustible y sostiene con la mayor regularidad 
Ja presión de vapor ou las calderas, necesitándose pocos ladrillos para sa 
conatrocciÓD,

loformaráü los señoresA M A T  Y  C O M P ., S .  en  O .
ímporl3̂ 3Fes k  tuSa clase k  Eíqiiiaaria ? íleclss pira la igf'tn’íQraT e n ie n te  R e y , 2 1 . APaHIaDO 316- R a b a n a

3S03-P-MÍ5U r e s a n d i, A lv a r e z  y
íisporíaiorss da íerretsfía eü generíi 

E l s p e c i a l i d a c i  e n  c a m a - s
■V

BiSTIOCmS DE AUMHEE
r^apel superior para cigarros*

n ®

lojarrieta, k i É l m i  C»
OFICIOS N: 2». AÍ’AliTADO 104.

V E N D E M :
Sacos pai-a azúcar 28 p ip 48. de 2 ^  Ibs, •abida 13 (§) . .  á 19 21,22 y24  cts.
Azadas aceradas, bruñidas superiores........................... 4 ^  docena.
Mschetes corte de caña de superior ca lidad ................ »  $ »

» » »  » patente...............................................  »  ̂ 5
Rojas para arados criollos de patente..................................  »  $ 4 %  »

» » » comunes...............................................  »  ̂ 3  ^
Pintora blanca DOS LEONES, legítima..................................  »  12 (? lata.

»  »  »  » imitación..........................  »  IQ »  » ‘
Aceite de linaza crudo y  quemado........................................  »  $ 10 quintal.
Jarcies de Manila, todos tamaños..........................................  »  ̂  ^

» » Sisal »  »  .......................................   ̂ ^ 1 4 ^  ^
»  » New Zelandia »  .......................................   ̂ ^ 1 3 ^  ^

Atincir para limpieza de c-lderas........................................  »  $ 1 4 /  »
Aceite para alumbrado LUZ DIAMANTE......................... »  *  4 ?  caía

»  »  » LUZ FLAMANTE...........................  »  30 ( /*  *
Ladrillos para limpieza de cubiertos (6 docenas).............  » 20

Además tenemos otros artículos de ferretería y  víveres como arroz, 
vinos, manteca, ajos, sidra, galleticas, frutas, etc. etc,, que vendemos á 
los precios de importación directa y descuentos corrientes de muelle.

Tímbiéü nos hacamos cargo de cualquier podido de maquinaria ú otros 
efectos de los centros manufactureros de Europa 6 los Estdos Unidos.

m u m m  M ó ja m e la , A guilera &  C- onsiosrzgA L I M E N T O  H I O I É N I C OEl Chocolate de Mallas Lúpez.
Los malos ffsclos proporcionados ror el uso de chocolates ariulteradosdebendenamar 

poderosamente m atención al consumidor y rechazar esa Infinidad de ciases descouSi- 
das que eirecu'ad >r03 slQ condene,a hao la zadoal comercio. rAaervinln sti rirpfÁ- 
reucla p .rafiHt s y rppntarias unreas q 10 puedan gara-.tizar sus p'-oductos.

Los ' iiJcoiATES DK MáTiás LOPEZ, sou uua garantía cleru para todo, los que de­seen tr.mur a im' nt s sfiiion. Ubres de sustancias extrañas, ^
El c ód to extraordltiarlo que o«a predilecta marca goza on toda E irona v América 

fo debe a su pureza v esmeraaldma eiaboraoiOo; habiendo merecido anámmis elogias
S “. y e.

6--tib:ecimteDios, y exíjanse los verdaderos y legitimo.? de MiTláSLUrÜáZ. *

Depósito Central: Obispo 60. 3.£O3-7alt-A0 Sucursal: O’Reiily 100.

G R 4 N D E S  A L M A C E N E S  D E
L A l  A í M i É I R I I i O A ! .L A A M É R I C- A

Calle de Compostela números 5 4 , 5 6  y  6 0 , 
entre Obrapia y Lamparilla.

Joyería, Muebles, Pianos. Eelflieria y Objetos do m m .
DE J. BORBOLLA Y  COMPAÑÍA,

I U ltim a expresión  de la  m odal J oya s de o ro  con  p ied ras  finas
acabadas de re c ib ir  de JPairis. E s  el surtido m ás com p leto  y  m ás
bon ito  que de m uchos an os a cá  h a  ven ido  á  la  R a b a n a . lürállantes^
rubíes, esm eraldas, záfiros, perlas y  o tra s  p iedras fina», su eltas y  en -
garzadíis en prendedores, pulsaras, sortijas , dorm ilon as, a lfileres  y  o tra s  m il jo y a s  de cap rich o . *

G-ran surtido de m uebles de lu jo  y  corrien tes, n u evos  y  de uso, [á 
p rec ios  en ex trem o redu cidos. E sp e jos  de gran  tam año, lám paras do 
crista l y  do m etal desde una b a sta  doce luces, p re c io so s  ju e g o s  de c r is ­
ta l y  de p orce la n a  p ara  toca d or  y  lavab o , y  o tros  ob je tos  de utiUdad.

P ia n o s  de P ley e l, de B oisselot, B ern a regg i, O tto, R e in a rd  y  M a­
seras y  o tros  fabrican tes de repu tación  u n iversa l, com pletam ente 
nuevos y  de p oco  uso.

G ran  su rtido  de forn itu ras p a ra  re lo je ro s  y  p la teros .
C om pram os o ro , plata, brillan tes y  o tra s  p ied ras  finas, m uebles y  

p ia n os . sQiq TS E  A L Q U I L A N  R I A N O S .
Teléfono 298.-Apartado 457,-Telégrafo: Borbolla,Ayuntamiento de Madrid



a ^ C E T  I L L A S .
Estre>'o >’ o t a b l e .— Aüoche sa estre­

nó Gü el ta&tro Albisu la ooaccida ope­
reta de Eimundo Audraa titulada El 
Gran Mogol, opereta que hizo las deli­
cias del público tantas veces cuantas 
fue presentada en el gran teatro por la 
compañía francesa.

Confesamos ingenuamente que pre­
sagiábamos un fiasco. Creíamos impo­
sible de todo punto que la empresa de 
Albisu llegara á presentar la obra co­
mo se presentó en Tacón hace tiempo; 
y  con estas creencias entramos en el 
coliseo de Azcue, entre una infinidad 
de personas que como nosotros acudían 
á presenciar el estreno de una obra tan 
pomposamente anunciada desde haca 
muchos dias.

Todas las localidades estaban ocupa­
das, y no siu gran trabajo pudimos ob- 
tscer, gracias á la amabilidad de D. Se­
rafín Leóa, una luneta, desde la cuel 
presenciamos una tras otra laŝ  sucesi­
vas ovaciones con que el publico pre­
miaba el esfuerzo desplegado por los 
empresarios de Albisu.

No entraremos á analizar el desem­
peño da El Gran Mogol. Como lógica­
mente había de suceder, las pérdidas 
que siempre experimenta una produc­
ción al ser traducida, por una parte, y 
por otra la falta de eso chic caracterís 
tico de los hij os de las Galias para inter­
pretar este género de obras, dieron por 
resultado que echáramos de menos á 
los franceses que aquí exhibieron por 
primara vez la partitura de Audran.

Pero á decir verdad, los franceses 
han quedado m uypordebsjo de los em 
presarlos de Albisu en cuanto al Injo 
aúático (naturalmente) conque£^¿5ran 
Mogd ha sido presentado-

Porque es de admirar el caudal que 
ha derrochado la empresa referida al 
pressntar la obra. Nada se ha omitido, 
no se ha regateado nada.

El vestuario, confeccionado en Ma­
drid, muy bien hecho y muy apropiado 
ála escena, y el atrezzo de una elegan­
cia sorprendente. decoraciones tin 
bien pintadas en su mayer parte, que en 
un principio dudamos que fueran hijas 
de los pinceles de Juan Rniz, á quien, 
— lo deetmes con toda franqueza,-;-no 
considerábamos c:n  tanto talento p ic ó  
rico como le consideramos hoy, después 
de haber visto la última decoración de 
El Gran Mogol.

Bastante acertada la direcc.oa de es­
cena, y no menos afortunado el maestro
Julián. , ,

Con gusto prodigamos nuestros aplau 
808 á todos cuantos han coopersdo al 
resultado espléndido del estreno de a- 
noche, puesto que, si lunares ha tenido 
la obra en su desempeño, han sido bo­
rrados por el buen deseo que, tanto la 
empresa como los artistas, han demos­
trado por complacer al público.

Los presagios, pues, que hicimos an­
tes de ver la obra han sido rotunda­
mente desmentidos, y  nos alegramos 
mucho al tener que confesar nuestro 
error.

Mañana sábado se representa por 
tercera vez El Gran Mogol, y  debe su­
ponerse que á medida que los cores y 
las partes se vayan íamiliáriíaado con 
esta zarzuela, irán sacando de ella el 
mayer partido posible.

Complacidas. ~  Varias personas nos 
suplican que recomendemos eficazmen­
te á los que padecen del hígado o la 
sangre, la tan reputada «Doradilla de 
costE», que hallar&n siempre fresca^ y 
legítima de los cayes de Vuelta Abajo, 
en la calzada de San Lázaro numero 
364.

El Doctor MiKAUEL.--Con este título 
se ha pub4cado un periódico literario 
y  teatral,— «que por distracción dejó 
de publicarse la mayor parte del año,» 
dirigido por el aplauiido actor don

el Consulado (Prado 90) t&ndrá lugar 
la noche del próximo sábado 19.

Promete esta soirée ser deliciosa, 
como todas las que organiza el Consu­
lado Chino, á quien damos las gracias 
per su atenta invitación.

«L a Edad Dichosa.»  -T a l  es el titulo 
de una revista ilustrada para niños y 
niñas que dirige en Madrid el conoci­
do y notable literato D. Carlos Eren- 
taura.

El texto es delicado y  sencillo, y  los 
grabados muy Pgeros y correctos.

En la librería de la Viuda de Villa, 
Obispo 58 y  60 se admiten susorio 
nes.

Mostacilla. —
Carta de un fobrino á su tío:
«No me envíe usted consuelos: sL no 

tengo esta tarde 2,000 pesos.. . .  á las 
doce de la noche habré dejado de exis­
tir. . . ! ! ! »

Respuesta:
«En contestación á otra carta igual 

que me dirigiste, te mandé mi revól­
ver: jquó has hecho de él?

puerta de hierro del almacén n.® 55 al 
ir á abrirla.

El sífior Juez de Imtrucción de Gua- 
nabacoa se hizo cargo del cadáver.

— Fueron detenilos siete individuos 
quo se hallaban circulados.

Perro eiíravigi, É clise
id aüoond estén por la Habana 6 Pinarqulernolictaqoe tengan

3.934-4(l-A18

Al que diera las señas, se le entregara* 
Norte 861, esquina á Belasooaln. En la mis­
ma hay síeniDre «Doradilla da Costa.» fres­
ca. 8936 4p A18

Real Casa de Beneficencia y 
Maternidad

Relación de las cantidades recibidas p*r 
varios conceptos en esta Dirección, do­
nativos en otras especies y alta y baja de 
os asilados en esta Real Casa, durante el 
mes de la fecha,
Limosnas en efec­

tivo.
Oro. Billetes.

Ante el juez municipal;
— Ha roto usted la luna del escapa­

rate dfcl comercio del demandante. Es­
coja usted entre 18 pesos ó seis dias de 
prisión.

Pues. . .  me quedo con los d.ez y 
ocho pesos.

En un examen:
— Diga usted, ¿qué es un circulo? 
— El sitio donde papá se pasa las no­

ches jugando al monte.

La ambición.—
A orillas de una laguna 

UQ niño jugando e£t\ba, 
una coche en que brillaba 
páUdamecte la luna.

L’ eao de ambicióa al verla 
entre las sigas met í la, 
juzga su dicha cumplida 
8Í logra si punto c:gerla.

Y  ansioso íxtlam a, gqué espere? 
¡son tin  bellos sus fulgores!. . .  
ya no me encantan las flores, 
la luna, la luna quiero!. . .

Ufano al rgua ss tira, 
pero es honda la kguna 
y en vez de coger la luna 
ahogado en su fondo espira.

El Sr. Director del Ban­
co Español, como gra- 
tiflcac'ÓQ á loa niños.. $ 

El Sr. Dr. D. Antonio G.
de Mendoza................

Una señora que oculta
su nombre.................

Una familia de Boston.. 
Una señora devota de la 

Caridad del Cobre......

D I N E R O .
Se facilita sobre teda clase de alhajas de 

oro, plata y brlllanies, cobrando un mml- 
mo Interés. Se espera seis meses. CO^" 
POSTELA 50.- L A  P E R L A , entre 
y Obrapía. 3302 m M23

Be lo comuniquen al paradero de Centre  ̂lu,par de su domicilio. 3.9<H“4q-Aia

tiene personas qne la garanticen. San Pedro núm. 4 
cafó de Caglgas. 4d ais

4 23

10

4 25 65

J. MOSttOiiA M MARIIS.IDIISUI PUSETESl.
PreclOBOi y eleg^teB trales se oonfeo- 

clonan con arreglo & las ültlmaa modas.

SeciaUdad en trajes de desposadas, es y teatioe, Intoy de viajes coala mayor orevedad; se reciben encargos ta el interior; todo é precio snmamente 
módico.  ̂ ,En el mismo hay para sn Tsuta magni- 

doos camisones.

Una recién parida de8»a encontrar nna jara  
criar & inedia leche, i nformarán Empedrado 77. 4dal9

Un asiático buen cocinero, aseado y formal, desea co­
locarse en casa ©articular 6 «tablecimiento: impon­
drán callo de Industria núm. 62̂ __________  4U aiv

So desea acomodar por horas, á medto leche, una mo- 
renlta de ocho días de parida: vive en Egido. entre San 
Isidro y Paula, accesoria A, bajos, donde^njormarán.

Desea colocarse de criado de nmno un joven 
snlar que está acostumbrado á servir en ^  familia 
decente; no le rm-l^ojUqne^haya niños rv.rtQnlarnne la familia sea 
76 A.

_____ __ a es
nena. Darán razón Consiüado núm.

4dal9

Una señora de moralidad desea colócame en nn» 
sa de familia, para coser á mano y á máquina, infor­
marán Damas 43, altos. 4U ai9

Una señora viuda natural de Islas Canarias, d e s  f ­
locarse para acompañar á nna señora sola ó á im matri­
monio, tiene personas que a f  nenpor su con*"® ^y 
moralidad; calle de los Corrales núm. 46. 4d al9

8723̂ 1

L im osnas

JUTA DE U DEUDA
Necesitando una fuerte cantidad en tilU" 

_________  en especies. 1 co;«í>ro
El feñor Juez de instrucclóa del Distrito R Q jqoS  V B Í U g ÍGS (Íg I T o SOTO, ae. remitió por estar abandonadas, 2 @ de j  ,

Créditos, y de
Cortes de Cuentas Residuos

en todas cantidades.

«Unjoven penloBntarde22 año® de edad, crUdo de 
mano^desea^encontrar una familia para acompañar­
ía á la Peninsula 6 al extranjero 6 bien en casa que 
tenga A bien tomarlo para paje de coche, “ o 
do macho sueldo, por tal de que lo enseñen, informarán 
üahano esquina á Salud en la vidriera de c ig a r f y ta­
bacos, junto  á la peletería,___________ 4d al9

desea
lanol'^man^jadora^pLa^mniñí 6 dos: informaránmano 

Prado 93.

olocarae de criada de 
os; in 
4del7

m s

« C o n t é u ,  T r i é u  y  R , e m e n é u >
Se elabora cualquier fabricación e^oaalal sin a’ terirloi precios. .
Toda persona que tome mié de CIEN petos se le har't un descuento j^roporclOTal. 
Nose servirá mn

P»™ <!“ « “ ■> f/Sm m eñ^que'nuJía -e de uu 8 por elento.

Por ser muy conocida la historia de esta gran fábrica de F ó s fo ro s  y  C igarros
suprimimos toda clase de comentarlos y vamos al grano. Abril do is90 noria

Precios corrientes que establece esta casa desde hoy P de Auni ae I8W, pona
gruí 
dejen engañar.

N» 0
”  COM 2

petacas»» 2
”  3 ”í»  ̂ >•
”  resorte ”
Cromo Peral ” 
”  2 extra 
”  Salamanca” 
”  resorte ”  
”  catalanes ”

VENTAS AL CONTADO EN OB.O.
con 10 cerriiias corrientes ruido y Sfgurldad 
”  24 ”

especiales

extra minuto ’

C A L Z A D A

00,15 gruesa. 
00,25
00,40 ”
00,60 
00,80 
1,95
1,80 ”  
l ,f0  ”
0,65 ”
1,20
1,60
1,35
1»50

5 ° o Í I K X l\ ’ ingrn7ea“fdo,“8m'';aorSlndro
■ corriendo de cuenta de' comprador los gastoi de embarque que 

-w „v._ca excederán de un 8 por elento.TlmWéiTofrecemos sumamente baratos los sabrosos cigarros dy nuestras marcas

elaborados solo con picadura y tabaco de Vuelta Abajo. Fuerte, limpieza y esmero,' no 
hay más allá.

¡¡¡PROBAD Y  OS CONVENCEREIS!!!
puede hacerlo; mandándonos los números y girando su importe
nlendo siempre un suelto liamando la atención sóbrelos precios estampados.

D E B E L A S C O A I N  N U M E R O 8 8

É

S889-lm-Al» P. COLL Y COMPAÑIA —HABANA.

una cajita
E4e, remitió por 
carne.Los niños Márquez y Arroyo 
con perillas de tabacos. ^La señora D* Julia Jorrin de la Torrero, 
un saco con azúcar centrifuga, con peso de
^̂ e/  se^or Recaudador de Arbitrios de ven­
dedores ambulantes, dos tablero con carne.

EXISTENCIA de los asilados en la Real Ca- 
^sa el 31 de Marzo, en cuyo mes ha ejer­

cido la diputación el Sr, 
dio Delgado.

Departamentos,

vocal Dr. D. Cláu-

Ob'eras...... ...........................
Niñas......................................
varones..................................
Párvulos...................................
Lactancia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
M-iRdlgos, hembras................
Ídem, varones................. . • • •«Niñis. niños y mendigos con
i cencía................................

Mendigos endos hospUa'es...
9

11—545

Crianderas y manejadoras.... 25
Criadas....................................
Sirvientes.................... -.........  i ’Hermanas de la Caridad......  zí—ro

Suma.............
Habana, Marzo ‘'1 de 189̂ .—El Director, 

C. C. C oppinoer.

El que fOP m ajoi’ fortuna 
ciego al peligro se lanza 
la misma fortuna alcanza 
que el niño al coger la lun4.

Domingo R. Hernández,

A - t e n c i ó n .
Véase en esta plana el 

precios de fósforos de Conten, T rien  y  
R em enéu .

A sim ism o  com pro  A b o n a r é s  d e  Co - 
Misió^N A c t iv a  y  Cu a d r o  d e  r e e m p l a z o .— 
Ce r t if ic a d o s  d e  t e l é g r a f o s . — a b o n a r e s  
DEL Ejé r c it o .— Cr u c e s  y  m o n t e p ío s .

IM S  P A G O S  A L  O O PíTA líO .
DIRIJIRSa EN ESTA CAPITAL Á

JOSE LACRBTY MORLOT.

Hataas 8S.—Aparíaüí 172 --TeiÉisEO 272.
Ca b l e  y  T e l é g r a f o : -La c r e t ,  Ha b a n a

PIDA EL PUBLICO
inteligente los populares oigarres 

de la acreditada fábrica

L i iF W C II i .
Es UR cigarro mímsro 4,

T S ,
ESQUINA A BELASCOAIN.

ta. TELEFGHO1 SOS

Rolicfta eolocsacióu un individua de mediada edad 
©ara criado de mano, sea en la Habana 6 en él campo. 
5'eniente-Rey 85, esquina á Bernaza, en los altos déla 
bodega: tiene quien responda por su conducta. 4d al3

I Un asiático general cocinero, y de buena
ducta desea colocarse en casa particular * 
miento: tieue personas que respondan de su conducta, 
impondrán Sitios 8 . _______________________

TTnftseñoraneninsular jovenyrobnsta, dem esym e-
d lSd l pfr ida^con hiena'y abun'dante
carse ámedia leche; tieneinformarán Animas y Gervasio, tren de lavado, de oiez 
á tres.

Desea colocarse una señora para criada de 
ra manejar nn niña. Amargura 5Í, alto?. 4daia

Tin licenciado de la Guardia Civil de mediana edad
deíea^colocarse de sereno en un cualquiera, aunque sea en un ingenio, también se coio 
ca de portero 6 paia otra casa aunque haya que ew n 
bir wu'a tab i hacerlo y algo de cuentas. Calle Real de 
la Salud 21, almacén « B.1 Modelo» darán razón. 4d al»

Un buen cocinero de color des®»personas^que abonen por su conducta, infoimarán Jis-
irella 104.

Una señora p 
sea colocarseiii

jeninsular criandera á leche entera de- 
hformarán San Lázaro 207. 4d ai8

3723
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Desea colocarse un criado de mano 
sa de comercio ó bien sea particular: sabe c\mpl|r ^  
su obligación y tieue personas que 
radez: darán razón Colón núm. 8 entre 
dustiia. ______________ __
“tO-'TüRERA o GttlADA DE MANO.

Solicita colocación una pardita de 
brea. Jesús María 102. 4d^li>^

Media críaT” Solicita colocación una S « - ^  
formarán en la bodega situada en la calle de Zaragoza 
esquina á P.ñón—Cerro.___________

Deséacolocarse un cocirero peninsular, aseado y de 
buem conducta, teniendo personas <!“ «  « s p o n d ^  de 
su b ^ n  comportamiento: impondrán calle de ^ m pos 
tela núm. 6 2 , bodt ga,

«nansú tMSM MTÍBiLU
DEL LICENCIADO DON JUAN JOSE MARQUEZ.

5sta magnesia aereada iaveatada en 1830 y 
perfoocionada en 1840, tan ©onoeida por todo 
el mundo, ha sido objeto de fijar la atención de 
aquellas personas que ambisiezas, han trabaja­
do, no ya para elaborar Diagñesia con otros uom 
bres que, desde luego, no compito eon la nues­
tra, porque esta es el roRiiltac^ do los conoci­
mientos de la ciencia dsl hombro que la posee y 
del invento, sino ¿o  ios í-alsííioaiorcs que aun 

 ̂ 88 más grave. La MAgHggiA db Joai? Jesá Mar-
(^UEzJ^Q^ es la única que produce los efectos que se buscan, y  al mismo tiem­
po laque su autor único y  exclusivo tiene privilegio de invenaijn dada por el 
Gobierno Supremo de la Nación para todos los dominios ospaSsies, es tarobién 
la que no aebe confundirse con otra alguna.

jOJOi Be detallan frascos.
Fábrica: San Ignacio número áé9. 'Hlabana

:t4

üil

CORES Y HERMNO Joyeros Importadores.
12, SAN EAIAEL 12.

É

8785-lm

ESPECTACULOS,

La Crínica Médico Quirúrgica.—
Hemos recibido el número cuarto de 
esta impártante revistt de Medicina,
Cirujía, Farmacia y  Ciencias auxilia­
res, que dirije nuestro querido amigo 
el ilestrado Dr. D. Juan Santos Fernán­
dez. , ___

teatro DE TACON.-Compañia d®
REaBNEBADOR BB LA B A K G R E .-Ü O O  I ^ e l s e -

de los descubrimientos del siglo que p g  a l b i s u .-compañíalírica es
más beneficios han reportado á la hu- paaola.—Función corrida 
manidad es el «Depurativo Guardias»; ^ las 8.—El Gran Mogol, 
su coDstsnte uso (entiéndase metódica- 1 a  las 9.—spgundo acto de la 
mente), da por re»uU»do la curación ' i " -Tercer acto de la misma.

dej de la piel, cualquiera que sea la preatldlgitaclón, Fantoches rusos, Njveda- 
cansa que las produzcL 1

El uDioo depósito de esta bien hecho-

D e  m u e b l e s

¡o j o !
Una familia que se ausenta vende en poTporción todo 

el mobilario de una casa; así como un excelente plani- 
no Pleyey, modelo 6, de poco uso. , *  i s

En Santa Clara 19; darán razón. 8920-4p-Ai5

Dísea colocarse una señora
á Lcbe entera, buena abundante y “ "J  J?ven y tiene quien ttspondapor su buena <»' Cuota, da 
rán razón Corrales 67. 4dal6

TTna señora extranjera desea colocarse en una 
como institutriz, profesora idiomas ó para awmpan^ 
á alguna famUia. Puede dar las referencias que deseen. 
Informarán Prado 104. ____________

Desea colocarse un buen criado de mano, en la 
un cocinero para establecimiento: informa^^en Bayo­
na 4. _________

Desea colocarse u i  buen cocinero penlnsuDr a®eado
y de^orahdad para establecimiento .6 
teniendo personas que respondan su buen wm r̂^^^  ̂
mieDto:coelua d ñ o la s  maneras; 
sé núm. 89. __________________

Una joven penirsular lecicu llegada desea coloMree 
de criandera á leche entera, tiene buenas refsiencias. 
I m J S á n t n  el cafe calle’de San I’ed/o 4 cantina.

Surtido Inmenso y variado qx 
■ '  '  I d i;

na por su inconeebibla 
.as.baratura se renueva todos los

E L i  A R C A D P ]  T í O B :
Villegas y A-margpara, plaza del Cristo

LOPEZ Y TORRES,3799-lm-M22

ra medicina se encuentra en la calle de 
Obrapía 33 y 35, droguería «La Cen­
tral.»

Janeiro en revolución y 
de Arte.Crónica Religiosa

El SEÑOR Arc.vs.— Este distinguidj a- 
migo nuestro nos ruega hagamos saber 

Maximin^Femández YiVéniíoJ ol cual 1 á sus discípulos del Curso gratuito de 
es al mismo tiempo redactor, corres- francés, fundado por lAsuaation Uní 
ponsal repórter, encargado de los Ivem ííe  de París, que las clases que te

DIA 19.
El Circular está en Ntra. Sra. del Pl ar.
Santos Crescendo, confesor y Hermóge- 

nes, mártir. ,San Crescendo, confesor en Florencia, 
discípulos da san Zenobio. obispo, el cual

anuncios y no sabemos si cijista. | nían lugir solarE.eute loa domingos £e \ i eno de méritos descanso eu el señor.
Esto periódico ostenta un retrato que verificarán ahora de siete á nueve de 

dice ser el do Miximino Fernández, la noche diariamente, por motivos de 
aun cuando no io y trae un texto la proximidad del mes de Mayo, en que 
muy chispeante y jocoso del cual toma- han de celebrarse los exámenes de di­
mos algunos párrafos al azar: cho curso. . . . .  . »

' La distnbucióo de los premios ofre-

Fiestas el Domingo.

* /j- Tif cidos por Mídame Adam (Julieta Lam-
«Ei simpático artista (dice MaxtmiJ^^^ VAs'iciation Universelle, VA- 

apuntes htograpeos a , \iUance Francaise, Societé franco- 
rfe 2?á;ayo) que hoy hxce su , tendrá lugar en el mes de
araRi«. nació en ZirBgoza el I Agosto.

Misas Solemoes; en el Pilar la del Sacra­
mento á las 8; en la Catedral ¡a de Tercia á 
las 8, y en las demás iglesias las de costum­
bre.

Procesión; la del Sacramento de 5 á 5j ,̂ 
de la larde, después de las preces de cos- 
luibre, y pisará el Circular á Guadalupe.

corte de Mar a.—Día 19 corresponde visi­
tar á Ntra. señora de la Misericordia en ei 
Espíritu Santo.

PIANO.
8e vende uno de cola en buen estado á plazos, si es 

pata sociedades y dan buena garantía. luformarán 
U z 9 a d e 2 á 4 . 3.784-p-M19COMPRASY VENTAS

En la fábrica de jabón «La Estrella» San Ra'‘aello7, so 
venden dos carretones, arreos, una caja de 
de, carpetas, romanas y varios aparatos de fabricación 

etcpuede verse todo á cualquiera hora. Informarán Ha- 
bana49. afeSlOpAiO

Alquileres
PRECIOSOS ALTOS.

Eq Jesús María 107, se alquilan unos altos compuestos 
desaL, coarto, comedor, cocina y servicio, fce dan 
muy baratos. 4d al 6

gracia, nació en /iragoza  
de Febrero de 1873. Cuenta por lo tan-

es el 
algu-

to apenas diez y  sietí años y  ya 
asombro de toda su familia y  da 
nos amigos íntimos.»

el

¡CosTURER̂ vs y sastres!— Sepan us 
tedes, simpáticos obrero?, que hay en 
la Hibana na hilo superior á todos los 
conocidos hasta hoy, y que lo reciben 
nuestros amigo» Jos señores Gómez y 
Sobrino, comer dantas importadores de 
sedería.

________  Este hilo, nombrado «León», es el
y^tuvo necesidad de rejurrir á su por-1 mejor.
tero. ¡ ¡ ¡Q u i é n  la h a b ía  de decir enton- ¿Saben ustedes por qué? Por ser el 
ces al novel artista que había de_lle- más fuerte, elástico, liso y sin nudos, 
gar época en que cómpramelos pañue- y porque ge puede emplear lo mismo 
los por medias docenas!!! \\\̂ o que es p^ra trabajos á mano que en los de má-

. Real Colegio de Escuelas Pías
Hablando de su presentación en 

teatro de la ópera de Madrid, dice:
«Un detalle curioso. Maximino 

tenia trajedecente C3n que presentarsa
no

el mundo!!!»
*

Sigue hablando Maximino:
«Tiene algunas obras en que está 

inimitable y buena prueba de ello es 
que ni sus mismos enemigos pueden

quina.

Costumbres rusas.— Dice el Cou- 
I rrier des Etats Unís:

Dos espestadlores se quedan dormi­
dos en un teatro do San Petersburgo

DE
G - U A . N A . B A . C O A - .

El Dróxlmo domingo, celebrará la pri­
mera Comunión de 90 de sus alumnos con 
la solpmnidad acostumbrada.

A las 7 de la mañana, fe vestirá en el 
salón de visitas el t aje de esta ceremonia á 
dos alumnos en representación de los ce 
más. A continuación se conducirá proce 
sionalmente la imagéi del Niño Jesús, al 
templo, y empezará la misa solemne oop 
plática antes de la comunión.

Por la tarde, á las sel®, saldrá la proce­
sión, que recorrerá las calles de costumbres, 
y á la que asistirán los alumnos internos y 
externos del Colegio, los alumnos del Real 
Seminario de San Cárlos, la comunidad de 
pp Escolapios, fuerzas de lafantería y 
caballo’ ía y bandas militares. De regreso 
al tsmp’o, 83 cantará una solemne Salve 
por la Escolanla Calasancia.

A. M P. I.

SE ALQUILA
el magniSco Picadero coa sus coTreapondlentes caba­
llerizas; propio para cualquir objeto á que 8® ^uera 
dedicar, situado eu el Cuartel de la Brigada Montada 
de Artillería Voluntarios. Carlos III. 8886 8p At>

ALTOS.
En proporción se alquilan los vcntilac 

altos de la casa calle de Crespo núm. 12.
ullanlos ventilados y cómodos 

3387 4p A6

E n el Vedado
se alquila la alegre y cómoda casa n? 87 de la Lluea 
con seis cuartos y uno alto, baño, inodoro, jardin y un 
cuarto al fondo para criados. En la in forma­
rán. ‘'^5  4p M18

En 19 pesos 12 centavos oro, se alquila la calla 
de Corrales num. 42. Informarán Dragones frente al 
teatro de Injoa, accesoria letra D.

Be alquilan en Manrique núm. 27. la entrada, por Ani 
mas, tres habitaciones altas, comedor y cocina, con 
ftguft 6n ift misma y en un si de la  ̂habitaciones.

Desea colocarse una señora peninsular expíente

Una joven dgssa encontrar nna aeXpañar áüna señora sola 6 “ anejM nra niña de tre 
a ^ s  en adelante, tiene p ea n a s que pw ^
cond,.ptay honradez. En la Librería «El ^rie>.» Mon 
le 2, informarán. ________ _______________

Un asiático general cociiKro á la•ií>na. solicita colocación en e^ai»rtlcular 6 esta^^

treila. ___ ___________ ___________
Solicita colocación un joven de 26 años

edad da criado de mano ó eu W ^dod®  una c.n̂ ^̂ ^̂  
con obieto de hacer las obras de albafiiiena y pinui 
sabe cumplir con su obligación y tiene fagranticen sia conducta: impondrán Gallano 9̂̂  ̂ á todas
horas. _____________________ ______________ _

una joven blanca de buena eondu^a d e M ^ l^ a rse

S  “ femíirafmeñrmndo á la
Mercaderes 39 informarán, altoŝ ______ ^ ______
l e  desea colocar una cocinera: informarán^A|uaeate 

76, bodega_̂ _______________________________ — -

Desea colocarse de criandera á leche entera una reño- 
ra peninsular con buena y abundante leche tiene per­
sona que respondan por su conducta: impondrán Dra­
gones 84. 4d aló

Un joven de color d^oa ene ntrar colocación de co­
cinero; tiene personas que lo recomienden: quede verse 
Dragón* s 76, de 6 á 8de lamanana y 10 á 2 de ja tarde.

4d-al5

L U Z  B R I L U N I E .
ACEITE PARA EL ALUMBRADO DE FAMILIAS

LIBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN INSIANTÁNEA.
• S I N  H X JM O  N I  M A I j O I jOSÍ..

fiAT.T.TB I3B TBmSNTBS-RBTSr n t o o r o  7 1  . -H A B A N A .
para evitar ía’siflcacionea. las latas llevarán «alampadas en t a p U a o ^ ^ w ^

los brillan te  aueoíreoemos alpúb’ico y quo no tlenerival, es « ip r^
duoto t ó T n f f S f c w í i f p S U y  el aap|oto del

ítopaSis. cualidad muy recomendable, prlnoipali^nto p ara  e l u so  de la s  ía m u ia s
Ajdvertengía á los Consumidores

L aL T JZ  B£=5;Tl‘LAKrTB!, m arca  
r lo r  en con d icion es luuainicas a l de m e jor  c la se  im portado 
laro  V se  vende a p re c io s  m uy redu cidos.

’l&8 familias vci 'w.dei ámente económicas deben usar la

C A S T E I . L O T E ; .
F O T Ó G R A F O .

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _  I O S .
Hace presente al público, que desde esta fecha se haco cargo de todos los 

trabajos ejecutados por el nuevo procedimiento O l e O - O J ^ y O ^ T l »  W  
ni s e  manchan ni se borran; únicos que compiten conloa CARBONLb ^  
CROMOS, debidos al celebrado artista Sr. Miralles; asi como OLEOS, C R E Y O N ^ 
AGUADAS TINTA DE CHINA, PORCELANAS INALTERABLES, TRANSPA­
RENTES ó ALSACIANOS, CABINETS, OCHO CUARTOS, CUATRO CUARTOS 6 
SALON BOUDOIR, IMPERIALES, VISITA y  MIGNON d c^ a a n tw  ^
Y clases que el público lo desee,
S U S  T I ^ ^ S ^ J O S -  ^

PRECIOS SUMAMEMTE MODICOS, 
HORAS: de 7 á 4, AUNQUE LLUEVA.

Anuncios americanos.

al, s i  no Bupe- 
del ex tra n -

Marca ELEFANTE.

ad-

Se desea saber el paradero de la parda Justa Caste­
llón, tía de Cresencla Castellón, natural de Santa Isabel 
de las Lajas: si alguna persona sabe de su paradero pue­
de dar razón en Aguila 27. 4d all

De criandera aesea colocarse una joven, la que tiene 
bueca y abundante leche y personas que responda 
por su conducta. Informarán Limparllla '.7>á M. V. 
Marico. 4d-al3

Una parda desea colocarse de criandera á leche en­
tere, tiene quien responda per su conducta. Monte nú- 
mere 399. 4d al3

!E®Or S  ^ 3 S O S  s o  0*bS* ©lY 0370»
miAntraa aue el nrodúcto extranjero que sólo tiene ocho galones,

unreo“oSomla real ypoelüva

perlorá'&s otros aceites iubricadores que se usan en el país, inme-
‘orobles cualidades, es más barato que el aceite de coco, el sebo y sus similares.

La L 1  B B M i l T E ,  marca ELEFA9 TE,
!e vende en los p ínoipales establecimientos de esta capital y del interior, en 
íA  DS VIVERES y «n el escritorio __  __ _

'71.
LA LON-

SE ALQUILA.
En la calle de Teniente Eey n° SSuua magulflca ac­

cesoria compuesta de pl-inla naja y alta, muy propia 
para, zapatería, camisería ó sastrería. Informarán en 
ei café contiguo.

S o lic itu d es .

'1------- ~  1 1 -  .̂TiaT.T»aiv,! durante la representación, y son arres-
decir da él una palabra en tados ' ' ' .....................---------------  . Dinv. «5 1 ‘■ttuos y  acbsades de haber fastidiado el
«Rigoletto,» «Traviata,» «R ip-Rip» m  público y de haber manifestado muy

poco gasto por el arte.
Uno de los detenidos se excusa di- 

«Esta noche (el sábado) se verificará I dendo que había estado tan atento co- 
el beneficio del aplaudídísLmo, graciosí- mo ios demás aspectadores, y  el otro 
simo é ingeniosísimo bajo cómico don | manifestando qu« había tomado pasti- 
Maximino Fernández. _ \ lUs medicinales <sontra el dengue, y se

Dadas los inmensísimas simpatías hxabía quedado diírmido. 
que goza el chistosísimo artista, le au- ¿Q'iiao decir el primer inculpado que M 
guramos una buenísima entrada y una el resto del públi so se había también | S 
grandísima cosecha de aplausos y rega- dormido como él? 
log. Sea de ello lo que quiera el caso es

La verdad es que él se lo merece to- | que fue puesto en libertad.
En cuanto a l número 2, se descubrió 

que sus pretendidas pastillas medicina­
les eran.,..cog;S3c y  ¡paíl una multa.

do.»
* *

V acuna,*—Mañana, sábado, de 12 á 
1, en la sacristía del Pilar.

El Ja&xbs deberá úaFse

OOnrlSSJO .A. L A S  M A D R B S .
Calmantb bb la sbnora W inslow Bleitipre cuando los niños ‘ padecen ■ alivio inmediato al un sueño tranquilo y y amanece el ange­

lito risnefiO y feliz. Es muy agradable al paladeo Alivia ahpequeñuelo, ablanda las encías, calma to­do, dolor regulariza los Intestinos, y es el mejor emedio conocido para diarrea ocasionada por la 
dentición ú otra causa.

' Ea la sección de telegramas apirecen 
entre otros les seguientes despachos:

«París, 11-45 m..

Los socialistas están alarmados con 
motivo del beneficio de Maximino Fer­
nández. Creen á este distinguido actoru a u u cz i. v - iv  " a i „  l ueocra uapse Siempre cu au w
V antiguo diplomático unido a la causa i djenticion, proporciona
ílemana. Gobierao desmiente rumo-1 s x ^ | S S ! f Í ? ó r « ^
res.»

<íGádiz, 18 í-m .
Recibí noticia. Le aplaudo y admi­

ro Toda mi gloria cambiaba por el 
más pequeño de sus triunfos.— P era!, 
autor del buque submarino.»

Como se ve Maximino Fernández 
(una criaturita de diez y siete años,, 
según su confesión) tiene grandes con­
diciones de escritor, y merece un cari­
ñoso papirotazo en la nariz.

Ahora vean ustsdes el programa 
combinado de la función á beneficio 
del primer bajo cómico de Tacón: 

lo  El cuadro lírico-dramático do 
Serra y el maestro Caballero titulado 
El loco de la Guardilla,, en cuya obra 
tiene á su cargo el interesante papel 
de Miguel .el simpático beneficia .do. ^

Segundo*.— Estreno de la ópfjra có­
mica de 103 hermanos Ricci qu^ se ti­
tula Crlspin y- la comadre.

Y  tei'cepj.— La soireéde Ca puchin.
1. » !Luo at'\z. enorme, sqi le desea 

á ustel, pequeño Maximino-j

M
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5.931-lm-A17

G eneral cria d o
C A R D E N A S .

Un profesor experimentado y con título académlM 
desea dar clase en una casa de familia 6 colegio de tó 
Habana, del Cerro ó de Mariauao. Enseña al francés, 
inglés, alemán, piano y solfee: tiene las mejores rew. 
rendas. Informarán en la lib.erla de AVilson, Obispo 43.

Un joven formal desea colocarse de criado de manos 
en una casa decente y de orden, casa particular o esta 
blecimiento, no tiene inconveniente en ir para el cam- 
BO: tune quien re-omiende su buena conducta y wm- 
portamienlo: informarán calle de Paula esquina á Com- 
póstela en el café. ___________ 4d-al3______

Des“a colocarte una morenlta excelente criada de 
mano activaé inteligente, tiene personas que respon­
dan por ella: impondrán calle de Sitios núm. 63. 4d al3

Desea colocarse una señora para manejar un niño 
tiene buenos modales, desea encontrar una casalqmis- 
mo-otra señora (lesea acomodarse para acompañar a 
una señora sola; aabe coser á máquina y á mano: üene 
personas que reslondan por su conducta: Luz 10.
^ 4d-alJ

1835 la

Una señora peninsular de mediana edad desea colo­
carse en una casa buena, bien para criada de manos o 
cuidar un niño: desea un sueldo bueno y tiene personas 
que la garanticen: calle de Aguila 116, letra A. ®“ tre 
Barcelona y Zanja el encargado impondrA 4d al3

Desea colocarse una general coc.nera y l’®
niüsular pero no más que para esa oflclo, es a^^úa y 
d i moralidad teniendo personas que a b o n e n ^ r  eiia.
jmpoudián Habana 10.

on:

s

$

^ 11

A g r a d s c id o s . — EÍSp. Tam Kiü Chó, 
cónsul general del Imperio Chino, en 
atento H. L. M. nos hace el honor de 
invitarnos al baile de etiqueta que eo

N O T I C I A S  D E  P O L I C I A .

Estando trabajando en el zaguán de 
la. casa número 63 de la calzada del 
Monte en su oficio de zapataro el pardo 
Luis García Camero, le atacó una con­
gestión pulmonar, y  conducido á la ca­
sa de socorro de la 3» demarcación fa­
lleció á los pocos momentos, siendo 
trasladado su cadáver al Npcrocomio, 
donde 80 le hizo la correspondiente au­
topsia.

— A  consecuencia de un disgusto que 
tuvieron dos individuos, uno de ellos 
operarlo de la fábrica de cigarros de 
Murías, resultó este último con una 
herida leve en el antebrazo izquierdo, 
no siendo detenido el ¡agresor.

— Fueron detenidos un individuo 
blanco y un moreno, acusados por un 
vecino de la calle del Monserrate del 
hurto de varias prendas do ropa.

— En el colgadizo de los Almacenes 
de Regla fue encontrado muerlo don 
José P . Rodríguez, de unos 62 años de 
edad y  mayoral do los citados almace­
nes, por haberle caído encima una

Habana, 16 de Abril de 1890.—El Admi- 
nlsirador Guillermo de Erro.

Amiiicios varios

l a s  m a s  m o d e r n a s

DE TODAS LAS MARINAS DE COSER
Q X JE S  3 S X I S T E 1 T  H O T T .

<LA OSCILANTE DE SINGER>
«L a  iLutomática.

De cadeneta, ó ssa de un sólo hilo, y  L a .  | O ’ I R e l l l y  X 1 S  •
t o r i a .  de doble pezpunte. Cada oca  d® 
es un modelo en sí misma. Siendo como SON LAb U L li 
MAS INVENTADAS, nada dejan que <ies®ar.— Nada üe pi­
ñ on es -N a d a  de resortes .-N ad a , en fin, que tiendo á 
desco¿poüersa.-Son  las máquinas de doble ^
gastan L  rgiija más corta, garantía suficiente para que ha­
gan la labor más perfecta.— Son ligeras y  sencillas al par 
que sólidas y sobre todo SILENCIOSAS.A L V A R E Z  H I N S E .

U N IO O S  RE3PRESE¡NTA.]NTES

DEPBMWO SOilDIiS.
SI descubirimiento m ás sublim a del siglo. 

Unico regenerador de la sangre.
Cura toda clase de erupciones, como mancha del oútis y Herpes, Doloreí 

ie todas clases, cualquiera que sea la causa que los produzca, y  U «uspenwon
oaenstura, etc., etc. , >

Tómest* con constancia y  la curación será rápida y segura.
Unico depósito: Droguería LA CENTRA! 

de L obe y compañi>,
O B R A R Í A  núm s. 3 3  IT 3 5 . HA.!BA!N'A

E L  P R E M I O  M A S  A L T O  ^
Las máquinas de coser X í e w - H O l T a s  t 

H  v i e v a  d e l  H o g - e i r ,  han sido agra­
ciadas con Medalla de Oro. de prim era clase, en 
la Exposición de Hatis celebrada el ano próxim o 
pasado,—No podía por menos de ser asi, en virtud 
a sus inimitables cuali lades—Hemos dejado de 
anunciar esta agradable noticia «que ya sabiamds» 
esperando recibir las rotografias con las medallas 
de oro, que la New-Home Siving Machine Cp./aot 
envió hace días, y  que tenemos expuestas al publi­
co. podemos, pues, decir sin preámbulo de nin­
gún género, que son las mejores máquinas de eo- 
ser conocidas en la actualidad.

L A .
Así se llan a la nueva máquina de coser á doble 

pesuunte que ofrecemos al público con garantios, 
oscilante y  la vendemos á precios muy módicos.
WJLLCOX & GIBES (ie  cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene rival y que con tanto afán la solicitan cami­
seros y modistas. __________

Tanto de éstas com o de las N e ’v t r - r i o i » © ,  
F B 3 K .A . I J  y  N v x s v a .  N c L p i o n a l  de
mano somos únicos agentes para la isla de cuba

Fa.ra. r e g ’etlos
Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so­

bremesa y pared, albums y marcos para retratos, 
emelos. pulseras etc.—Se rega la jn ^ se

For espacio de más de sesenta años se hq asado este admirable remedio, sin h.vbef rallado nunca. Se ba usado libremente como purgante seguro, sin sospechar la causa de la mfermedad, y se han airojado del %'ientie grandes cantidades de Ion.brices.Millares de certi Scadt s, testmoando sa ificacia admirable, se han recibido de médicos y otras personas. G ren .íd a , M isso u ri. M u y  S reS m íos ;—Durante veinte y cinco años he estado consagrado á la practica de la medicina y nunca he hallado un remedio mas eficaz para las lombrices que el Vermífugo de B. A . Fahnestock. ^Para los adultos he usado aigunas veces e. calomeiano, tomado la noche ántes, produ­ciendo á menudo evacuadonr- biliosas seguí- íás de lombrices. En mi practica no uso ctre •’-ermífugo. D r .  W . M . ilA W pN f •• Examínese cc cuidado si es el que tiene uu- «riaies ' B- A-”  pai-a evitir iossmitatúoDtí'
Anuncios franceses

emola MouriOs
uso de la Sémola Mouriés se 

recomienda ú las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lactancia y a los 
niños durante todo el período del creci­
miento y de la dentición.

La Académia de Medicina ha dado un 
voto de gracias á M. Mouriés y el Insli- 
tuLo de Francia le ha otorgado una 
medalla de estimulo en el concurso de
los prémios Montyon de 1853 por esio 
descubrimiento que tiene tan leiiz 
influencia en la disminución de las enjer- 
medadesy de la mortalidad de los nino.®.

Unainstrucción acompañad cada frasco.
Depósitos en las principales farmacias 

de todos los países.
Yenta por mayor y fabricación en 

París, casa L. Frere, 10, rué Jacob.

ACRITUD Y HUMORES

C/3
CO

S S  OPPEHHSIMISR
Elerrescente y Refrescante soberana en 

todas las enfermedades del hígado, de la 
ganare y en todas las epidemias.

□  LONDRES, 3 , SUN STREET, 3Y EM TODAS LA3 PAr.MAeiA«____|___

C U R A

UPá«iios KB IAS páuiupaus ruuucuSRESFRIADOS, BRONQUITISIrritación del Pecho y d$ la Garganta
Contra estas affscciones,

JARABE (ie NAFÉ de DELANGRENlER, ao PAm s,
disfrutan de una eflcaeldacl c ie r ta  com pro­
bada por los miembros dede Francia. Como no se encuentran en estos Pec­
torales ni opio, ni saleo de opio, a.sl com o jlfoiphtna 
ó codeina se pueden recetar sin 
á los Niños que padean de T os  ó de P erttisaa , 

Depósitos en todas las Farmacias del Mundo entero.

e««ene. -e o°..ura y «  .rS lu ítS ;  ̂ t^ e w -íio ix i©  F © ra . .remiten por correo catálogos lustrados de la casa envía uno de sus Inteligentesl l o o x  & c n ^ to s .-s e  componen y cabían 
mecánicos á domicilio á fln de ensecar ei manej ^

y
^ ü a - r t e L c L o■*̂ l487-3m-E28

equitativa
D E

e s e
V I D A

1889;

DS LA

123, OBISPO 123. 3006

-^4 4 V  i

jf'-'Ni,' V ■.■•I,"; .■

AGENCIA'FUNERARIA
í; fíX.
■ R . 'GTIIX.l'.OU’,

B S C K X T O ít X O :  A - O ’ XJ I - A .  1.  ̂ 7  2

rSlJ» iicr**rtUmla ca.sn Ja «|i‘ «  **•*’  ''*V
Anilm ja. * «t.rvl<i«K

y  |►rPCl*>̂  «I 
’• .. «1<‘ nulos.

L A S  M E J O R E S
N© hay otras en el mundo w e m SsUencioeas y suaves máquinas de coser pO“ ^bllCA, premi^ 

t o e n  rodos los certámenes; y las sin nvales de bIhGÉR, N. 
VIBRATORIA, condecoradas con

S 8 MEDÁLLiS DE ORO DE PRIMERA CLASE.
Frecios y  garantías

La IncomnarableroMESTlCA. w n  3 ^  7 garanti-
“  W x c ^ S t ó  SiS r  brazobajo, con
"Ta^íiSfxSf g S i a ,  á 45 pesos Id.El derecho del pataleo.

La gran acepta<áón que han alcanzado nuestras máqul-

Dnineslic y Skpr I. YWorli

COM F-A-ÍÍÍA. D E  SEG-UFtOS
E S T . A . B I j E ! O I D  A .  B J N  1

BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS
INGRESOS EN 1889: a O O Q O Í  9 0

* 3 0 . 3 9 3 , 3 8 8 - 3 8  1 3 3 . 8 3 1 , 0 7 4 - « 3 U
^  CAPITAL EN 31 DICIEMBRE 1889

$107.150,309-12.
Suma pagada á los tenedores de póljzas en 1889:— $11 -842,857-89. 
Nuevos riesgos eu
Total de riesgos vigentes:— $631.ü1d,doo.
«LA EQUITATIVA» es la úuioa compañía americana operando en Cudr

aue emite pólizas indisputables. ^
Representante general para Cuba, Santo Domingo y Haityi

V .  J U I j B E ,  O - E e i l l y  3 8 . — H a b a - n Q * *8447 1

Ñ o  M A S  C A L L O S .
e l  UNICO REMEDIO INFALIBLE QUE NO MANCHA LA MEDIA ES EL

TXJR.OO-
P re p a ra d o  p o r  A lfr e d o  P e re z  C a rrillo , F a rm a oéatlco .

Advertencia importante.

áoe lted .H íga|O i.B aea !ao
J o d o  - F e r t 'u g i n o m ,

a l  l i H Í n q n i n f i  y  C á s c a r a  f i e  a m a v í f aI^ s  Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar -las
e n f e f i r i e d a d e s  b e  « «^ A S  E S C R Ó F U L A S ,  E U  U S N F A T i S S W O  

U A  A N E E S 3 A , U A  C U O R Ó S I S ,  e t c . ,  al A C E I T E  d e  H Í G A D O  d e  B A C A L A O  d e l  D '  D U C O U X ,  io d o  F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u in a  y C á s c a r a  de a m a r g a , poique no tiene ésta preparación ningún porque su composición la hace sumamente t o r n e a  y f o r t i f i c a n t e .
Depósito General : 7 , Boulevard Dsnain, en P A B IS

S‘ halla en todas las principales Farmacias i  Drogusrias del Universo. 
D escon fíea e . d e  la s  F A L S IF IC A C IO N E S  é  I.J IlT A C IO X E S

^  p W E H  EN H 4 / ? 7 ?
HUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA ^

C 0 P Y Í 0 P S 1 S “ ^ J ^ T 0 | Í
JABON.ESENCIA.RGUAdeTOCAOOR.POLVOdeARROZ.ACElTE.BRlLLANTlN̂

UBANO y3720-1ñas

Perfumería, 13, Rué d’Eaghiea, Paris

LACTEIN A
de

® 6Dpeoia.l, oomprendieado :
JA B O N  — P O L V O S  D E  A R R O Z , 

A C E IT E , E S E N C IA . A G U A  D E  T O C A D O R

6H1I TIN EB CINTiiS.
I'. rirri' , ,  n /W'Sr ño r<.

ha dado márgea á alguien de nuestros colegas para a?rdíá á S kS!Exposiciones nacionales y ex-
‘^^Tderecho del pataleo, á nadie se le puede prohibir! poHue sabido es que .Dios ciega siempre á aquél á §7 y GOHipOStílí

si‘» V o ! r i t n S " e m  g ,  s i ™  estas
^eslendo.lasilenciosabOMESTIC.  ̂ ^  cwir.cr Machine Co. de New York, puntualidad y mejor ®9 v al al

■ K cn a m e  no “ Snsu “ ¿n“nos'd¿“io  ̂p l^
------------------ vende en I.U.. de Cuna. _  S s f  S í s ?- -  A T Í r T  A  oíos siempre arreglados á la situación.

Y  C O m i P A i N X A .  Antonio C a M , antes Habana 107.APARTADO lio. HJBANa. I
Lo

garantiza--------- --------- --------------- - _ . . . .
Biinos materiales que emplean en la fabricación. 

N u e s t r o  Tiema:
G O N Z A L E Z

F a l t a  d e  F u e r s a s ,  d i s p e p s i a s ,  A n e t m a ^

C a l e n t u r a s ,  etc.

74. O’RILLY 74. PARIS, S2, roa Drooot, ^̂ AJfCOa
en todas las Farmarias.

La ühióji Cokititücioiiai,

Ayuntamiento de Madrid




